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OGUM 

 

Divindade masculina ioruba, figura que se repete em todas as formas mais conhecidas da mitologia 

universal. Ogum é o arquétipo do guerreiro. Bastante cultuado no Brasil, especialmente por ser associado à 

luta, à conquista, é a figura do astral que, depois de Exu, está mais próxima dos seres humanos. É 

sincretizado com São Jorge ou com Santo Antônio, tradicionais guerreiros dos mitos católicos, também 

lutadores, destemidos e cheios de iniciativa. 

A relação de Ogum com os militares tanto vem do sincretismo realizado com São Jorge, sempre associado 

às forças armadas, como da sua figura de comandante supremo ioruba. Dizem as lendas que se alguém, em 

meio a uma batalha, repetir determinadas palavras (que são do conhecimento apenas dos iniciados), Ogum 

aparece imediatamente em socorro daquele que o evocou. Porém, elas (as palavras) não podem ser usadas 

em outras circunstâncias, pois, tendo excitado a fúria por sangue do Orixá, detonaram um processo 

violento e incontrolável; se não encontrar inimigos diante de si após ter sido evocado, Ogum se lançará 

imediatamente contra quem o chamou. 

É Orixá das contendas, deus da guerra. Seu nome, traduzido para o português, significa luta, batalha, briga. 

É filho de Iemanjá e irmão mais velho de Exu e Oxossi. Por este último nutre um enorme sentimento, um 

amor de irmão verdadeiro, na verdade foi Ogum quem deu as armas de caça à Oxossi. O sangue que corre 

no nosso corpo é regido por Ogum. Considerado como um Orixá impiedoso e cruel, temível guerreiro que 

brigava sem cessar contra os reinos vizinhos, ele até pode passar esta imagem, mas também sabe ser dócil 

e amável. É a vida em sua plenitude. 

A violência e a energia, porém não explicam Ogum totalmente. Ele não é o tipo austero, embora sério e 

dramático, nunca contidamente grave. Quando irado, é implacável, apaixonadamente destruidor e 

vingativo; quando apaixonado, sua sensualidade não se contenta em esperar nem aceita a rejeição. Ogum 

sempre ataca pela frente, de peito aberto, como o clássico guerreiro. 

Ogum não era, segundo as lendas, figura que se preocupasse com a administração do reino de seu pai, 

Odudua; ele não gostava de ficar quieto no palácio, dava voltas sem conseguir ficar parado, arrumava 

romances com todas as moças da região e brigas com seus namorados. 

Não se interessava pelo exercício do poder já conquistado, por que fosse a independência a ele garantida 

nessa função pelo próprio pai, mas sim pela luta. 

http://compare.buscape.com.br/categoria?id=7676&lkout=1&site_origem=3340244%E2%80%9D
http://compare.buscape.com.br/categoria?id=7676&lkout=1&site_origem=3340244%E2%80%9D
http://compare.buscape.com.br/categoria?id=7676&lkout=1&site_origem=3340244%E2%80%9D
http://compare.buscape.com.br/categoria?id=3482&lkout=1&kw=orixa&site_origem=8649834%E2%80%9D
http://compare.buscape.com.br/categoria?id=7676&lkout=1&site_origem=3340244%E2%80%9D
http://compare.buscape.com.br/categoria?id=3482&lkout=1&kw=orixa&site_origem=8649834%E2%80%9D
http://compare.buscape.com.br/categoria?id=7676&lkout=1&site_origem=3340244%E2%80%9D
http://compare.buscape.com.br/categoria?id=7676&lkout=1&site_origem=3340244%E2%80%9D
http://compare.buscape.com.br/categoria?id=3482&lkout=1&kw=orixa&site_origem=8649834%E2%80%9D
http://compare.buscape.com.br/categoria?id=7676&lkout=1&site_origem=3340244%E2%80%9D
http://compare.buscape.com.br/categoria?id=7676&lkout=1&site_origem=3340244%E2%80%9D
http://compare.buscape.com.br/categoria?id=7676&lkout=1&site_origem=3340244%E2%80%9D


CONHECENDO OS ORIXÁS 
www.curaeascensao.combr 

 
 

Ogum, portanto, é aquele que gosta de iniciar as conquistas mas não sente prazer em descansar sobre os 

resultados delas, ao mesmo tempo é figura imparcial, com a capacidade de calmamente exercer (executar) 

a justiça ditada por Xangô. É muito mais paixão do que razão: aos amigos, tudo, inclusive o doloroso 

perdão: aos inimigos, a cólera mais implacável, a sanha destruidora mais forte. 

Ogum é o deus do ferro, a divindade que brande a espada e forja o ferro, transformando-o no instrumento 

de luta. Assim seu poder vai-se expandindo para além da luta, sendo o padroeiro de todos os que manejam 

ferramentas: ferreiros, barbeiros, militares, soldados, ferreiros, trabalhadores, agricultores e, hoje em dia, 

mecânicos, motoristas de caminhões e maquinistas de trem. É, por extensão o Orixá que cuida dos 

conhecimentos práticos, sendo o patrono da tecnologia. Do conhecimento da guerra para o da prática: tal 

conexão continua válida para nós, pois também na sociedade ocidental a maior parte das inovações 

tecnológicas vem justamente das pesquisas armamentistas, sendo posteriormente incorporada à produção 

de objetos de consumo civil, o que é particularmente notável na industria automobilística, de computação e 

da aviação. 

 

Assim, Ogum não é apenas o que abre as picadas na matas e derrota os exércitos inimigos; é também 

aquele que abre os caminhos para a implantação de uma estrada de ferro, instala uma fábrica numa área 

não industrializada, promove o desenvolvimento de um novo meio de transporte, luta não só contra o 

homem, mas também contra o desconhecido.É pois, o símbolo do trabalho, da atividade criadora do 

homem sobre a natureza, da produção e da expansão, da busca de novas fronteiras, de esmagamento de 

qualquer força que se oponha à sua própria expansão. 

É fácil, nesse sentido, entender a popularidade de Ogum: em primeiro lugar, o negro reprimido, longe de 

sua terra, de seu papel social tradicional, não tinha mais ninguém para apelar, senão para os dois deuses 

que efetivamente o defendiam: Exu (a magia) e Ogum (a guerra); Em segundo lugar, além da ajuda que 

pode prestar em qualquer luta, Ogum é o representante no panteão africano não só do conquistador mas 

também do trabalhador manual, do operário que transforma a matéria-prima em produto acabado: ele é a 

própria apologia do ofício, do conhecimento de qualquer tecnologia com algum objetivo produtivo, do 

trabalhador, em geral, na sua luta contra as matérias inertes a serem modificadas . 

É o dono do Obé (faca) por isso nas oferendas rituais vem logo após Exú porque sem as facas que lhe 

pertencem não seriam possíveis os sacrifícios. Ogum é o dono das estradas de ferro e dos caminhos. 
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Protege também as portas de entrada das casas e templos (Um símbolo de Ogum sempre visível é o 

màrìwò (mariô) – folhas do dendezeiro (igi öpë) desfiadas, que são colocadas sobre as portas das casas de 

candomblé como símbolo de sua proteção). 

Ogum também é considerado o Senhor dos caminhos. Ele protege as pessoas em locais perigosos, 

dominando a rua com o auxílio de Exú. Se Exú é dono das encruzilhadas, assumindo a responsabilidade do 

tráfego, de determinar o que pode e o que não pode passar, Ogum é o dono dos caminhos em si, das 

ligações que se estabelecem entre os diferentes locais.Uma frase muito dita no Candomblé, e que agrada 

muito Ogum, é a seguinte: “Bi omodé bá da ilè, Kí o má se da Ògún”. (Uma pessoa pode trair tudo na 

Terra Só não deve trair Ogum). 

Ogum foi casado com IANSÃ que o abandonou para seguir XANGÔ. Casou-se também com OXUM, mas 

vive só, batalhando pelas estradas e abrindo caminhos. 

CARACTERÍSTICAS 

Cor Vermelha (Azul Rei) (Em algumas casas também o verde) 

Fio de Contas Contas e Firmas Vermelhas Leitosas 

Ervas Peregum(verde), São Gonçalinho, Quitoco, Mariô, Lança de Ogum, Coroa de 

Ogum, Espada de Ogum, Canela de Macaco, Erva Grossa, Parietária, Nutamba, 

Alfavaquinha, Bredo, Cipó Chumbo.(Em algumas casas: Aroeira, Pata de Vaca, 

Carqueja, Losna, Comigo Ninguém Pode, Folhas de Romã, Flecha de Ogum, 

Cinco Folhas, Macaé, Folhas de Jurubeba) 

Símbolo Espada. (Também, em algumas casas: ferramentas, ferradura, lança e escudo) 

Pontos da Natureza Estradas e Caminhos (Estradas de Ferro). O Meio da encruzilhada pertence a 

Ogum. 

Flores Crista de Galo, cravos  e palmas vermelhas. 

Essências Violeta 

Pedras Granada, Rubi, Sardio. (Em algumas casas: Lápis-Lazúli, Topázio Azul) 

Metal Ferro (Aço e Manganês). 

Saúde Coração e Glândulas Endócrinas 

Planeta Marte 

Dia da Semana Terça-Feira 

Elemento Fogo 

Chakra Umbilical 

Saudação Ogum Iê 

Bebida Cerveja Branca 

Animais Cachorro, galo vermelho 

Comidas Cará, feijão mulatinho com camarão e dendê. Manga Espada 

Numero 2 

Data Comemorativa 23 de Abril (13 de Junho) 

Sincretismo São Jorge. (Santo Antônio na Bahia) 

Incompatibilidades: Quiabo 

Qualidades Tisalê, Xoroquê, Ogunjá, Onirê, Alagbede, Omini, Wari, Erotondo, Akoro 

Onigbe. 
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ATRIBUIÇÕES 

Todo Ogum é aplicador natural da Lei e todos agem com a mesma inflexibilidade, rigidez e firmeza, pois 

não se permitem uma conduta alternativa. 

Onde estiver um Ogum, lá estarão os olhos da Lei, mesmo que seja um “caboclo” de Ogum, avesso às 

condutas liberais dos freqüentadores das tendas de Umbanda, sempre atento ao desenrolar dos trabalhos 

realizados, tanto pelos médiuns quanto pelos espíritos incorporadores. 

Dizemos que Ogum é, em si mesmo, os atentos olhos da Lei, sempre vigilante, marcial e pronto para agir 

onde lhe for ordenado. 

 

AS CARACTERÍSTICAS DOS FILHOS DE OGUM 

 

Não é difícil reconhecer um filho de Ogum. Tem um comportamento extremamente coerente, arrebatado e 

passional, aonde as explosões, a obstinação e a teimosia logo avultam, assim como o prazer com os amigos 

e com o sexo oposto. São conquistadores, incapazes de fixar-se num mesmo lugar, gostando de temas e 

assuntos novos, conseqüentemente apaixonados por viagens, mudanças de endereço e de cidade. Um 

trabalho que exija rotina, tornará um filho de Ogum um desajustado e amargo. São apreciadores das 

novidades tecnológicas, são pessoas curiosas e resistentes, com grande capacidade de concentração no 

objetivo em pauta; a coragem é muito grande. 

Os filhos de Ogum custam a perdoar as ofensas dos outros. Não são muito exigentes na comida, no vestir, 

nem tão pouco na moradia, com raras exceções. São amigos camaradas, porém estão sempre envolvidos 

com demandas. Divertidos, despertam sempre interesse nas mulheres, tem seguidos relacionamentos 

sexuais, e não se fixam muito a uma só pessoa até realmente encontrarem seu grande amor. 

São pessoas determinadas e com vigor e espírito de competição. Mostram-se líderes natos e com coragem 

para enfrentar qualquer missão, mas são francos e, às vezes, rudes ao impor sua vontade e idéias. 

Arrependem-se quando vêem que erraram, assim, tornam-se abertos a novas idéias e opiniões, desde que 

sejam coerentes e precisas. 

As pessoas de Ogum são práticas e inquietas, nunca “falam por trás” de alguém, não gostam de traição, 

dissimulação ou injustiça com os mais fracos. 

Nenhum filho de Ogum nasce equilibrado. Seu temperamento, difícil e rebelde, o torna, desde a infância, 

quase um desajustado. Entretanto, como não depende de ninguém para vencer suas dificuldades, com o 

crescimento vai se libertando e acomodando-se às suas necessidades. Quando os filhos de Ogum 

conseguem equilibrar seu gênio impulsivo com sua garra, a vida lhe fica bem mais fácil. Se ele 

conseguisse esperar ao menos 24 hs. para decidir, evitaria muitos revezes, muito embora, por mais incrível 

que pareça, são calculistas e estrategistas. Contar até 10 antes de deixar explodir sua zanga, também lhe 

evitaria muitos remorsos. Seu maior defeito é o gênio impulsivo e sua maior qualidade é que sempre, seja 

pelo caminho que for, será sempre um Vencedor. 

A sua impaciência é marcante. Tem decisões precipitadas. Inicia tudo sem se preocupar como vai terminar 

e nem quando. Está sempre em busca do considerado o impossível. Ama o desafio. Não recusa luta e 

quanto maior o obstáculo mais desperta a garra para ultrapassá-lo. Como os soldados que conquistavam 

cidades e depois a largavam para seguir em novas conquistas, os filhos de Ogum perseguem tenazmente 

um objetivo: quando o atinge, imediatamente o larga e parte em procura de outro. É insaciável em suas 

próprias conquistas. Não admite a injustiça e costuma proteger os mais fracos, assumindo integralmente a 
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situação daquele que quer proteger. Sabe mandar sem nenhum constrangimento e ao mesmo tempo sabe 

ser mandado, desde que não seja desrespeitado. Adapta-se facilmente em qualquer lugar. Come para viver, 

não fazendo questão da qualidade ou paladar da comida. Por ser Ogum o Orixá do Ferro e do Fogo seu 

filho gosta muito de armas, facas, espadas e das coisas feitas em ferro ou latão. É franco, muitas vezes até 

com assustadora agressividade. Não faz rodeio para dizer as coisas. Não admite a fraqueza e a falta de 

garra. 

Têm um grave conceito de honra, sendo incapazes de perdoar as ofensas sérias de que são vítimas. São 

desgarrados materialmente de qualquer coisa, pessoas curiosas e resistentes, tendo grande capacidade de se 

concentrar num objetivo a ser conquistado, persistentes, extraordinária coragem, franqueza absoluta 

chegando à arrogância. Quando não estão presos a acessos de raiva, são grandes amigos e companheiros 

para todas as horas. 

É pessoa de tipo esguio e procura sempre manter-se bem fisicamente. Adora o esporte e está sempre 

agitado e em movimento, tendem a ser musculosos e atléticos, principalmente na juventude, tendo grande 

energia nervosa que necessita ser descarregadas em qualquer atividade que não implique em desgastes 

físicos. 

Sua vida amorosa tende a ser muito variada, sem grandes ligações perenes, mas sim superficiais e rápidas. 

 

COZINHA RITUALÍSTICA 

 

CARÁ COM DENDÊ E MEL 

Lave um inhame em sete águas (sete vezes), depois coloque numa gamela de madeira ou alguidar. Com 

uma faca (obé), bem afiado, corte-o na vertical. Na banda do lado esquerdo se passa dendê e na do lado 

direito mel. 

PALITEIRO DE OGUM 

Cozinhe um Cará com casca e tudo. Coloque numa gamela de madeira ou alguidar. Espete palitos de 

Mariô por toda a superfície. Pode regar com dendê ou mel. 

FEIJÃO MULATINHO 

Cozinhe o feijão mulatinho (ou cavalo) e tempere-o com cebola refogada no dendê, coloque em um 

alguidar e enfeite com 7 camarões fritos no dendê. 

 

LENDAS DE OGUM 

 

COMO OGUM VIROU ORIXÁ 

Ogum lutava sem cessar contra os reinos vizinhos. Ele trazia sempre um rico espólio em suas expedições, 

além de numerosos escravos. Todos estes bens conquistados, ele entregava a Odúduá, seu pai, rei de Ifé. 

Ogum continuou suas guerras. Durante uma delas, ele tomou Irê e matou o rei, Onirê e o substituiu pelo 

próprio filho, conservando para si o título de Rei. Ele é saudado como Ogum Onirê! – “Ogum Rei de Irê!” 
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Entretanto, ele foi autorizado a usar apenas uma pequena coroa, “akorô”. Daí ser chamado, também, de 

Ogum Alakorô – “Ogum dono da pequena coroa”. 

Após instalar seu filho no trono de Irê, Ogum voltou a guerrear por muitos anos. Quando voltou a Irê, após 

longa ausência, ele não reconheceu o lugar. Por infelicidade, no dia de sua chegada, celebrava-se uma 

cerimônia, na qual todo mundo devia guardar silêncio completo. Ogum tinha fome e sede. Ele viu as jarras 

de vinho de palma, mas não sabia que elas estavam vazias. O silêncio geral pareceu-lhe sinal de desprezo. 

Ogum, cuja paciência é curta, encolerizou-se. Quebrou as jarras com golpes de espada e cortou a cabeça 

das pessoas. A cerimônia tendo acabado, apareceu, finalmente, o filho de Ogum e ofereceu-lhe seus pratos 

prediletos: caracóis e feijão, regados com dendê, tudo acompanhado de muito vinho de palma. Ogum, 

arrependido e calmo, lamentou seus atos de violência, e disse que já vivera bastante, que viera agora o 

tempo de repousar. Ele baixou, então, sua espada e desapareceu sob a terra. Ogum tornara-se um Orixá. 

LENDA DE OGUM XOROQUÊ 

Uma vez ao voltar de uma caçada não encontrou vinho de palma (ele devia estar com muita sede), e 

zangou-se de tal maneira que irado subiu a um monte ou montanha e Xoroquê (gritou Ferozmente ou 

cortou cruelmente do alto da montanha ou monte), cobrindo-se de sangue e fogo e vestiu-se somente com o 

mariwo, esse Ogum furioso chamado agora de Xoroquê, foi para longe para outros reinos, para as terras 

dos Ibos, para o Daomé, ate para o lado dos Ashantis, sempre furioso, Guerreando, lutando, invadindo e 

conquistando. Com um comportamento raivoso que muitos chegaram a pensar tratar-se de Exu zangado 

por não ter recebido suas oferendas ou que ele tivesse se transformado num Exu (talvez seja por isso que 

chegue a ser tratado como sendo metade exu por muitos do candomblé). Antes que ele chegasse a Ire, um 

Oluwo que vivia lá recomendou aos habitantes que oferecessem a Xoroquê, um Aja (cachorro), Exu 

(inhame), e muito vinho de palma, também recomendou que, com o corpo prostrado ao chão, em sinal de 

respeito recitassem o seus orikis, e tocadores tocassem em seu louvor. Sendo assim todos fizeram o que 

lhes havia sido recomendado só que o Rei não seguiu os conselho, e quando Xoroquê chegou foi logo 

matando o Rei, e antes que ele matasse a população Eles fizeram o recomendado e acalmaram Xoroquê, 

que se acalmou e se proclamou Rei de Ire sendo assim toda vez que Xoroquê se zanga ele sai para o 

mundo para guerrear e descontar sua ira chegando ate a ser considerado um Exu e quando retorna a Ire 

volta a sua característica de Ogum guerreiro e vitorioso Rei de Ire. 

OGUM DÁ AO HOMEM O SEGREDO DO FERRO 

Na Terra criada por Oxalá, em Ifé, os Orixás e os seres humanos trabalhavam e viviam em igualdade. 

Todos caçavam e plantavam usando frágeis instrumentos feitos de madeira, pedra ou metal mole. Por isso 

o trabalho exigia grande esforço. Com o aumento da população de Ifé, a comida andava escassa. Era 

necessário plantar uma área maior. Os Orixás então se reuniram para decidir como fariam para remover as 

árvores do terreno e aumentar a área de lavoura. Ossãe, o Orixá da medicina, dispôs-se a ir primeiro e 

limpar o terreno. Mas seu facão era de metal mole e ele não foi bem sucedido. Do mesmo modo que Ossãe, 

todos os outros Orixás tentaram, um por um, e fracassaram na tarefa de limpar o terreno para o plantio. 

Ogum, que conhecia o segredo do ferro, não tinha dito nada até então. Quando todos os outros Orixás 

tinham fracassado, Ogum pegou seu facão, de ferro, foi até a mata e limpou o terreno. Os Orixás, 

admirados, perguntaram a Ogum de que material era feito tão resistente facão. Ogum respondeu que era o 

ferro, um segredo recebido de Orunmilá. Os Orixás invejaram Ogum pelos benefícios que o ferro trazia, 

não só à agricultura, como à caça e até mesmo à guerra. 

Por muito tempo os Orixás importunaram Ogum para saber do segredo do ferro, mas ele mantinha o 

segredo só para si. Os Orixás decidiram então oferecer-lhe o reinado em troca do que ele lhes ensinasse 

tudo sobre aquele metal tão resistente. Ogum aceitou a proposta. Os humanos também vieram a Ogum 

pedir-lhe o conhecimento do ferro. E Ogum lhes deu o conhecimento da forja, até o dia em que todo 
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caçador e todo guerreiro tiveram sua lança de ferro. Mas, apesar de Ogum ter aceitado o comendo dos 

Orixás, antes de mais nada ele era um caçador. Certa ocasião, saiu para caçar e passou muitos dias fora 

numa difícil temporada. Quando voltou da mata, estava sujo e maltrapilho. Os Orixás não gostaram de ver 

seu líder naquele estado. Eles o desprezaram e decidiram destituí-lo do reinado. Ogum se decepcionou com 

os Orixás, pois, quando precisaram dele para o segredo da forja, eles o fizeram rei e agora dizem que não 

era digno de governá-los. Então Ogum banhou-se, vestiu-se com folhas de palmeira desfiadas, pegou suas 

armas e partiu. 

Num lugar distante chamado Irê, construiu uma casa embaixo da arvore de Acoco e lá permaneceu. Os 

humanos que receberam de Ogum o segredo do ferro não o esqueceram. Todo mês de dezembro, 

celebravam a festa de Uidê Ogum. Caçadores, guerreiros, ferreiros e muitos outros fazem sacrifícios em 

memória de Ogum. Ogum é o senhor do ferro para sempre. 

OGUM LIVRA UM POBRE DE SEUS EXPLORADORES 

Um pobre homem peregrinava por toda parte, trabalhando ora numa, ora noutra plantação. Mas os donos 

da terra sempre o despediam e se apoderavam de tudo o que ele construía. Um dia esse homem foi a um 

babalawo, que o mandou fazer um ebó na mata. Ele juntou o material e foi fazer o despacho, mas acabou 

fazendo tal barulho que Ogum, foi ver o que ocorria. O homem, então, deu-se conta da presença de Ogum 

e caiu a seus pés, implorando seu perdão por invadir a mata. Ofereceu-lhe todas as coisas boas que ali 

estavam. Ogum aceitou e satisfez-se com o ebó. Depois conversou com o peregrino, que lhe contou por 

que estava naquele lugar proibido. Falou-lhe de todos os seus infortúnios. Ogum mandou que ele desfiasse 

folhas de dendezeiro (mariwo), e as colocasse nas portas das casas de seus amigos, marcando assim cada 

casa a ser respeitada, pois naquela noite Ogum destruiria a cidade de onde vinha o peregrino. Seria 

destruído até o chão. E assim se fez. Ogum destruiu tudo, menos as casas protegidas pelo mariwo. 

OGUM CHAMA A MORTE PARA AJUDA-LO NUMA APOSTA COM XANGÔ 

Ogum e Xangô nunca se reconciliaram. Vez por outra digladiavam-se nas mais absurdas querelas. Por pura 

satisfação do espírito belicoso dos dois. Eram, os dois, magníficos guerreiros. Certa vez Ogum propôs a 

Xangô uma trégua em suas lutas, pelo menos até que a próxima lua chegasse. Xangô fez alguns gracejos, 

Ogum revidou, mas decidiram-se por uma aposta, continuando assim sua disputa permanente. Ogum 

propôs que ambos fossem a praia e recolhessem o maior número de búzios que conseguissem. Quem 

juntasse mais, ganharia. e quem perdesse daria ao vencedor o fruto da coleta. Puseram-se de acordo. 

Ogum deixou Xangô e seguiu para a casa de Iansã, solicitando-lhe que pedisse a Iku (a morte) que fosse à 

praia no horário que tinha combinado com Xangô. Na manhã seguinte, Ogum e Xangô apresentaram-se na 

praia e imediatamente o enfrentamento começou. Cada um ia pegando os búzios que achava. Xangô 

cantarolava sotaques jocosos contra Ogum. Ogum, calado, continuava a coleta. O que Xangô não percebeu 

foi a aproximação de Iku. Ao erguer os olhos, o guerreiro deparou com a morte, que riu de seu espanto. 

Xangô soltou o saco da coleta, fugindo amedrontado e escondendo-se de Iku. À noite Ogum procurou 

Xangô, mostrando seu espólio. Xangô, envergonhado, abaixou a cabeça e entregou ao guerreiro o fruto de 

sua coleta. 
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OXALÁ 

Orixá masculino, de origem Ioruba (nagô) bastante cultuado no Brasil, onde 

costuma ser considerado a divindade mais importante do panteão africano. Na África é cultuado com o 

nome de Obatalá. Quando porém os negros vieram para cá, como mão-de-obra escrava na agricultura, 

trouxeram consigo, além do nome do Orixá, uma outra forma de a ele se referirem, Orixalá, que significa, 

orixá dos orixás. Numa versão contraída, o nome que se acabou popularizando, é OXALÁ. 

Esta relação de importância advém de a organização de divindades africanas ser uma maneira simbólica de 

se codificar as regras do comportamento. Nos preceitos, estão todas as matrizes básicas da organização 

familiar e tribal, das atitudes possíveis, dos diversos caminhos para uma mesma questão. Para um mesmo 

problema, orixás diferentes propõem respostas diferentes – e raramente há um acordo social no sentido de 

estabelecer uma das saídas como correta e a outra não. A jurisprudência africana nesse sentido prefere 

conviver com os opostos, estabelecendo, no máximo, que, perante um impasse, Ogum faz isso, Iansã faz 

aquilo, por exemplo. 

Assim, Oxalá não tem mais poderes que os outros nem é hierarquicamente superior, mas merece o respeito 

de todos por representar o patriarca, o chefe da família. Cada membro da família tem suas funções e o 

direito de se inter-relacionar de igual para igual com todos os outros membros, o que as lendas dos Orixás 

confirmam através da independência que cada um mantém em relação aos outros. Oxalá, porém, é o que 

traz consigo a memória de outros tempos, as soluções já encontradas no passado para casos semelhantes, 

merecendo, portanto, o respeito de todos numa sociedade que cultuava ativamente seus ancestrais. Ele 

representa o conhecimento empírico, neste caso colocado acima do conhecimento especializado que cada 

Orixá pode apresentar: Ossâim, a liturgia; Oxóssi, a caça; Ogum, a metalurgia; Oxum, a maternidade; 

Iemanjá, a educação; Omolu, a medicina – e assim por diante. 

Se por este lado, Oxalá merece mais destaque, o considerá-lo superior aos outros (o que não está implícito 

como poder, mas sim merecimento de respeito ao título de Orixalá) veio da colonização européia. Os 

jesuítas tentavam introduzir os negros nos cultos católicos, passo considerado decisivo para os mentores e 

ideólogos que tentavam adaptá-los à sociedade onde eram obrigados a viver, baseada em códigos a eles 

completamente estranhos. A repressão pura e simples era muito eficiente nestes casos, mas não bastava. 

Eram constantes as revoltas. Em alguns casos, perceberam que o sincretismo era a melhor saída, e tentaram 

convencer os negros que seus Orixás também tinham espaço na cultura branca, que as entidades eram 

praticamente as mesmas, apenas com outros nomes. 

Alguns escravos neles acreditaram. Outros se aproveitaram da quase obrigatoriedade da prática dos cultos 

católicos, para, ao realizá-los, efetivarem verdadeiros cultos de Umbanda, apenas mascarados pela religião 
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oficial do colonizador. Esclarecida esta questão, não negamos as funções únicas e importantíssimas de 

Oxalá perante a mitologia ioruba. 

É o princípio gerador em potencial, o responsável pela existência de todos os seres do céu e da terra. É o 

que permite a concepção no sentido masculino do termo. Sua cor é o branco, porque ela é a soma de todas 

as cores. 

Por causa de Oxalá a cor branca esta associada ao candomblé e aos cultos afro-brasileiros em geral, e não 

importa qual o santo cultuado num terreiro, nem o Orixá de cabeça de cada filho de santo, é comum que se 

vistam de branco, prestando homenagem ao Pai de todos os Orixás e dos seres humanos. 

Se essa mesma, gostar e quiser usar roupas com as cores do seu ELEDÁ (primeiro Orixá de cabeça) e dos 

seus AJUNTÓ (adjutores auxiliares do Orixá de cabeça) não terá problema algum, apenas dependendo da 

orientação da cúpula espiritual dirigente do terreiro. 

Segundo as lendas, Oxalá é o pai de todos os Orixás, excetuando-se Logunedé, que é filho de Oxóssi e 

Oxum, e Iemanjá que tem uma filiação controvertida, sendo mais citados Odudua e Olokum como seus 

pais, mas efetivamente Oxalá nunca foi apontado como seu pai. 

O seu campo de atuação preferencial é a religiosidade dos seres, aos quais ele envia o tempo todo suas 

vibrações estimuladoras da fé individual e suas irradiações geradoras de sentimentos de religiosidade. 

Fé! Eis o que melhor define o Orixá Oxalá. 

Sim, amamos irmãos na fé em Oxalá. O nosso amado Pai da Umbanda é o Orixá 

irradiador da fé em nível planetário e multidimensional. 

Oxalá é sinônimo de fé. Ele é o Trono da Fé que, assentado na Coroa Divina, irradia a fé em todos os 

sentidos e a todos os seres. 

Orixá associado à criação do mundo e da espécie humana. No Candomblé, Apresenta-se de duas maneiras: 

moço – chamado Oxaguiam, e velho – chamado Oxalufam. O símbolo do primeiro é uma idá (espada), o 

do segundo é uma espécie de cajado em metal, chamado ôpá xôrô. A cor de Oxaguiam é o branco 

levemente mesclado com azul, do de Oxalufam é somente branco. O dia consagrado para ambos é a sexta-

feira. Oxalá é considerado e cultuado como o maior e mais respeitado de todos os Orixás do Panteão 

Africano. É calmo, sereno, pacificador, é o criador, portanto respeitado por todos os Orixás e todas as 

nações. 

A vibração de Oxalá habita em cada um de nós, e em toda parte de nosso corpo, porém velada pela nossa 

imperfeição, pelo nosso grau de evolução. É o Cristo interior, e, ao mesmo tempo, cósmico e universal; O 

que jamais deixou sem resposta ou sem consolo um só coração humano, cujo apelo chegasse até ele. O que 

http://links.lomadee.com/VUFBLTtlcVBQZ35oazsxMDc0ODE3OTswOzEzNTszMzMzNDg0NDsxO0JS.html?kw=UMBANDA


CONHECENDO OS ORIXÁS 
www.curaeascensao.combr 

 
 

procura, no seio da humanidade, homens capazes de ouvir a voz da sabedoria e que possam responder-lhe, 

quando pedir mensageiros para transmitir ao seu rebanho: “Estou aqui; enviai-Me”. 

OXALÁ É JESUS ? 

A imagem de Jesus Cristo é figura obrigatoriamente em lugar de honra em todos os Centros, Terreiros ou 

Tendas de Umbanda, em local elevado, geralmente destacada com iluminação intencionalmente preparada, 

de modo a conformar uma espécie de aura de luz difusa à sua volta. Homenageia-se Oxalá na 

representação daquele que foi o “filho dileto de Deus entre os homens”; entretanto, permanece, no íntimo 

desse sincretismo, a herança da tradição africana: “Jesus foi um enviado; foi carne, nasceu, viveu e morreu 

entre os homens”; Oxalá coexistiu com a formação do mundo; Oxalá já era antes de que Jesus o fosse. 

Oxalá, assim como Jesus, proporciona aos filhos a melhor forma de praticar a caridade, isto é, dando com a 

direita para, com a esquerda, receberem na eternidade e assim poderem trilhar o caminho da luz que os 

conduzirá ao seu Divino Mestre. 

 

CARACTERÍSTICAS 

COR Branca 

FIO DE CONTAS Contas e Missangas brancas e leitosas. Firmas Brancas. 

ERVAS Tapete de Oxalá(Boldo), Saião, Colônia, Manjericão 

Branco, Rosa Branca, Folha de Algodoeiro, Sândalo, 

Malva, Patchouli, Alfazema, Folha do Cravo, Neve Branca, 

Folha de Laranjeira.(Em algumas casas: poejo, camomila, 

chapéu de couro, coentro, gerânio branco, arruda, erva 

cidreira, alecrim do mato,hortelã, folhas de girassol, 

agapanto branco, aguapé (golfo de flor branca), alecrim 

da horta, alecrim de tabuleiro, baunilha, camélia, 

carnaubeira, cravo da índia), fava pichuri, fava de tonca, 

folha de parreira de uva branca, maracujá (flores), 

macela, palmas de jerusalém, umbuzeiro, salsa da praia) 

SÍMBOLO Estrela de 5 pontas. (Em algumas casas, a Cruz) 

PONTOS DA NATUREZA Praias desertas, colinas descampadas, campos, 

montanhas, etc… 

FLORES Lírios brancos e todas as flores que sejam dessa cor, as 

rosas de preferência sem espinhos. 

ESSÊNCIAS Aloés, almíscar, lírio, benjoim, flores do campo, flores de 

laranjeira. 

PEDRAS Diamante, cristal de rocha, perolas brancas. 

METAL Prata (Em algumas casas: platina, ouro branco). 
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SAÚDE Não tem área de saúde específica, pois abrange todo 

nosso corpo e nosso espírito. 

PLANETA Sol. 

DIA DA SEMANA Todos, especialmente a Sexta-Feira. 

ELEMENTO Ar 

CHAKRA Coronário 

SAUDAÇÃO Exê Uêpe Babá 

BEBIDA Água mineral, ou vinho branco doce ou vinho tinto doce. 

ANIMAIS Pomba Branca, Caramujo, coruja branca 

COMIDAS Canjica, Acaçá, Mungunzá. 

NUMERO 10 (Oxalufã), 8 (Oxaguiã). 

DATA COMEMORATIVA 25 de Dezembro 

SINCRETISMO Jesus. (Oxaguiã, Menino Jesus de Praga; Oxalufã, Senhor 

do Bonfim) 

INCOMPATIBILIDADES Vinho de palma, dendê, carvão, roupa escura, cor 

vermelha, cachaça, bichos escuros. Lâminas (Oxalufã) 

 

ATRIBUIÇÕES 

As atribuições de Oxalá são as de não deixar um só ser sem o amparo religioso dos mistérios da Fé. Mas 

nem sempre o ser absorve suas irradiações quando está com a mente voltada para o materialismo 

desenfreado dos espíritos encarnados. 

AS CARACTERÍSTICAS DOS FILHOS DE OXALÁ 

Os filhos de Oxalá, são pessoas tranqüilas, com tendência à calma, até nos momentos mais difíceis; 

conseguem o respeito mesmo sem que se esforcem objetivamente para obtê-lo. São amáveis e pensativos, 

mas nunca de maneira subserviente. Às vezes chegam a ser autoritários, mas isso acontece com os que têm 

Orixás guerreiros ou autoritários como adjutores (ajuntós). 

São muito dedicados, caprichosos, mantendo tudo sempre bonito, limpo, com beleza e carinho. Respeitam 

a todos mas exigem ser respeitados. 

Sabem argumentar bem, tendo uma queda para trabalhos que impliquem em organização. Gostam de 

centralizar tudo em torno de si mesmos. São reservados, mas raramente orgulhosos. 

Seu defeito mais comum é a teimosia, principalmente quando têm certeza de suas convicções; será difícil 

convencê-los de que estão errados ou que existem outros caminhos para a resolução de um problema. 
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No Oxalá mais velho (OXALUFÃ) a tendência se traduz em ranzinzice e intolerância, enquanto no Oxalá 

novo (OXAGUIÃ) tem um certo furor pelo debate e pela argumentação. 

Para Oxalá, a idéia e o verbo são sempre mais importantes que a ação, não sendo raro encontrá-los em 

carreiras onde a linguagem (escrita ou falada) seja o ponto fundamental. 

Fisicamente, os filhos de Oxalá tendem a apresentar um porte majestoso ou no mínimo digno, 

principalmente na maneira de andar e não na constituição física; não é alto e magro como o filho de Ogum 

nem tão compacto e forte como os filhos de Xangô. Às vezes, porém, essa maneira de caminhar e se postar 

dá lugar a alguém com tendência a ficar curvado, como se o peso de toda uma longa vida caísse sobre seus 

ombros, mesmo em se tratando de alguém muito jovem. 

Para que o filho de Oxalá tenha uma vida melhor, deve procurar despertar em seu interior a alegria pelas 

coisas que o cerca e tentar ceder à sua natural teimosia. 

COZINHA RITUALÍSTICA 

CANJICA 

Canjica branca (sem aquele olhinho escuro e mal cozida). Colocar em tigela de louça branca. Cobrir com 

Algodão, Folhas de Saião ou Claras em Neve. Podendo colocar um cacho de uva branca por cima de tudo. 

Regar com mel 

ACAÇÁ 

Cozinhar 1/2 kg de Farinha de Milho branca, como um angu ou mingau. Deixe esfriar um pouco, e faça 

bolinhos. Em algumas casas se põe, às colheradas, em folhas de bananeira passada ao fogo e enrola-se. 

Serve-se depois de frio. 

Obs1) Quando colocar esta oferenda, coloque na frente de seu altar com uma copo de água na parte de 

cima, uma vela de 7 dias a direita, 3 ramos de trigo a esquerda e na parte de baixo encima de uma pano 

branco coloque um pãozinho cortado em três pedaços, deixe até acabar a vela de 7 dias e veras que criara 

uma penugem de bolor nos Acaçá, sinal que seu pedido e sua fé foi bem aceita, despache tudo em um 

jardim ou campo florido. 

Obs2) Já existe à venda no mercado a chamada “farinha de acaçá”, que é a canjica branca já moída, o que 

facilita enormemente a confecção do acaçá de Oxalá. 

MUNGUNZÁ 

Escolha 1/2 kg de canjica branca (sem aquele olhinho escuro) e ponha de molho na véspera. No dia 

seguinte, ponha para cozinhar com água e sal. Quando a canjica começar a amaciar, adicione o leite ralo de 

2 cocos, junte o açúcar, misture e, se preciso, ponha mais sal. Acrescente os cravos-da-índia e a canela. 

Desmanche o creme de arroz em leite de coco puro e junte ao mungunzá para engrossar o caldo do mesmo. 

Sirva em pratos fundos, como sopa. 

Também se faz agrado com uma mesa de frutas, que não podem ter espinhos farpas ou fiapos, como por 

exemplo: manga, abacaxi, carambola, cajá-manga, etc. 

No Candomblé é o único Orixá que não exige matança, em tempo algum. 
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LENDAS DE OXALÁ 

AGUAS DE OXALÁ  

Aproximava-se o dia em que seria realizado no reino de Oyó, a época das comemorações em homenagem a 

Xangô, Rei de Oyó, onde todos os Orixás foram convidados, inclusive Oxalufã. Antes de rumar a Oyó, 

Oxalufã consultou seu babalawo a fins de saber como seria a jornada, o babalawo lhe disse: leve três 

mudas de roupas brancas, pois Exú irá dificultar seus caminhos. E Oxalufã partiu sozinho. O adivinho 

aconselhou-o então a levar consigo três panos brancos, limo-da-costa e sabão-da-costa, assim como a 

aceitar e fazer tudo que lhe pedissem no caminho e não reclamar de nada, acontecesse o que acontecesse. 

Seria uma forma de não perder a vida. 

Caminhando pela mata encontrou Exú tentando levantar um tonel de Dendê as costa e pediu-lhe ajuda, 

Oxalufã prontamente lhe ajudou mas Exú, propositalmente derramou o dendê sobre Oxalufã e saiu. 

Oxalufã banhou-se no rio, trocou de roupa e continuou sua jornada. Mas adiante encontrou-se novamente 

com Exú, que desta vez tentava erguer um saco de carvão a costas e pediu a Oxalufã que lhe auxiliasse, 

novamente Oxalufã lhe ajudou e Exú repetiu o feito derramando o carvão sobre Oxalufã, banhando-se no 

rio e trocando de roupa, Oxalufã prosseguiu sua jornada a Oyó, próximo já a Oyó, encontrou com Exú 

novamente tentado erguer um tonel de melado e a estória se repetiu. Nos campos de Oyó, Oxalufã 

encontrou com um cavalo fugitivo dos estábulos de Xangô, e resolveu devolver ao dono, antes de chegar a 

cidade, foi abordado pelos guardas que julgaram-no culpado pelo furto. 

Maltrataram e prenderam Oxalufã. Ele, sempre calado, deixou-se levar prisioneiro. Mas, por estar um 

inocente no cárcere, em terras do Senhor da Justiça, Oyó viveu por longos sete anos a mais profunda seca. 

As mulheres tornaram-se estéreis e muitas doenças assolaram o reino. Desesperado Xangô resolveu 

consultar um babalawô para saber o que acontecia e o babalawô lhe disse: a vida está aprisionada em seus 

calabouços, um velho sofria injustamente como prisioneiro, pagando por um crime que não cometera. Com 

essa resposta, Xangô foi até a prisão e lá encontrou Oxalufã todo sujo e mal tratado. Imediatamente o levou 

ao palácio e lá chamou todos os Orixás onde cada um carregava um pote com água da mina. Um a um os 

Orixás iam derrubando suas águas em Oxalufã para lavá-lo. O rei de Oyó mandou seus súditos vestirem-se 

de branco. E que todos permanecessem em silêncio. Pois era preciso, respeitosamente, pedir perdão a 

Oxalufã. Xangô vestiu-se também de branco e nas suas costas carregou o velho rei. E o levou para as festas 

em sua homenagem e todo o povo saudava Oxalufã e todo o povo saudava Xangô. 

LENDA DA CRIAÇÃO 

Oxalá, “O Grande Orixá” ou “O Rei do Pano Branco”. Foi o primeiro a ser criado por Olorum, o deus 

supremo. Tinha um caráter bastante obstinado e independente. 

Oxalá foi encarregado por Olorum de criar o mundo com o poder de sugerir (àbà) e o de realizar (àse). 

Para cumprir sua missão, antes da partida, Olorum entregou-lhe o “saco da criação”. O poder que lhe fora 

confiado não o dispensava, entretanto de submeter-se a certas regras e de respeitar diversas obrigações 

como os outros orixás. Uma história de Ifá nos conta como. Em razão de seu caráter altivo, ele se recusou 

fazer alguns sacrifícios e oferendas a Exú, antes de iniciar sua viagem para criar o mundo. 

Oxalá pôs-se a caminho apoiado num grande cajado de estanho, seu òpá osorò ou paxorô, cajado para fazer 

cerimônias. No momento de ultrapassar a porta do Além, encontrou Exé, que, entre as suas múltiplas 

obrigações, tinha a de fiscalizar as comunicações entre os dois mundos. Exé descontente com a recusa do 

Grande Orixá em fazer as oferendas prescritas, vingou-se o fazendo sentir uma sede intensa. Oxalá, para 

matar sua sede, não teve outro recurso senão o de furar com seu paxorô, a casca do tronco de um 

dendezeiro. Um líquido refrescante dele escorreu: era o vinho de palma. Ele bebeu-o ávida e 
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abundantemente. Ficou bêbado, e não sabia mais onde estava e caiu adormecido. Veio então Odudua, 

criado por Olorum depois de Oxalá e o maior rival deste. Vendo o Grande Orixá adormecido, roubou-lhe o 

“saco da criação”, dirigiu-se à presença de Olorum para mostrar-lhe o seu achado e lhe contar em que 

estado se encontrava Oxalá. Olorum exclamou: “Se ele está neste estado, vá você, Odudua! Vá criar o 

mundo!” Odudua saiu assim do Além e encontrou diante de uma extensão ilimitada de água. 

Deixou cair a substância marrom contida no “saco da criação”. Era terra. Formou-se, então, um montículo 

que ultrapassou a superfície das águas. Aí, ele colocou uma galinha cujos pés tinham cinco garras. Esta 

começou a arranhar e a espalhar a terra sobre a superfície das águas. 

Onde ciscava, cobria as águas, e a terra ia se alargando cada vez mais, o que em iorubá se diz ilè nfè, 

expressão que deu origem ao nome da cidade de Ilê Ifé. Odudua aí se estabeleceu, seguido pelos outros 

orixás, e tornou-se assim o rei da terra. 

Quando Oxalá acordou não mais encontrou ao seu lado o “saco da criação”. Despeitado, voltou a Olorum. 

Este, como castigo pela sua embriaguez, proibiu ao Grande Orixá, assim como aos outros de sua família, 

os orixás funfun, ou “orixás brancos”, beber vinho de palma e mesmo usar azeite-de-dendê. Confiou-lhe, 

entretanto, como consolo, a tarefa de modelar no barro o corpo dos seres humanos, aos quais ele, Olorum, 

insuflaria a vida. 

Por essa razão, Oxalá também é chamado de Alamorere, o “proprietário da boa argila”.  

Pôs-se a modelar o corpo dos homens, mas não levava muito a sério a proibição de beber vinho de palma e, 

nos dias em que se excedia, os homens saiam de suas mãos contrafeitas, deformdas, capengas, corcundas. 

Alguns, retirados do forno antes da hora, saíam mal cozidos e suas cores tornavam-se tristemente pálidas: 

eram os albinos. Todas as pessoas que entram nessas tristes categorias são-lhe consagradas e tornam-se 

adoradoras de Oxalá. 

COMO OXALÁ SE TORNOU O PAI DA CRIAÇÃO 

 

Iemanjá, a filha de olokum, foi escolhida por olorum para ser a mãe dos orixás. como ela era muito bonita, 

todos a queriam para esposa; então, o pai foi perguntar a orumilá com quem ela deveria casar. orumilá 

mandou que ele entregasse um cajado de madeira a cada pretendente; depois, eles deveriam passar a noite 

dormindo sobre uma pedra, segurando o cajado para que ninguém pudesse pegá-lo. na manhã seguinte, o 

homem cujo cajado estivesse florido seria o escolhido por orumilá para marido de iemanjá. os candidatos 

assim fizeram; no dia seguinte, o cajado de oxalá estava coberto de flores brancas, e assim ele se tornou pai 

dos orixás. 

 

http://links.lomadee.com/VUFBLTtlcVBQZ35oazsxMDc0ODE3OTswOzEzNTszMzMzNDg0NDsxO0JS.html?kw=UMBANDA
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COMO OXALÁ APRENDEU A PRODUZIR A COR BRANCA 

Certa vez, quando os orixás estavam reunidos, oxalá deu um tapa em exu e o jogou no chão todo 

machucado; mas no mesmo instante exu se levantou, já curado. Então oxalá bateu em sua cabeça e exu 

ficou anão; mas se sacudiu e voltou ao normal. Depois oxalá sacudiu a cabeça de exu e ela ficou enorme; 

mas exu esfregou a cabeça com as mãos e ela ficou normal. A luta continuou, até que exu tirou da própria 

cabeça uma cabacinha; dela saiu uma fumaça branca que tirou as cores de oxalá. oxalá se esfregou, como 

exu fizera, mas não voltou ao normal; então, tirou da cabeça o próprio axé e soprou-o sobre exu, que ficou 

dócil e lhe entregou a cabaça, que oxalá usa para fazer os brancos. 

Retirado da Apostila do curso de Umbanda da Sociedade Espiritualista Mata Virgem 

 

OXÓSSI 

 

Divindade da caça que vive nas florestas. Seus principais símbolos são o arco e flecha, chamado Ofá, e um 

rabo de boi chamado Eruexim. Em algumas lendas aparece como irmão de Ogum e de Exú. 

Oxossi é o rei de Keto, filho de Oxalá e Yemanjá, ou, nos mitos, filho de Apaoka (jaqueira). É o Orixá da 

caça; foi um caçador de elefantes, animal associado à realeza e aos antepassados. Diz um mito que Oxossi 

encontrou Iansã na floresta, sob a forma de um grande elefante, que se transformou em mulher. Casa com 

ela, tem muitos filhos que são abandonados e criados por Oxum. 

Oxossi vive na floresta, onde moram os espíritos e está relacionado com as árvores e os antepassados. As 

abelhas pertencem-lhe e representam os espíritos dos antepassados femininos. Relaciona-se com os 

animais, cujos gritos imita a perfeição, e caçador valente e ágil, generoso, propicia a caça e protege contra 

o ataque das feras. Um solitário solteirão, depois que foi abandonado por Iansã e também porque na 

qualidade de caçador, tem que se afastar das mulheres, pois são nefastas à caça. 

Está estreitamente ligado a Ogum, de quem recebeu suas armas de caçador. Ossãe apaixonou-se pela 

beleza de Oxossi e prendeu-o na floresta. Ogum consegue penetrar na floresta, com suas armas de ferreiro 

e libertá-lo. Ele esta associado, ao frio, à noite, à lua; suas plantas são refrescantes. 

Em algumas caracterizações, veste-se de azul-turquesa ou de azul e vermelho. Leva um elegante chapéu de 

abas largas enfeitados de penas de avestruz nas cores azul e branco. Leva dois chifres de touro na cintura, 
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um arco, uma flecha de metal dourado. Sua dança sumula o gesto de atirar flechas para a direita e para a 

esquerda, o ritmo é “corrido” na qual ele imita o cavaleiro que persegue a caça, deslizando devagar, às 

vezes pula e gira sobre si mesmo. É uma das danças mais bonitas do Candomblé. 

Orixá das matas, seu habitat é a mata fechada, rei da floresta e da caça, sendo caçador domina a fauna e a 

flora, gera progresso e riqueza ao homem, e a manutenção do sustento, garante a alimentação em 

abundância, o Orixá Oxossi está associado ao Orixá Ossaê, que é a divindade das folhas medicinais e ervas 

usadas nos rituais de Umbanda. 

Irmão de Ogum, habitualmente associa-se à figura de um caçador, passando a seus filhos algumas das 

principais características necessárias a essa atividade ao ar livre: concentração, atenção, determinação para 

atingir os objetivos e uma boa dose de paciência. 

Segundo as lendas, participou também de algumas lutas, mas não da mesma maneira marcante que Ogum. 

No dia-a-dia, encontramos o deus da caça no almoço, no jantar, enfim em todas as refeições, pois é ele que 

provê o alimento. Rege a lavoura, a agricultura, permitindo bom plantio e boa colheita para todos. 

Segundo Pierre Verger, o culto a Oxossi é bastante difundido no Brasil mas 

praticamente esquecido na África. A hipótese do pesquisador francês é que Oxossi foi cultuado 

basicamente no Keto, onde chegou a receber o título de rei. Essa nação, porém foi praticamente destruída 

no século XIX pelas tropas do então rei do Daomé. Os filhos consagrados a Oxossi foram vendidos como 

escravos no Brasil, Antilhas e Cuba. Já no Brasil, o Orixá tem grande prestígio e força popular, além de um 

grande número de filhos. 

O mito do caçador explica sua rápida aceitação no Brasil, pois identifica-se com diversos conceitos dos 

índios brasileiros sobre a mata ser região tipicamente povoada por espíritos de mortos, conceitos 

igualmente arraigados na Umbanda popular e nos Candomblés de Caboclo, um sincretismo entre os ritos 

africanos e os dos índios brasileiros, comuns no Norte do País. 

Talvez seja por isso que, mesmo em cultos um pouco mais próximos dos ritos tradicionalistas africanos, 

alguns filhos de Oxossi o identifiquem não com um negro, como manda a tradição, mas com um Índio. 

Oxossi é o que basta a si mesmo. A ele estiveram ligados alguns Orixás femininos, mas o maior destaque é 

para Oxum, com quem teria mantido um relacionamento instável, bem identificado no plano sexual, coisa 

importante tanto para a mãe da água doce como para o caçador, mas difícil no cotidiano, já que enquanto 

ela representa o luxo e a ostentação, ele é a austeridade e o despojamento. 
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CARACTERÍSTICAS: 

Cor Verde (No Candomblé: Azul Celeste Claro) 

Fio de Contas Verde Leitosas (Azul Turquesa, Azul Claro) 

Ervas Alecrim, Guiné, Vence Demanda, Abre Caminho, Peregum 

(verde), Taioba, Espinheira Santa, Jurema, Jureminha, 

Mangueira, Desata Nó. (Erva de Oxossi, Erva da Jurema, 

Alfavaca, Caiçara, Eucalipto) 

Símbolo Ofá (arco e flecha).  

Pontos da Natureza Matas 

Flores Flores do campo 

Essências Alecrim 

Pedras Esmeralda, Amazonita. (Turquesa, Quartzo Verde, Calcita 

Verde) 

Metal Bronze (Latão) 

Saúde Aparelho Respiratório 

Planeta Vênus 

Dia da Semana Quinta-feira 

Elemento Terra 

Chakra Esplênico 

Saudação Okê Arô (Odé Kokê Maior) 

Bebida Vinho tinto (água de coco, caldo de cana, aluá) 

Animais Tatu, Veado, Javali. (qualquer tipo de caça) 

Comidas Axoxô – milho com fatias de coco, Frutas.(Carne de caça, 

Taioba, Ewa – feijão fradinho torrado na panela de barro, 

papa de coco e frutas.) 

Numero 6 

Data 

Comemorativa 

20 janeiro 

Sincretismo: S. Sebastião.  

Incompatibilidades: Mel, Cabeça de bicho (nas imolações e alimentos), Ovo 

Qualidades: Êboalama, Orè, Inlé ou Erinlè, Fayemi, Ondun, Asunara, 

Apala, Agbandada, Owala, Kusi, Ibuanun, Olumeye, 

Akanbi, Alapade, Mutalambo 

ATRIBUIÇÕES: 

Oxossi é o caçador por excelência, mas sua busca visa o conhecimento. Logo, é o cientista e o doutrinador, 

que traz o alimento da fé e o saber aos espíritos fragilizados tanto nos aspectos da fé quanto do saber 

religioso. 
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AS CARACTERÍSTICAS DOS FILHOS DE OXÓSSI 

O filho de Oxossi apresenta arquetipicamente as características atribuídas do Orixá. Representa o homem 

impondo sua marca sobre o mundo selvagem, nele intervindo para sobreviver, mas sem alterá-lo. 

Os filhos de Oxossi são geralmente pessoas joviais, rápidas e espertas, tanto mental como fisicamente. 

Tem portanto, grande capacidade de concentração e de atenção, aliada à firme determinação de alcançar 

seus objetivos e paciência para aguardar o momento correto para agir. 

Fisicamente, os filhos de Oxossi, tendem a ser relativamente magros, um pou co nervosos, mas 

controlados. São reservados, tendo forte ligação com o mundo material, sem que esta tendência denote 

obrigatoriamente ambição e instáveis em seus amores. 

No tipo psicológico a ele identificado, o resultado dessa atividade é o conceito de forte independência e de 

extrema capacidade de ruptura, o afastar-se de casa e da aldeia para embrenhar-se na mata, afim de caçar. 

Seus filhos, portanto são aqueles em que a vida apresenta forte necessidade de independência e de 

rompimento de laços. Nada pior do que um ruído para afastar a caça, alertar os animais da proximidade do 

caçador. Assim os filhos de Oxossi trazem em seu inconsciente o gosto pelo ficar calado, a necessidade do 

silêncio e desenvolver a observação tão importantes para seu Orixá. Quando em perseguição a um 

objetivo, mantêm-se de olhos bem abertos e ouvidos atentos. 

Sua luta é baseada na necessidade de sobrevivência e não no desejo de expansão e conquista. Busca a 

alimentação, o que pode ser entendido como sua luta do dia-a-dia. Esse Orixá é o guia dos que não sonham 

muito, mas sua violência é canalizada e represada para o movimento certo no momento exato. É 

basicamente reservado, guardando quase que exclusivamente para si seus comentários e sensações, sendo 

muito discreto quanto ao seu próprio humor e disposição. 

Os filhos de Oxossi, portanto, não gostam de fazer julgamentos sobre os outros, respeitando como sagrado 

o espaço individual de cada um. Buscam preferencialmente trabalhos e funções que possam ser 

desempenhados de maneira independente, sem ajuda nem participação de muita gente, não gostando do 

trabalho em equipe. Ao mesmo tempo , é marcado por um forte sentido de dever e uma grande noção de 

responsabilidade. Afinal, é sobre ele que recai o peso do sustento da tribo. 

Os filhos de Oxossi tendem a assumir responsabilidades e a organizar facilmente o sustento do seu grupo 

ou família. Podem ser paternais, mas sua ajuda se realizará preferencialmente distante do lar, trazendo as 

provisões ou trabalhando para que elas possam ser compradas, e não no contato íntimo com cada membro 

da família. Não é estranho que, quem tem Oxossi como Orixá de cabeça, relute em manter casamentos ou 

mesmo relacionamentos emocionais muito estáveis. Quando isso acontece, dão preferência a pessoas 

igualmente independentes, já que o conceito de casal para ele é o da soma temporária de duas 

individualidades que nunca se misturam. Os filhos de Oxossi, compartilham o gosto pela camaradagem, 

pela conversa que não termina mais, pelas reuniões ruidosas e tipicamente alegres, fator que pode ser 

modificado radicalmente pelo segundo Orixá. 

Gostam de viver sozinhas, preferindo receber grupos limitados de amigos. É portanto, o tipo coerente com 

as pessoas que lidam bem com a realidade material, sonham pouco, têm os pés ligados à terra. 

São pessoas cheias de iniciativa e sempre em vias de novas descobertas ou de novas atividades. Têm o 

senso da responsabilidade e dos cuidados para com a família. São generosas, hospitaleiras e amigas da 

ordem, mas gostam muito de mudar de residência e achar novos meios de existência em detrimento, 

algumas vezes, de uma vida doméstica harmoniosa e calma. 
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O tipo psicológico, do filho de Oxossi é refinado e de notável beleza. É o Orixá dos artistas intelectuais. É 

dotado de um espírito curioso, observador de grande penetração. São cheios de manias, volúveis em suas 

reações amorosas, multo susceptíveis e tidos como “complicados”. É solitário, misterioso, discreto, 

introvertido. Não se adapta facilmente à vida urbana e é geralmente um desbravador, um pioneiro. Possui 

extrema sensibilidade, qualidades artísticas, criatividade e gosto depurado. Sua estrutura psíquica é muito 

emotiva e romântica. 

COZINHA RITUALÍSTICA: 

AXOXÔ 

É a comida mais comum de Oxossi. Cozinha-se milho vermelho somente em água, depois deixa-se esfriar, 

coloca-se numa Gamela e enfeita-se por cima com fatias de coco. (pode-se cozinhar junto com o milho, um 

pouco de amendoim). 

QUIBEBE 

Descasca-se e corta-se 1kg de abóbora em pedaços. Numa panela, faz-se um refogado com 2 colheres de 

manteiga e 1 cebola média picadinha, até que esta fique transparente ou levemente corada. Acrescenta-se 2 

ou 3 tomates cortados em pedaços miúdos, 1 pimenta malagueta socada, e a abóbora picada. Põe-se um 

pouco de água, sal e açúcar. Tampa-se a panela e cozinha-se em fogo lento até que a abóbora esteja bem 

macia. Ao arrumar na travessa que vai à mesa, amassa-se um pouco. 

PAMONHA 

Rala-se 24 espigas de milho verde não muito fino. Escorre-se o caldo e mistura-se o bagaço com 1 coco 

ralado(sem tirar o leite do coco), tempera-se com sal e açúcar. 

Enrola-se pequenas porções em palha de milho e amarra-se bem. Cozinha-se numa panela grande, em água 

a ferver com sal, até que desprenda um bom cheiro de milho verde. 

LENDAS DE OXÓSSI: 

Como Oxossi Virou Orixá 

Odé era um grande caçador. Certo dia, ele saiu para caçar sem antes consultar o oráculo Ifá nem cumprir 

os ritos necessários. Depois de algum tempo andando na floresta, encontrou uma serpente: era Oxumaré 

em sua forma terrestre. A cobra falou que Odé não devia matá-la; mas ele não se importou, matou-a, 

cortou-a em pedaços e levou para casa, onde a cozinhou e comeu; depois foi dormir. No outro dia, sua 

esposa Oxum encontrou-o morto, com um rastro de cobra saindo de seu corpo e indo para a mata. Oxum 

tanto se lamentou e chorou, que Ifá o fez renascer como Orixá, com o nome de Oxossi. 

Orixá da Caça e da Fartura !!! 

Em tempos distantes, Odùdùwa, Rei de Ifé, diante do seu Palácio Real, chefiava o seu povo na festa da 

colheita dos inhames. Naquele ano a colheita havia sido farta, e todos em homenagem, deram uma grande 

festa comemorando o acontecido, comendo inhame e bebendo vinho de palma em grande fartura. De 

repente, um grande pássaro, pousou sobre o Palácio, lançando os seus gritos malignos, e lançando farpas 

de fogo, com intenção de destruir tudo que por ali existia, pelo fato de não terem oferecido uma parte da 

colheita as feiticeiras Ìyamì Òsóróngà. Todos se encheram de pavor, prevendo desgraças e catástrofes. O 
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Rei então mandou buscar Osotadotá, o caçador das 50 flechas, em Ilarê, que, arrogante e cheio de si, errou 

todas as suas investidas, desperdiçando suas 50 flechas. 

 

Chamou desta vez, das terras de Moré, Osotogi, com suas 40 flechas. Embriagado, o guerreiro também 

desperdiçou todas suas investidas contra o grande pássaro. Ainda foi, convidado para grande façanha de 

matar o pássaro, das distantes terras de Idô, Osotogum, o guardião das 20 flechas. Fanfarrão, apesar da sua 

grande fama e destreza, atirou em vão 20 flechas, contra o pássaro encantado e nada aconteceu. Por fim, 

todos já sem esperança, resolveram convocar da cidade de Ireman, Òsotokànsosó, caçador de apenas uma 

flecha. Sua mãe, sabia que as èlèye viviam em cólera, e nada poderia ser feito para apaziguar sua fúria a 

não ser uma oferenda, uma vez que três dos melhores caçadores falharam em suas tentativas. Ela foi 

consultar Ifá para Òsotokànsosó. Os Babalaôs disseram para ela preparar oferendas com ekùjébú (grão 

muito duro), também um frango òpìpì (frango com as plumas crespas), èkó (massa de milho envolta em 

folhas de bananeira), seis kauris (búzios). A mãe de Òsotokànsosó fez então assim, pediram ainda que, 

oferecesse colocando sobre o peito de um pássaro sacrificado em intenção e que oferecesse em uma 

estrada, e durante a oferenda recitasse o seguinte: “Que o peito da ave receba esta oferenda”. Neste exato 

momento, o seu filho disparava sua única flecha em direção ao pássaro, esse abriu sua guarda recebendo a 

oferenda ofertada pela mãe do caçador, recebendo também a flecha certeira e mortal de Òsotokànsosó. 

Todos após tal ato, começaram a dançar e gritar de alegria: “Oxossi! Oxossi!” (caçador do povo). A partir 

desse dia todos conheceram o maior guerreiro de todas as terras, foi referenciado com honras e carrega seu 

título até hoje. Oxossi. 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://links.lomadee.com/VUFBLTtlcVBQZ35oazsxMDc0ODE3OTswOzEzNTszMzMzNDg0NDsxO0JS.html?kw=UMBANDA
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Meu pai Oxossi! 

Vós que recebestes de Oxalá o domínio das matas, de onde tiramos o oxigênio necessário á 

manutenção de nossas vidas durante a passagem terrena, inundai os nossos organismos coma vossas 

energia, para curar de nossos males! 

Vós que sois o protetor dos caboclos, dai-lhes a vossa força, para que possam nos transmitir toda a 

pujança, a coragem necessária pra suportarmos as dificuldades a serem superadas! 

Dai-nos paz de espírito, a sabedoria para que possamos compreender a perdoar aqueles que 

procuram nossos Centros, nosso guias, nossos protetores, apenas por simples curiosidade, sem 

trazerem dentro de si um mínimo da fé. 

Dai-nos paciências para suportarmos aqueles que se julgam os únicos com problemas e desejam 

merecer das entidades todo o tempo e atenção possível, esquecendo-se de outros irmãos mais 

necessitados! 

Dai-nos tranqüilidade para superarmos todas as ingratidões, todas as calúnias! 

Dai-nos coragem para transmitir uma palavra de alento e conforto aqueles que sofrem de 

enfermidades para quais, na matéria, não há cura! 

Dai-nos força para repelir aqueles que desejam vinganças e querem a todo custo magoar seus 

semelhantes! 

Dai-nos, enfim, a fossa proteção e a certeza de que quando um caboclo, num gesto de humildade, 

baixar até nós, ali estará a vossa vibração! 

(Babalorixá Paulo Newton de Almeida) 
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Cor Verde (No Candomblé: Azul Celeste Claro) 

Fio de Contas Verde Leitosas (Azul Turquesa, Azul Claro) 

Ervas Alecrim, Guiné, Vence Demanda, Abre Caminho, Peregum 

(verde), Taioba, Espinheira Santa, Jurema, Jureminha, 

Mangueira, Desata Nó. (Erva de Oxossi, Erva da Jurema, 

Alfavaca, Caiçara, Eucalipto) 

Símbolo Ofá (arco e flecha).  

Pontos da Natureza Matas 

Flores Flores do campo 

Essências Alecrim 

Pedras Esmeralda, Amazonita. (Turquesa, Quartzo Verde, Calcita 

Verde) 

Metal Bronze (Latão) 

Saúde Aparelho Respiratório 

Planeta Vênus 

Dia da Semana Quinta-feira 

Elemento Terra 

Chakra Esplênico 

Saudação Okê Arô (Odé Kokê Maior) 

Bebida Vinho tinto (água de coco, caldo de cana, aluá) 

Animais Tatu, Veado, Javali. (qualquer tipo de caça) 

Comidas Axoxô – milho com fatias de coco, Frutas.(Carne de caça, 

Taioba, Ewa – feijão fradinho torrado na panela de barro, 

papa de coco e frutas.) 

Numero 6 

Data Comemorativa 20 janeiro 

Sincretismo: S. Sebastião.  

Incompatibilidades: Mel, Cabeça de bicho (nos sacrifícios e alimentos), Ovo 

Qualidades: Êboalama, Orè, Inlé ou Erinlè, Fayemi, Ondun, Asunara, 

Apala, Agbandada, Owala, Kusi, Ibuanun, Olumeye, 

Akanbi, Alapade, Mutalambo 

 

Retirado da Apostila do curso de Umbanda da Sociedade Espiritualista Mata Virgem 

Fontes de Pesquisas: Não informadas 
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OXUM 

 

Nome de um rio em Oxogbô, região da Nigéria, em Ijexá. É ele considerado a morada mítica da Orixá. 

Apesar de ser comum a associação entre rios e Orixás femininos da mitologia africana, Oxum é destacada 

como a dona da água doce e, por extensão, de todos os rios. Portanto seu elemento é a água em discreto 

movimento nos rios, a água semiparada das lagoas não pantanosas, pois as predominantemente lodosas são 

destinadas à Nanã e, principalmente as cachoeiras são de Oxum, onde costumam ser-lhe entregues as 

comidas rituais votivas e presentes de seus filhos-de-santo. 

Oxum domina os rios e as cachoeiras, imagens cristalinas de sua influência: atrás de uma superfície 

aparentemente calma podem existir fortes correntes e cavernas profundas. 

Oxum é conhecida por sua delicadeza. As lendas adornam-na com ricas vestes e objetos de uso pessoal 

Orixá feminino, onde sua imagem é quase sempre associada a maternidade, sendo comum ser invocada 

com a expressão “Mamãe Oxum”. Gosta de usar colares, jóias, tudo relacionado à vaidade, perfumes, etc. 

Filha predileta de Oxalá e Yemanjá. Nos mitos, ela foi casada com Oxossi, a quem engana, com Xangô, 

com ogum, de quem sofria maus tratos e xangô a salva. 

Seduz Obaluaiê, que fica perdidamente apaixonado, obtendo dele, assim, que afaste a peste do reino de 

Xangô. Mas Oxum é considerada unanimente como uma das esposas de xangô e rival de Iansã e Obá. 

Segunda mulher de Xangô, deusa do ouro (na África seu metal era o cobre), riqueza e do amor, foi rainha 

em Oyó, sendo a sua preferida pela jovialidade e beleza. 

À Oxum pertence o ventre da mulher e ao mesmo tempo controla a fecundidade, por isso as crianças lhe 

pertencem. A maternidade é sua grande força, tanto que quando uma mulher tem dificuldade para 

engravidar, é à Oxum que se pede ajuda. Oxum é essencialmente o Orixá das mulheres, preside a 

menstruação, a gravidez e o parto. 

Desempenha importante função nos ritos de iniciação, que são a gestação e o nascimento. Orixá da 

maternidade, ama as crianças, protege a vida e tem funções de cura. 



CONHECENDO OS ORIXÁS 
www.curaeascensao.combr 

 
 

Oxum mostrou que a menstruação, em vez de constituir motivo de vergonha e de inferioridade nas 

mulheres, pelo contrário proclama a realidade do poder feminino, a possibilidade de gerar filhos. 

Fecundidade e fertilidade são por extensão, abundância e fartura e num sentido mais amplo, a fertilidade 

irá atuar no campo das idéias, despertando a criatividade do ser humano, que possibilitará o seu 

desenvolvimento. Oxum é o orixá da riqueza – dona do ouro, fruto das entranhas da terra. É alegre, 

risonha, cheia de dengos, inteligente, mulher-menina que brinca de boneca, e mulher-sábia, generosa e 

compassiva, nunca se enfurecendo. Elegante, cheia de jóias, é a rainha que nada recusa, tudo dá. Tem o 

título de iyalodê entre os povos iorubá: aquela que comanda as mulheres na cidade, arbitra litígios e é 

responsável pela boa ordem na feira. 

Oxum tem a ela ligado o conceito de fertilidade, e é a ela que se dirigem as mulheres que querem 

engravidar, sendo sua a responsabilidade de zelar tanto pelos fetos em gestação até o momento do parto, 

onde Iemanjá ampara a cabeça da criança e a entrega aos seus Pais e Mães de cabeça. Oxum continua 

ainda zelando pelas crianças recém-nascidas, até que estas aprendam a falar. 

É o orixá do amor, Oxum é doçura sedutora. Todos querem obter seus favores, provar do seu mel, seu 

encanto e para tanto lhe agradam oferecendo perfumes e belos artefatos, tudo para satisfazer sua vaidade. 

Na mitologia dos orixás ela se apresenta com características específicas, que a tornam bastante popular nos 

cultos de origem negra e também nas manifestações artísticas sobre essa religiosidade. O orixá da beleza 

usa toda sua astúcia e charme extraordinário para conquistar os prazeres da vida e realizar proezas 

diversas. Amante da fortuna, do esplendor e do poder, Oxum não mede esforços para alcançar seus 

objetivos, ainda que através de atos extremos contra quem está em seu caminho. Ela lança mão de seu dom 

sedutor para satisfazer a ambição de ser a mais rica e a mais reverenciada. Seu maior desejo, no entanto é 

ser amada, o que a faz correr grandes riscos, assumindo tarefas difíceis pelo bem da coletividade. Em suas 

aventuras, este orixá é tanto uma brava guerreira, pronta para qualquer confronto, como a frágil e sensual 

ninfa amorosa. Determinação, malícia para ludibriar os inimigos, ternura para com seus queridos, Oxum é, 

sobretudo a deusa do amor. 

O Orixá amante ataca as concorrentes, para que não roubem sua cena, pois ela deve ser a única capaz de 

centralizar as atenções. Na arte da sedução não pode haver ninguém superior a Oxum. No entanto ela se 

entrega por completo quando perdidamente apaixonada afinal o romantismo é outra marca sua. Da África 

tribal à sociedade urbana brasileira, a musa que dança nos terreiros de espelho em punho para refletir sua 

beleza estonteante é tão amada quanto à divina mãe que concede a valiosa fertilidade e se doa por seus 

filhos. Por todos seus atributos a belíssima Oxum não poderia ser menos admirada e amada, não por acaso 

a cor dela é o reluzente amarelo ouro, pois como cantou Caetano Veloso, “gente é pra brilhar”, mas Oxum 

é o próprio brilho em orixá. 

A face de Oxum é esperada ansiosamente por sua mãe, que para engravidar leva ebó (oferenda) ao rio. E 

tal desespero não é o de Iemanjá ao ver sua filhinha sangrar logo após nascer. Para curá-la a mãe mobiliza 

Ogum, que recorre ao curandeiro Ossãe, afinal a primeira e tão querida filha de Iemanjá não podia morrer. 

Filha mimada, Oxum é guardada por Orumilá, que a cria. 

Nanã é a matriarca velha, ranzinza, avó que já teve o poder sobre a família e o perdeu, sentindo-se relegada 

a um segundo plano. Iemanjá é a mulher adulta e madura, na sua plenitude. É a mãe das lendas – mas 

nelas, seus filhos são sempre adultos. Apesar de não ter a idade de Oxalá (sendo a segunda esposa do Orixá 

da criação, e a primeira é a idosa Nanã), não é jovem. É a que tenta manter o clã unido, a que arbitra 

desavenças entre personalidades contrastantes, é a que chora, pois os filhos adultos já saem debaixo de sua 

asa e correm os mundos, afastando-se da unidade familiar básica. 
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Para Oxum, então, foi reservado o posto da jovem mãe, da mulher que ainda tem algo de adolescente, 

coquete, maliciosa, ao mesmo tempo em que é cheia de paixão e busca objetivamente o prazer. Sua 

responsabilidade em ser mãe se restringe às crianças e bebês.Começa antes, até, na própria fecundação, na 

gênese do novo ser, mas não no seu desenvolvimento como adulto. Oxum também tem como um de seus 

domínios, a atividade sexual e a sensualidade em si, sendo considerada pelas lendas uma das figuras físicas 

mais belas do panteão místico Iorubano. 

Sua busca de prazer implica sexo e também ausência de conflitos abertos – é dos poucos Orixás Iorubas 

que absolutamente não gosta da guerra. 

Tudo que sai da boca dos filhos da Oxum deve ser levado em conta, pois eles têm o poder da palavra, 

ensinando feitiços ou revelando presságios. 

Desempenha importante papel no jogo de búzios, pois à ela quem formula as perguntas que Exú responde. 

No Candomblé, quando Oxum dança traz na mão uma espada e um espelho, revelando-se em sua condição 

de guerreira da sedução. Ela se banha no rio, penteia seus cabelos, põe suas jóias e pulseiras, tudo isso num 

movimento lânguido e provocante. 

CARACTERÍSTICAS 

Cor Azul (Em algumas casas: Amarelo) 

Fio de Contas Cristal azul. (Em algumas casas: Amarelo) 

Ervas Colônia, Macaçá, Oriri, Santa Luzia, Oripepê, Pingo D’água, Agrião, Dinheiro em Penca, 

Manjericão Branco, Calêndula,Narciso; Vassourinha, Erva de Santa Luzia, e Jasmim (Estas 

últimas três não servem para banhos) (Em algumas casas: Erva Cidreira, Gengibre, Camomila, 

Arnica, Trevo Azedo ou grande, Chuva de Ouro, Manjericona, Erva Sta. Maria). 

Símbolo Coração ou cachoeira 

Pontos da Natureza Cachoeira e rios (calmos) 

Flores Lírio, rosa amarela. 

Essências Lírio, rosa. 

Pedras Topázio (amarelo e azul). 

Metal Ouro 

Saúde Órgãos reprodutores (femininos), coração. 

Planeta Vênus (Lua) 

Dia da Semana Sábado 

Elemento Água 

Chakra Umbilical (Frontal) 

Saudação Ai-ie-iô (ou Ora Ieiêô) 
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Bebida Champanhe 

Animais Pomba Rola. 

Comidas Omolocum. Ipeté. Quindim (Em algumas casas: banana frita, moqueca de peixe e pirão feito 

com a cabeça do peixe) 

Numero 5 

Data Comemorativa 8 de dezembro 

Sincretismo: Nossa Senhora Da Conceição, Nossa Senhora Da Aparecida, Nossa Senhora Da Fátima, Nossa 

Senhora Da Lourdes, Nossa Senhora Das Cabeças, Nossa Senhora De Nazaré. 

Incompatibilidades: abacaxi, barata 

Qualidades: Apará, Ijimum, Iápondá, Ifé, Abalu, Jumu, Oxogbo, Ajagura, Yeye Oga, Yeye Petu, Yeye Kare, 

Yeye Oke, Yeye Oloko, Yeye Merin, Yeye Àyálá, Yeye Lokun, Yeye Odo 

ATRIBUIÇÕES 

Ela estimula a união matrimonial, e favorece a conquista da riqueza espiritual e a abundância material. 

Atua na vida dos seres estimulando em cada um os sentimentos de amor, fraternidade e união. 

As CARACTERÍSTICAS DOS FILHOS DE OXUM 

Os filhos de Oxum amam espelhos, jóias caras, ouro, são impecáveis no trajar e não se exibem 

publicamente sem primeiro cuidar da vestimenta, do cabelo e, as mulheres, da pintura. 

As pessoas de Oxum são vaidosas, elegantes, sensuais, adoram perfumes, jóias caras, roupas bonitas, tudo 

que se relaciona com a beleza. 

Talvez ninguém tenha sido tão feliz para definir a filha de Oxum como o pesquisador da religião africana, 

o francês Pierre Verger, que escreveu: “o arquétipo de Oxum é das mulheres graciosas e elegantes, com 

paixão pelas jóias, perfumes e vestimentas caras. Das mulheres que são símbolo do charme e da beleza. 

Voluptuosas e sensuais, porém mais reservadas que as de Iansã. Elas evitam chocar a opinião publica, á 

qual dão muita importância. Sob sua aparência graciosa e sedutora, escondem uma vontade muito forte e 

um grande desejo de ascensão social”. 

Os filhos de Oxum são mais discretos, pois, assim com apreciam o destaque social, temem os escândalos 

ou qualquer coisa que possa denegrir a imagem de inofensivos, bondosos, que constroem cautelosamente. 

A imagem doce, que esconde uma determinação forte e uma ambição bastante marcante. 

Os filhos de Oxum têm tendência para engordar; gostam da vida social, das festas e dos prazeres em geral. 

Gostam de chamar a atenção do sexo oposto. 

O sexo é importante para os filhos de Oxum. Eles tendem a ter uma vida sExúal intensa e significativa, 

mas diferente dos filhos de Iansã ou Ogum. Representam sempre o tipo que atrai e que é, sempre 

perseguido pelo sexo oposto. Aprecia o luxo e o conforto, é vaidoso, elegante, sensual e gosta de 

mudanças, podendo ser infiel. Despertam ciúmes nas mulheres e se envolvem em intrigas. 
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Na verdade os filhos de Oxum são narcisistas demais para gostarem muito de alguém que não eles 

próprios, mas sua facilidade para a doçura, sensualidade e carinho pode fazer com que pareçam os seres 

mais apaixonados e dedicados do mundo. São boas donas de casa e companheiras. 

São muito sensíveis a qualquer emoção, calmos, tranqüilos, emotivos, normalmente têm uma facilidade 

muito grande para o choro. 

O arquétipo psicológico associado a Oxum se aproxima da imagem que se tem de um rio, das águas que 

são seu elemento; aparência da calma que pode esconder correntes, buracos no fundo, grutas tudo que não 

é nem reto nem direto, mas pouco claro em termos de forma, cheio de meandros. 

Faz parte do tipo, uma certa preguiça coquete, uma ironia persistente, porém discreta e, na aparência, 

apenas inconseqüente. Pode vir a ser interesseiro e indeciso, mas seu maior defeito é o ciúme. Um dos 

defeitos mais comuns associados à superficialidade de Oxum é compreensível como manifestação mais 

profunda: seus filhos tendem a ser fofoqueiros, mas não pelo mero prazer de falar e contar os segredos dos 

outros, mas porque essa é a única maneira de terem informações em troca. 

É muito desconfiado e possuidor de grande intuição que muitas vezes é posta à serviço da astúcia, 

conseguindo tudo que quer com imaginação e intriga. Os filhos de Oxum preferem contornar habilmente 

um obstáculo a enfrentá-lo de frente. Sua atitude lembra o movimento do rio, quando a água contorna uma 

pedra muito grande que está em seu leito, em vez de chocar-se violentamente contra ela, por isso mesmo, 

são muito persistentes no que buscam, tendo objetivos fortemente delineados, chegando mesmo a ser 

incrivelmente teimosos e obstinados. 

Entretanto, ás vezes, parecem esquecer um objetivo que antes era tão importante, não se importando mais 

com o mesmo. Na realidade, estará agindo por outros caminhos, utilizando outras estratégias. 

Oxum é assim: bateu, levou. Não tolera o que considera injusto e adora uma pirraça. Da beleza à destreza, 

da fragilidade à força, com toque feminino de bondade 

Cozinha ritualística 

Omolocum 

Feijão fradinho cozido, passado no azeite de dendê com salsa picada e camarão seco também picado ou 

ralado. Coloca-se em tigela de louça branca, acrescentando de ovos cozidos por cima. 

Com canjica branca 

Canjica branca cozida em água pura sem sal e feijão fradinho cozido em água pura sem sal. Coloca-se, 

numa tigela de louça branca, uma camada de canjica, uma camada de feijão fradinho e, por cima, 3 ovos 

cozidos cortados em rodelas. 

LENDAS DE OXUM 

Como Oxum Conseguiu Participar Das Reuniões Dos Orixás Masculinos 

Logo que todos os Orixás chegaram à terra, organizavam reuniões das quais mulheres não podiam 

participar. Oxum, revoltada por não poder participar das reuniões e das deliberações, resolve mostrar seu 

poder e sua importância tornando estéreis todas as mulheres, secando as fontes, tornando assim a terra 

improdutiva. Olorum foi procurado pelos Orixás que lhe explicaram que tudo ia mal na terra, apesar de 

tudo que faziam e deliberavam nas reuniões. Olorum perguntou a eles se Oxum participava das reuniões, 



CONHECENDO OS ORIXÁS 
www.curaeascensao.combr 

 
 

foi quando os Orixás lhe disseram que não. Explicou-lhes então, que sem a presença de Oxum e do seu 

poder sobre a fecundidade, nada iria dar certo. Os Orixás convidaram Oxum para participar de seus 

trabalhos e reuniões, e depois de muita insistência, Oxum resolve aceitar. Imediatamente as mulheres 

tornaram-se fecundas e todos os empreendimentos e projetos obtiveram resultados positivos. Oxum é 

chamada Iyalodê (Iyáláòde), título conferido à pessoa que ocupa o lugar mais importante entre as mulheres 

da cidade. 

Como Oxum Criou O Candomblé 

Foi de Oxum a delicada missão dada por Olorum de religar o orum (o céu) ao aiê (a terra) quando da 

separação destes pela displicência dos homens. Tamanho foi o aborrecimento dos orixás em não poder 

mais conviver com os humanos que Oxum veio ao aiê (a terra) prepará-los para receber os deuses em seus 

corpos. Juntou as mulheres, banhou-as com ervas, raspou e adornou suas cabeças com pena de Ecodidé 

(um pássaro sagrado), enfeitou seus colos com fios de contas coloridas, seus pulsos com idés (pulseiras), 

enfim as fez belas e prontas para receberem os orixás. E eles vieram. Dançaram e dançaram ao som dos 

atabaques e xequerês. Para alegria dos orixás e dos humanos estava inventado o Candomblé. 

Oxum É Destemida Diante Das Dificuldades Enfrentadas Pelos Seus 

1. Ela usa sua sensualidade para salvar sua comunidade da morte. Dança com seus lenços e o mel, 

seduzindo Ogum até que ele volte a produzir os instrumentos para a agricultura. Assim a cidade fica livre 

da fome e miséria. 

2. Oxum enfrenta o perigo quando Olorum, Deus supremo, ofendido pela rebeldia dos orixás, prende a 

chuva no orum (Céu), deixando que a seca e a fome se abatam sobre o aiê (a Terra). Transformada em 

pavão, Oxum voa até o deus maior levando um ebó, para suplicar ajuda. No caminho ela não hesita em 

repartir os ingredientes da oferenda com o velho Oxalufã e as crianças que encontra. Mesmo tornando-se 

abutre pelo calor do sol, que lhe queima, enegrecendo as penas, ela alcança a casa de Olorum. E consegue 

seu objetivo pela comoção de Olorum. 

3. Oxalá tem seu cajado jogado ao mar e a perna ferida por Iansã. Oxum vem para ajudar o velho, curando-

o e recuperando seu pertence. Ela é adorada por Oxalá. 

4. Com grande compaixão, Oxum intercede junto a Olorum para que ele ressuscite Obaluaiê, em troca do 

doce mel da bela orixá. 

5. E ela garante a vida alheia também ao acolher a princesa Ala, grávida, jogada ao rio por seu pai. Oxum 

cuida da recém-nascida, a querida Oiá. 

A Riqueza De Oxum 

Com suas jóias, espelhos e roupas finas, Oxum satisfaz seu gosto pelo luxo. Ambiciosa, ela é capaz de 

geniais estratagemas para conseguir êxito na vida. Vai à frente da casa de Oxalá e lá começa a fazer 

escândalo, caluniando-o aos berros, até receber dele a fortuna desejada para então se calar. E assim Oxum 

torna-se “senhora de tanta riqueza como nenhuma outra Yabá (Orixá feminino) jamais o fora”. 

Os Amores De Oxum 

Oxum luta para conquistar o amor de Xangô e quando o consegue é capaz de gastar toda sua riqueza para 

manter seu amado. 

Ela livra seu querido Oxossi do perigo e entrega-lhe riqueza e poder para que se torne Alaketu, o rei da 
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cidade de Ketu. 

Oxum provoca disputa acirrada entre dois irmãos por seu amor: Xangô e Ogum, ambos guerreiros famosos 

e poderosos, o tipo preferido por ela. Xangô é seu marido, mas independente disso, se um dos dois irmãos 

não a trata bem, o outro se sente no direito de intervir e conquistá-la. Afinal Oxum quer ser amada e todos 

sabem que ela deve ser tratada como uma rainha, ou seja, com roupas finas, jóias e boa comida, tudo a seu 

gosto. A beleza é o maior trunfo do orixá do amor. Como esposa de Xangô, ao lado de Obá e Oiá, Oxum é 

a preferida e está sempre atenta para manter-se a mais amada. 

Como Oxum Conseguiu O Segredo Do Jogo De Búzios 

Oxum queria saber o segredo do jogo de búzios que pertencia a Exú e este não queria lhe revelar. Oxum 

foi procurá-lo. Ao chegar perto do reino de Exú, este desconfiado perguntou-lhe o que queria por ali, que 

ela deveria embora e que ele não a ensinaria nada. Ela então o desafia a descobrir o que tem entre os dedos. 

Exú se abaixa para ver melhor e ela sopra sobre seus olhos um pó mágico que ao cair nos olhos de Exú o 

cega e arde muito. Exú gritava de dor e dizia; 

- Eu não enxergo nada, cadê meus búzios? 

Oxum fingindo preocupação, respondia: 

- Búzios? Quantos são eles? 

- Dezesseis, respondeu Exú, esfregando os olhos. 

- Ah! Achei um, é grande! 

- É Okanran, me dê ele. 

- Achei outro, é menorzinho! 

- É Eta-Ogundá, passa pra cá… 

E assim foi até que ela soube todos os segredos do jogo de búzios, Ifá o Orixá da adivinhação, pela 

coragem e inteligência da Oxum, resolveu-lhe dar também o poder do jogo e dividí-lo com Exú. 

Conta-nos outra lenda, que para aprender os segredos e mistérios da arte da adivinhação, Oxum, foi 

procurar Exú. Exú, muito matreiro, falou à Oxum que lhe ensinaria os segredos da adivinhação, mas para 

tanto, ficaria Oxum sobre os domínios de Exú durante sete anos, passando, lavando e arrumando a casa do 

mesmo, em troca ele a ensinaria. 

E, assim foi feito, durante sete anos Oxum foi aprendendo a arte da adivinhação que Exú lhe ensinará e 

conseqüentemente, cumprindo seu acordo de ajudar nos afazeres domésticos na casa de Exú. Findando os 

sete anos, Oxum e Exú, tinham se apegado bastante pela convivência em comum, e Oxum resolveu ficar 

em companhia desse Orixá. Em um belo dia, Xangô que passava pelas propriedades de Exú, avistou aquela 

linda donzela que penteava seus lindos cabelos a margem de um rio e de pronto agrado, foi declarar sua 

grande admiração para com Oxum. Foi-se a tal ponto que Xangô, viu-se completamente apaixonado por 

aquela linda mulher, e perguntou se não gostaria de morar em sua companhia em seu lindo castelo na 

cidade de Oyó. Oxum rejeitou o convite, pois lhe fazia muito bem a companhia de Exú. Xangô então 

irritado e contrariado, seqüestrou Oxum e levou-a em sua companhia, aprisionando-a na masmorra de seu 

castelo. Exú, logo de imediato sentiu a falta de sua companheira e saiu a procurar, por todas as regiões, 

pelos quatro cantos do mundo sua doce pupila de anos de convivência. Chegando nas terras de Xangô, Exú 

foi surpreendido por um canto triste e melancólico que vinha da direção do palácio do Rei de Oyó, da mais 

alta torre. Lá estava Oxum, triste e a chorar por sua prisão e permanência na cidade do Rei. Exú, esperto e 

matreiro, procurou a ajuda de Orumilá, que de pronto agrado lhe cedeu uma poção de transformação para 

Oxum desvencilhar-se dos domínios de Xangô. Exú, através da magia pode fazer chegar as mãos de sua 

companheira a tal poção. Oxum tomou de um só gole a poção mágica e transformou-se em uma linda 

pomba dourada, que voou e pode então retornar em companhia de Exú para sua morada. 
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ORAÇÕES E PRECES 

PRECE A OXUM 

Oh Mãe Oxum! Senhora dos rios e cascatas. Orixá das águas claras que lavam os males do mundo. 

Deusa do Amor! Que o canto de sua águas embale meus sentimentos alimentando meu coração com as 

vibrações de paz e perdão. 

Senhora do ouro, clareia meus caminhos. 

ORA Ê Ê OXUM! 

ORAÇÃO À OXUM  

Oxum eu te chamo! 

Não te chamo por causa de morte. 

Não te chamo por causa da doença de alguém. 

Te chamo para que tenhamos dinheiro. 

Te chamo para que tenhamos filhos. 

Te chamo para que tenhamos saúde. 

Para que tenhamos uma vida serena. 

Para que não sejamos vitimados pela ira das águas. 

ORAÇÃO A OXUM 

Ora ie ieu Oxum, 

Salve dourada senhora 

Da pele de ouro! 

Benditas são suas águas, 

e essas mesmas águas lavam meu ser 

e me livram do mal. 

Oxum, Divina Rainha, bela Orixá, 

venha a mim, 

caminhando na Lua Cheia. 

Traga, mãe, em suas mãos, 

os lírios do amor e da paz. 

Torna-me doce, sedutora, 

suave, como és. 

Mamãe Oxum, me proteja, Orixá. 

Faça que o amor seja 

constante em minha vida 

Que eu possa amar a 

tudo o que existe. 

Me proteja contra as 

mandingas e feitiçarias. 

Daí a mim o néctar de sua doçura 

e que eu consiga o que desejo 

Mãe do ouro, da beleza e do amor, 

Senhora do mais puro Axé, 

valei-me hoje e sempre. 

Aie ieu Oxum! 
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ORAÇÃO PARA OXUM 

Dourada é a tua de luz Assim como o ouro que te pertence. Derrama a tua pureza cristalina, Orixá das 

águas doces. Não permitas que neblina alguma Obscureça o meu desejo mais profundo, Que é conseguir 

amor mais verdadeiro, Seguro, eterno e duradouro. Estás presente nas cachoeiras, Que são sagradas por si 

só. Portanto, faze com que se apague Todo sentimento se eu sofrer. Não verterei nenhuma lágrima por 

aqueles Que não me correspondem no amor. Não sofrerei por ninguém Que, com mentiras, me faltar com o 

respeito, Porque não permitirás que Frieza, inveja ou ciúmes me traiam. És doce, protetora, Suave e 

vaidosa, Feminina e sedutora. Ó mãe Oxum! Dá-me o teu axé, Dá-me a tua força, dá-me a alquimia Como 

o néctar mais sublime, Para eu saber como respeitar e venerar. No mel está o teu segredo, Que eu saberei 

utilizar. 

ORAÇÃO PARA OXUM 

Que Oxum me dê serenidade para agir de forma consciente e equilibrada. 

Tal como suas águas doces – que seguem desbravadoras no curso de um rio, entrecortando pedras e se 

precipitando numa cachoeira, sem parar nem ter como voltar atrás, apenas seguindo para encontrar o mar – 

assim seja que eu possa lutar por um objetivo sem arrependimentos. 

Ora Ye Yêo Oxum!!!! 

ORAÇÃO A OXUM 

Senhora das cachoeira. 

Oh! Linda e maravilhosa Oxum! 

Afastai de mim todo o mal que no momento me aflige. 

Eu te venero e te guardo, oh! Mãe Divina! 

Que eu seja abençoado com a tua bondade e justiça. 

Que em nome de Olorum muitas vezes aclamas por todos aqueles que te amam. 

Peço-te que, neste momento de dor, derrames sobre mim, Oxum, o teu olhar misericordioso. 

Que as tuas aguas acalmem a minha pobre alma e que neste momento eu receba a graça que tanto espero. 

Que assim seja. 
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OXUMARÊ 

 

Oxumarê, filho mais novo e preferido de Nanã, irmão de Omulu. É uma entidade branca muito antiga, 

participou da criação do mundo enrolando-se ao redor da terra, reunindo a matéria e dando forma ao 

Mundo. Sustenta o Universo, controla e põe os astros e o oceano em movimento. Rastejando pelo Mundo, 

desenhou seus vales e rios. É a grande cobra que morde a cauda, representando a continuidade do 

movimento e do ciclo vital. A cobra é dele e é por isso que no Candomblé não se mata cobra. Sua essência 

é o movimento, a fertilidade, a continuidade da vida. 

A comunicação entre o céu e a terra é garantida por Oxumarê. Leva a água dos mares, para o céu, para que 

a chuva possa formar-se – é o arco-íris, a grande cobra colorida. Assegura comunicação entre o mundo 

sobrenatural, os antepassados e os homens e por isso à associa do ao cordão umbilical. 

Oxumarê é um Orixá bastante cultuado no Brasil, apesar de existirem muitas confusões a respeito dele, 

principalmente nos sincretismos e nos cultos mais afastados do Candomblé tradicional africano como a 

Umbanda. A confusão começa a partir do próprio nome, já que parte dele também é igual ao nome do 

Orixá feminino Oxum, a senhora da água doce. Algumas correntes da Umbanda, inclusive, costumam dizer 

que Oxumarê é uma das diferentes formas e tipos de Oxum, mas no Candomblé tradicional tal associação é 

absolutamente rejeitada. São divindades distintas, inclusive quanto aos cultos e à origem. 

Em relação a Oxumarê, qualquer definição mais rígida é difícil e arriscada. Não se pode nem dizer que seja 

um Orixá masculino ou feminino, pois ele é as duas coisas ao mesmo tempo; metade do ano é macho, a 

outra metade é fêmea. Por isso mesmo a dualidade é o conceito básico associado a seus mitos e a seu 

arquétipo. 

Essa dualidade onipresente faz com que Oxumarê carregue todos os opostos e todos os antônimos básicos 

dentro de si: bem e mal, dia e noite, macho e fêmea, doce e amargo, etc. 

Nos seis meses em que é uma divindade masculina, é representado pelo arco-íris, sendo atribuído a 

Oxumarê o poder de regular as chuvas e as secas, já que, enquanto o arco-íris brilha, não pode chover. Ao 

mesmo tempo, a própria existência do arco-íris é a prova de que a água está sendo levada para os céus em 

forma de vapor, onde se aglutinará em forma de nuvem, passará por nova transformação química 

recuperando o estado líquido e voltará à terra sob essa forma, recomeçando tudo de novo: a evaporação da 

água, novas nuvens, novas chuvas, etc. 
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Nos seis meses subseqüentes, o Orixá assume forma feminina e se aproxima de todos os opostos do que 

representou no semestre anterior. É então, uma cobra, obrigado a se arrastar agilmente tanto na terra como 

na água, deixando as alturas para viver sempre junto ao chão, perdendo em transcendência e ganhando em 

materialismo. Sob essa forma, segundo alguns mitos, Oxumarê encarna sua figura mais negativa, 

provocando tudo que é mau e perigoso. 

Não podemos nos esquecer de que tanto na África, como especialmente no Brasil, a população negra, foi 

continuamente assediada pela colonização branca. Uma das formas mais utilizadas por jesuítas para 

convencer os negros, era a repressão física, mas para alguns, não bastava o medo de apanhar. Eles queriam 

a crença verdadeira e, para isso, tentaram explicar e codificar a religião do Orixás segundo pontos de vista 

cristãos, adaptando divindades, introduzindo a noção de que os Orixás, seriam santos como os da Igreja 

Católica. Essa busca objetiva do sincretismo sem dúvida foi esbarrar em Oxumarê e na cobra – e não há 

animal mais peçonhento, perigoso e pecador do que ela na mitologia católica. 

Por isso, não seria difícil para um jesuíta que acreditasse sinceramente nos símbolos de sua visão teológica. 

Reconhecer na cobra mais um sinal da presença dos símbolos católicos na religião do Orixás e nele 

reconhecer uma figura que só poderia trazer o mal. 

Na verdade, o que se pode abstrair de contradições como as que apresenta Oxumarê é que este é o Orixá do 

movimento, da ação, da eterna transformação, do contínuo oscilar entre um caminho e outro que norteia a 

vida humana. É o Orixá da tese e da antítese. Por isso, seu domínio se estende a todos os movimentos 

regulares, que não podem parar, como a alternância entre chuva e bom tempo, dia e noite, positivo e 

negativo. Conta-se sobre ele que, como cobra, pode ser bastante agressivo e violento, o que o leva a 

morder a própria cauda. Isso gera um movimento moto-contínuo pois, enquanto não largar o próprio rabo, 

não parará de girar, sem controle. Esse movimento representa a rotação da Terra, seu translado em torno do 

Sol, sempre repetitivo- todos os movimentos dos planetas e astros do universo, regulados pela força da 

gravidade e por princípios que fazem esses processos parecerem imutáveis, eternos, ou pelo menos muito 

duradouros se comparados com o tempo de vida médio da criatura humana sobre a terra, não só em termos 

de espécie, mas principalmente em termos da existência de uma só pessoa. Se essa ação terminasse de 

repente, o universo como o entendemos deixaria de existir, sendo substituído imediatamente pelo caos. 

Esse mesmo conceito justifica um preceito tradicional do Candomblé que diz que é necessário alimentar e 

cuidar de Oxumarê muito bem pois, se ele perder suas forças e morrer, a conseqüência será nada menos 

que o fim da vida no mundo. 

Seu domínio se estende a todos os movimentos regulares que não podem parar, como a alternância entre o 

dia e a noite, o bom e o mal tempo (chuvas) e entre o bem e o mal (positivo e negativo). 

Enquanto o arco-íris traz a boa notícia do fim da tempestade, da volta do sol, da possibilidade de 

movimentação livre e confortável, a cobra é particularmente perigosa para uma civilização das selvas, já 

que ela está em seu habitat característico, podendo realizar rápidas incertas. 

Pierre Verger acrescenta que Oxumarê está associado ao misterioso, a tudo que implica o conceito de 

determinação além dos poderes dos homens, do destino, enfim: É o senhor de tudo o que é alongado. O 

cordão umbilical, que está sob seu controle, é enterrado geralmente com a placenta, sob uma palmeira que 

se torna propriedade do recém-nascido, cuja saúde dependerá da boa conservação dessa árvore. 
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CARACTERÍSTICAS 

COR Verde e amarelo (cores do arco-íris, ou, amarelo rajado de preto) 
FIO DE CONTAS Verde e amarelo 
ERVAS Mesmas de Oxum 

SÍMBOLO Cobra e Arco-Íris. 
PONTOS DA NATUREZA Próximo da queda da cachoeira. 
FLORES Amarelas 
ESSÊNCIAS - 
PEDRAS Ágata. (Topázio, esmeralda, diamante) 
METAL Latão (Ouro e Prata mesclados) 
SAÚDE pressão baixa, vertigens, problemas de nervos, problemas alérgicos e 

de pele 
PLANETA - 
DIA DA SEMANA Terça-feira 
ELEMENTO Água 
CHAKRA Laríngeo 
SAUDAÇÃO Arrobobô 
BEBIDA Água Mineral 
ANIMAIS Cobra 
COMIDAS Batata doce em formato de cobra, bertalha com ovos 
NUMERO 14 
DATA COMEMORATIVA 24 de agosto 
SINCRETISMO São Bartolomeu 
INCOMPATIBILIDADES sal, água salgada 

 

 

ATRIBUIÇÕES 

Oxumarê, é a renovação continua, mas em todos os aspectos e 

em todos os sentidos da vida de um ser. É a renovação do amor na vida dos seres. E onde o amor cedeu 

lugar à paixão, ou foi substituído pelo ciúme, então cessa a irradiação de Oxum e inicia-se a dele, que é 

diluidora tanto da paixão como do ciúme. Ele dilui a religiosidade já estabelecida na mente de um ser e o 

conduz, emocionalmente, a outra religião, cuja doutrina o auxiliará a evoluir no caminho reto. 

LENDAS DE OXUMARÊ 

COMO OXUMARÊ SE TORNOU RICO 

http://compare.buscape.com.br/categoria?id=7676&lkout=1&kw=ciganos&site_origem=3340244
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Oxumarê era o babalaô da corte de um rei que, embora fosse rico e poderoso, não pagava bem seu 

sacerdote, que vivia na pobreza. certo dia, Oxumarê perguntou a ifá o que fazer para ter mais dinheiro; ifá 

disse que, se ele lhe fizesse uma oferenda, ele o tornaria muito rico. Oxumarê preparou tudo como devia 

mas, no meio do ritual, foi chamado ao palácio. não podendo interromper o ritual, ele não foi; então, o rei 

suspendeu seu pagamento. quando Oxumarê pensava que ia morrer de fome, a rainha do reino vizinho 

chamou-o para tratar seu filho doente e, como Oxumarê o salvou, a rainha pagou-o muito bem. com medo 

de perder o adivinho, o rei lhe deu ainda mais riquezas, e assim se cumpriu a promessa de ifá. 

ORIXÁ DO ARCO-ÍRIS !!!  

 

Certa vez, Xangô viu Oxumarê passar, com todas as cores de seu traje e todo o brilho de seu ouro. Xangô 

conhecia a fama de Oxumarê não deixar ninguém dele se aproximar. Preparou então uma armadilha para 

capturar Oxumarê. Mandou uma audiência em seu palácio e, quando Oxumarê entrou na sala do trono, os 

soldados chamaram para a presença de Xangô e fecharam todas as janelas e portas, aprisionando Oxumarê 

junto com Xangô. Oxumarê ficou desesperado e tentou fugir, mas todas as saídas estavam trancadas pelo 

lado de fora. 

Xangô tentava tomar Oxumarê nos braços e Oxumarê escapava, correndo de um canto para outro. Não 

vendo como se livrar, Oxumarê pediu a Olorum e Olorum ouviu sua súplica. No momento em que Xangô 

imobilizava Oxumarê, Oxumarê foi transformado numa cobra, que Xangô largou com nojo e medo. 

A cobra deslizou pelo chão em movimentos rápidos e sinuosos. Havia uma pequena fresta entre a porta e o 

chão da sala e foi por ali que escapou a cobra, foi por ali que escapou Oxumarê. 

Assim livrou-se Oxumarê do assédio de Xangô. Quando Oxumarê e Xangô foram feitos Orixás, Oxumarê 

foi encarregado de levar água da Terra para o palácio de Xangô no Orum (céu), mas Xangô não pôde 

nunca aproximar-se de Oxumarê. 

COMO OXUMARÊ SERVE À OXUM E XANGÔ 

Quando xangô e Oxum quiseram se casar, perceberam que seria difícil viverem juntos, pois a casa de 

Oxum era no fundo do rio e xangô morava por cima das nuvens. então, resolveram arranjar um criado que 

facilitasse a comunicação entre os dois. falaram com Oxumarê, que aceitou servir de mensageiro entre eles. 

http://compare.buscape.com.br/categoria?id=7676&lkout=1&kw=ciganos&site_origem=3340244
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só que, durante a metade do ano em que é o arco- íris, Oxumarê levava as águas de Oxum para o céu; não 

chovia e a terra ficava seca. por isso, Oxumarê resolveu que, nos seis meses em que fosse cobra, deixaria o 

serviço. nesse período, xangô precisa descer até Oxum, e então acontecem os temporais da estação das 

chuvas.  

XANGÔ 

 

Xa 
= Senhor, dirigente 

Angô 

= Raio, fogo, alma 

Xangô 

= Senhor do Raio, Senhor das Almas ou Senhor Dirigente das Almas 

São Jerônimo – Xângo Agodô = Rei da Cachoeira, Senhor da Justiça, Rei das Pedreiras, dos Raios e 

Trovões e das Forças da Natureza. 

São Pedro – Xângo Agajô = Protetor das Almas que entram no céu. 

São João Batista – Xangô Kaô = Protetor dos que sofrem injustiças, Senhor Chefe das Falanges do Oriente. 

(Ori=Cabeça) Rei da Cachoeira, Senhor da Justiça, Rei das Pedreiras, dos Raios e Trovões e das Forças da 

Natureza. 

Talvez estejamos diante do Orixá mais cultuado e respeitado no Brasil. Isso porque foi ele o primeiro Deus 

Iorubano, por assim dizer, que pisou em terras brasileiras. 

Xangô é um Orixá bastante popular no Brasil e às vezes confundido como um Orixá com especial 

ascendência sobre os demais, em termos hierárquicos. Essa confusão acontece por dois motivos: em 

primeiro lugar, Xangô é miticamente um rei, alguém que cuida da administração, do poder e, 

principalmente, da justiça – representa a autoridade constituída no panteão africano. Ao mesmo tempo, há 

no norte do Brasil diversos cultos que atendem pelo nome de Xangô. No Nordeste, mais especificamente 

em Pernambuco e Alagoas, a prática do candomblé recebeu o nome genérico de Xangô, talvez porque 
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naquelas regiões existissem muitos filhos de Xangô entre os negros que vieram trazidos de África. Na 

mesma linha de uso impróprio, pode-se encontrar a expressão Xangô de Caboclo, que se refere obviamente 

ao que chamamos de Candomblé de Caboclo. 

Xangô é pesado, íntegro, indivisível, irremovível; com tudo isso, é evidente que um certo autoritarismo 

faça parte da sua figura e das lendas sobre suas determinações e desígnios, coisa que não é questionada 

pela maior parte de seus filhos, quando inquiridos. 

Suas decisões são sempre consideradas sábias, ponderadas, hábeis e corretas. Ele é o Orixá que decide 

sobre o bem e o mal. Ele é o Orixá do raio e do trovão. 

Na África, se uma casa é atingida por um raio, o seu proprietário paga altas multas aos sacerdotes de 

Xangô, pois se considera que ele incorreu na cólera do Deus. Logo depois os sacerdotes vão revirar os 

escombros e cavar o solo em busca das pedras-de-raio formadas pelo relâmpago. Pois seu axé está 

concentrado genericamente nas pedras, mas, principalmente naquelas resultantes da destruição provocada 

pelos raios, sendo o Meteorito é seu axé máximo. 

Xangô tem a fama de agir sempre com neutralidade (a não ser em contendas pessoais suas, presentes nas 

lendas referentes a seus envolvimentos amorosos e congêneres). Seu raio e eventual castigo são o resultado 

de um quase processo judicial, onde todos os prós e os contras foram pensados e pesados exaustivamente. 

Seu Axé, portanto está concentrado nas formações de rochas cristalinas, nos terrenos rochosos à flor da 

terra, nas pedreiras, nos maciços. Suas pedras são inteiras, duras de se quebrar, fixas e inabaláveis, como o 

próprio Orixá. 

Xangô não contesta o status de Oxalá de patriarca da Umbanda, mas existe algo de comum entre ele e 

Zeus, o deus principal da rica mitologia grega. O símbolo do Axé de Xangô é uma espécie de machado 

estilizado com duas lâminas, o Oxé, que indica o poder de Xangô, corta em duas direções opostas. O 

administrador da justiça nunca poderia olhar apenas para um lado, defender os interesses de um mesmo 

ponto de vista sempre. Numa disputa, seu poder pode voltar-se contra qualquer um dos contendores, sendo 

essa a marca de independência e de totalidade de abrangência da justiça por ele aplicada. 

Segundo Pierre Verger, esse símbolo se aproxima demais do símbolo de Zeus encontrado em Creta. Assim 

como Zeus, é uma divindade ligada à força e à justiça, detendo poderes sobre os raios e trovões, 

demonstrando nas lendas a seu respeito, uma intensa atividade amorosa. 

Outra informação de Pierre Verger especifica que esse Oxé parece ser a estilização de um personagem 

carregando o fogo sobre a cabeça; este fogo é, ao mesmo tempo, o duplo machado, e lembra, de certa 

forma a cerimônia chamada ajerê, na qual os iniciados de Xangô devem carregar na cabeça uma jarra cheia 

de furos, dentro da qual queima um fogo vivo, demonstrando através dessa prova, que o transe não é 

simulado. 

Xangô portanto, já é adulto o suficiente para não se empolgar pelas paixões e pelos destemperos, mas vital 

e capaz o suficiente para não servir apenas como consultor. 

Outro dado saliente sobre a figura do senhor da justiça é seu mau relacionamento com a morte. Se Nanã é 

como Orixá a figura que melhor se entende e predomina sobre os espíritos de seres humanos mortos, 

Eguns, Xangô é que mais os detesta ou os teme. Há quem diga que, quando a morte se aproxima de um 

filho de Xangô, o Orixá o abandona, retirando-se de sua cabeça e de sua essência, entregando a cabeça de 

seus filhos a Obaluaiê e Omulu sete meses antes da morte destes, tal o grau de aversão que tem por 

doenças e coisas mortas. 
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Deste tipo de afirmação discordam diversos babalorixás ligados ao seu culto, mas praticamente todos 

aceitam como preceito que um filho que seja um iniciado com o Orixá na cabeça, não deve entrar em 

cemitérios nem acompanhar a enterros. 

Tudo que se refere a estudos, as demandas judiciais, ao direito, contratos, documentos trancados, 

pertencem a Xangô. 

Xangô teria como seu ponto fraco, a sensualidade devastadora e o prazer, sendo apontado como uma figura 

vaidosa e de intensa atividade sexual em muitas lendas e cantigas, tendo três esposas: Obá, a mais velha e 

menos amada; Oxum, que era casada com Oxossi e por quem Xangô se apaixona e faz com que ela 

abandone Oxossi; e Iansã, que vivia com Ogum e que Xangô raptou. 

No aspecto histórico Xangô teria sido o terceiro Aláàfin Oyó, filho de Oranian e Torosi, e teria reinado 

sobre a cidade de Oyó (Nigéria), posto que conseguiu após destronar o próprio meio-irmão Dada-Ajaká 

com um golpe militar. Por isso, sempre existe uma aura de seriedade e de autoridade quando alguém se 

refere a Xangô. 

Conta a lenda que ao ser vencido por seus inimigos, refugiou-se na floresta, sempre acompanhado da fiel 

Iansã, enforcou-se e ela também. Seu corpo desapareceu debaixo da terra num profundo buraco, do qual 

saiu uma corrente de ferro – a cadeia das gerações humanas. E ele se transformou num Orixá. No seu 

aspecto divino, é filho de Oxalá, tendo Iemanjá como mãe. 

Xangô também gera o poder da política. É monarca por natureza e chamado pelo termo obá, que significa 

Rei. No dia-a-dia encontramos Xangô nos fóruns, delegacias, ministérios políticos, lideranças sindicais, 

associações, movimentos políticos, nas campanhas e partidos políticos, enfim, em tudo que gera habilidade 

no trato das relações humanas ou nos governos, de um modo geral. 

Xangô é a ideologia, a decisão, à vontade, a iniciativa. É a rigidez, organização, o trabalho, a discussão 

pela melhora, o progresso social e cultural, a voz do povo, o levante, à vontade de vencer. Também o 

sentido de realeza, a atitude imperial, monárquica. É o espírito nobre das pessoas, o chamado “sangue 

azul”, o poder de liderança. Para Xangô, a justiça está acima de tudo e, sem ela, nenhuma conquista vale a 

pena; o respeito pelo Rei é mais importante que o medo. 

Xangô é um Orixá de fogo, filho de Oxalá com Iemanjá. Diz a lenda que ele foi rei de Oyó. Rei poderoso e 

orgulhoso e teve que enfrentar rivalidades e até brigar com seus irmãos para manter-se no poder. 

A finalidade principal desta linha é fazer caridade, implantando a justiça e os sentimentos que lhe são 

entregues. Sua essência é ígnea, manifesta-se nas montanhas rochosas, pedreiras e energiza a estabilidade 

constante vibrando na musculatura e na razão. 

É cultuado nas montanhas e pedreiras e aceita como oferenda cerveja preta, vinho branco doce, melão, 

abacaxi, rabada de boi e é firmado com velas brancas e marrons. Simbolizado pela cor marrom e 

figurativamente pelo desenho de um machado com dois cortes. Irradia justiça e racionalidade, flui 

resignação, obediência e submissão e seu oposto é Iansã. 

Xangô exerce uma influêcia muito forte em seu filho. Todos os Orixás, evidentemente, são justos e 

transmitem este sentimento aos seus filhos. Entretanto, em Xangô, a Justiça deixa de ser uma virtude, para 

passar uma obsessão, o que faz de seu filho um sofredor, principalmente porque o parâmetro da Justiça é o 

seu julgamento e não o da Justiça Divina, quase sempre diferente do nosso, muito terra. Esta análise é 

muito importante. 

O filho de Xangô apresenta um tipo firme, enérgico, seguro e absolutamente austero. Sua fisionomia, 

mesmo a jovem, apresenta uma velhice precoce, sem lhe tirar, em absoluto, a beleza ou a alegria. Tem 
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comportamento medido. É incapaz de dar um passo maior que a perna e todas as suas atitudes e resoluções 

baseiam-se na segurança e chão firme que gosta de pisar. É tímido no contato mas assume facilmente o 

poder do mando. É eterno conselheiro e não gosta de ser contrariado, podendo facilmente sair da 

serenidade para a violência, mas tudo medido, calculado e esquematizado. Acalma-se com a mesma 

facilidade quando sua opinião é aceita. Não guarda rancor. A discrição faz de seus vestuários um modelo 

tradicional. 

Quando o filho de Xangô consegue equilibrar o seu senso de Justiça, transferindo o seu próprio julgamento 

para o Julgamento Divino, cuja sentença não nos é permitido conhecer, torna-se uma pessoa admirável. O 

medo de cometer injustiças muitas vezes retarda suas decisões, o que, ao contrário de lhe prejudicar, só lhe 

traz benefícios. O grande defeito dele é julgar os outros. Se aprender a dominar esta característica, torna-se 

um legítimo representante do Homem Velho, Senhor da Justiça, Rei da Pedreira. Por falar em pedreira, 

adora colecionar pedras. 

Xangô era filho de Oranian, valoroso guerreiro, cujo corpo era branco à esquerda e preto à direita. 

Xangô tinha um oxé – machado de duas lâminas; tinha também um saco de couro, pendurado no seu 

ombro esquerdo. Nele estavam os elementos do seu axé: aquilo que ele engolia para cuspir fogo e 

amedrontar seus adversários, e as pedras de raio com as quais ele destruia as casas de seus inimigos. 

Assim que ficou adulto, Xangô partiu em busca de aventuras gloriosas. O primeiro lugar que Xangô visitou 

chamava-se Kossô. Ali chegando, todos de Kossô vieram lhe pedir clemência, gritando: “Kabiyesi Xangô, 

Kawo Kabiyesi Xangô Obá Kossô!” (vamos todos ver e saudar Xangô, o Rei de Kossô!). 

Assim ele pôs-se à obra; realizava trabalhos úteis à comunidade e fazia as coisas com alma e dignidade. 

Mas esta vida calma não convinha à Xangô. Ele adorava as viagens e as aventuras. Assim, partiu 

novamente e chegou à cidade de Irê, onde morava Ogum. 

Ogum o terrível guerreiro; Ogum o poderoso ferreiro. Ogum estava casado com Iansã, senhora dos ventos 

e tempestades. Ela ajudava Ogum na forja, carregando suas ferramentas e atiçando o fogo com os 

sopradores. Xangô gostava de ver Ogum trabalhar; vez por outra, ele olhava para Iansã. Iansã também 

olhava para Xangô. 

Xangô era vaidoso e cuidava muito de sua aparência, a ponto de trançar seus cabelos e furar suas orelhas, 

onde pendurava grandes argolas de ouro. Usava braceletes e colares de contas vermelhas e brancas. 

Muito impressionada pela distinção e pelo brilho de Xangô, Iansã foi-se embora com ele tornando-se sua 

primeira mulher. 

São Jerônimo, sincretizado com Xangô no Brasil, nasceu de uma família abastada, provavelmente no ano 

331, na cidade de Stridova, entre a Croácia e a Hungria. 

Estudou em Roma, especializando-se na arte da oratória. 

Como sua juventude fora dedicada à vida mundana, Jerônimo tardou seu batizado e, em carta ao papa, ele 

vislumbrou para si um batismo de fogo no qual suas máculas seriam queimadas. Após ter copiado dois 

livros de Santo Hilário, ele decidiu estudar teologia. Mas sua leitura favorita continuava a ser a literatura 

dos grandes legisladores e oradores, como Cícero. 

Aos 43 anos, ele esteve muito doente e permaneceu muito tempo acamado, durante a Quaresma, jejuou e 

teve visões, vendo-se diante do trono do Senhor. 
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Resolve dedicar-se a uma vida monástica, isolando-se no deserto de Marônia, na Síria. Livros, penas e 

nanquim são seus companheiros. 

Para combater a pensamentos impuros, pegava uma pedra e batia em seu peito, punindo-se, logo após 

voltava a escrever em hebraico, onde se tornou mestre nessa língua. 

O sincretismo entre Xangô e São Jerônimo está no temperamento forte, crítico e na medida que ambos são 

conhecedores de leis e mandamentos. Xangô tem como lugar as pedreiras. 

Sua imagem é representada por um ancião sentado sobre as pedras, segurando a tábua dos 10 

Mandamentos e com um leão ao lado. 

Xangô tem sua falange também, o mais conhecido é Xangô Kaô. 

INCORPORAÇÃO 
Na incorporação de Xangô podemos ver o médium curvado, como uma pessoa idosa e com os braços 

cruzados sobre o peito, batendo firmemente, assim como S. Jerônimo fazia com as pedras em seu peito 

para afastar os males da carne e a tentação do espírito 

O GRANDE AMOROSO 
Xangô é um deus cotidiano e, portanto, itifálico. De início, vêmo-lo como divindade hermafrodita. Muitas 

efígies suas na África – imagens de madeira, tendo no alto da cabeça, destacado, o machado bifronte – 

mostram, também em destaque, os seios volumosos. E mesmo no Brasil, no sincretismo católico, Xangô é 

às vezes identificado com Santa Bárbara. Aos poucos, porém, ele vai se afirmando em sua orgulhosa 

virilidade. Altivo e dominador, elegante e cheio de sedução, usa cabelos encaracolados, brincos de argolas 

metálicas, colares e pulseiras. 

Numa lenda contada por João do Rio, andava Xangô pelas aldeias, de tribo em tribo, apoderando-se das 

mulheres alheias. Encontrando a velha Olobá, Xangõ agarrou-a à força e depois foi com ela viver, numa 

cama feita de olentes folhas de manjericão. Até que, cansado da velha, Xangô fugiu. Mas Olobá pertencia 

à família dos orixás, era avó de Oxun. Por isso Xangô teve de enfrentar perigos incontáveis – um inimigo 

em cada canto, uma guerra em cada tribo, uma serpente em cada moita. Refugiou-se, por fim, no palácio 

da rainha Oxum, comparedes de cristal líquido e colossais repuxos de cores estranhas. Após inúmeras 

peripécias, Xangô consegue livrar-se dos seus inimigos e da velha Olobá. 

Triunfalmente, ele se atira nos braços da rainha. “Uma nuvem gigantesca encheu os céus, as árvores 

partiram-se e, ao clangor dos trovões, toda a terra se embebeu sequiosa no temporal”. Do enlace de Xangô 

e Oxum nasce a chuva benfazeja. 

HETEROMORFIA E SINCRETISMO 

Xangô é identificado com São Jerônimo, o erudito doutor da Igreja latina e, excepcionalmente, com Santa 

Bárbara. 

No cancomblé, usa saiote e calça, coroa de cobre, metal precioso em Iorubá, braceletes e colares de cauris 

ou búzios. 

Xangô-Airá, velho e alquebrado, veste-se de branco com barras vermelhas. Não come aceite, pois tem 

pacto com Oxalá. Identificado com SãoPedro. Forma cada vez mais rara nos candomblés. 
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Xangô de Ouro, um adolescente vestido de cores variadas, é São João Menino. Não “desce” mais, porque 

deixaram de ser encontradas as ervas necessárias, nos ritos de iniciação, para a “entrada na cabeça” desse 

orixá. Um Xangô banido pela destruição ecológica. 

Xangô Ogodô dança com um ochê em cada mão e o próprio nome é referência ao machado duplo, pois 

ogodô significa “que corta dos dois lados”. 

Em Recife cultuam dois Xangôs principais: Xangô-Velho, identificado com São Jerônimo, cuja festa é a 

30 de setembro, e Xangô-Moço (Ani-Xangô), sincretizado com Saõ João e celebrado a 24 de junho. Dos 

seus símbolos e insígnias, o machado duplo ou “muleta” e o pilão são conservados no peji, de onde podem 

sair em determinados rituais. Jamais é retirado, no entanto, o”corisco” ou itá ou otá (pedra-do-raio), que 

permanece guardado num alguidar (oberá). Xangô é tão popular em Pernambuco, que o nome passou a 

designar terreiros e, ainda mais extensamente, todas as seitas afro-brasileiras. 

Entre as várias formas de Xangô citam Xangô Dadá, em Porto Alegre identificado com São João Batista e 

que no seu dia, 24 de junho, não “baixa” porque, com a queima de fogos que o festejam, ele iria incendiar 

o mundo. 

Na realidade, Dadá é o irmão mais velho de Xangô, que abdicou em seu favor, quando de Oyá. Dadá dança 

coroado com o adé-de-banhami ou corão de Dadá, um capacete vermelho, todo ornamentado de cauris e de 

cujas bordas pendem fios também cobertos de búzios. Quando Dadá se manifesta num candomblé, logo 

baixo um Xangô, que tira o adé-de-banhami e coloca na própria cabeça. Após dançar algum tempo com 

essa coroa de Dadá, Xangô acaba por devolvê-la, num símbolo da restituição, após sete anos, do reino de 

Oyó, que estava em poder de Xangô. 

Xangô o Zeus iorubano é conhecido também (dependendo da nação) como : Xangô (nagôs), Sobô, Sogbo 

(jejes), Badé, Quevioçô (fanti-ashanti), Conucon (tapa), Abaçucá (agrôno), Zaze, Cambãranguange ou 

Kubuco (bantos). Ele foi marido de três iyabás que foram rios africanos: Oiá (Niger), Oxun e Obá. 

(segundo Pierre Fatumbi Verger) – no livro Orixás. 

Sua saudação – Kaô kabiecí! – significa “Venham ver o Rei!” 

Xangô dança brandindo seu machado duplo e, quando o ritmo se acelera, faz o gesto de atirar pedras-do-

raio imaginárias, tiradas do labá, uma bolsa decorada que ele leva a tiracolo. 

Numa festa de Xangô, por vezes, os que estão possuídos pelo Orixá ingerem pedaços de algodão 

embebidos em azeite-de-dendê, que se incendeia, proeza que presenciamos algumas vezes no terreiro do 

pai-de-santo Júlio Estaves, em Olinda,RJ (Conta Pierre Verger, no livro citado). Esse algodão 

incandescente – o acará – serve para provar que o Orixá está presente e, portanto, não há simulação. 

XANGÔ RECONDUZ OXALUFÃ AO REINO DE OXAGUIÃ 

Mito famoso é aquele em que Oxalufã (Oxalufã, é o Oxalá velho) vai ao reino de Oyó, em visita a Xangô. 

Confundido com um ladrão pelos súditos do rei, Oxalá velho tem as pernas e os braços quebrados, 

permanecendo sete anos na prisão. Sobrevêm por isso várias desgraças, que levam Xangô a descobrir a 

causa e reparar a injustiça cometida. Xangô carrega Oxalufã até o seu reino de Infá, de onde partira sete 

anos atrás. 

Esse mito etiológico explica a origem do odô e o porquê das duas cores de Xangô: além do vermelho, 

como senhor do fogo, recebeu também o branco, como recompensa por haver carregado Oxalufã, o Oxalá 

velho, orixá da alvura e da pureza. 
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O OBÔ – milho branco cozido, sem sal, a que algumas tribos africanas juntam limo-da-costa (ouri) – o 

Obô foi o prato de sustentação no banquete de Oxaguiã, festejando o regresso do seu velho pai, Oxaguiã. E 

é no pilão de Xangô (odô) que é triturado esse milho ritual, na cerimônia das águas de Oxalá. 

EDUN ARÁ, A PEDRA-DO-RAIO 

As pedras-do-raio – edun ará dos iorubanos – são fetiches de Xangô, imantados com a força da divindade. 

Acredita-se que essa pedra-do-raio, também chamada pedra-de-santa-bárbara, cai do céu durante as 

tempestades, conduzida pelas faíscas elétricas, penetrando no chão a uma profundidade de sete braças e só 

subindo à superfície após sete anos. 

Quem consegue encontrar uma dessas pedras terá em mãos talismã dos mais valiosos, que proporciona 

todas as venturas. 

As pedras-do-raio são, na realidade, achados arquológicos da era neolítica – machados, martelos e 

fragmentos de artefatos de pedra polida, aos quais se atribuía uma origem meteorológica. 

Divindade dos meteoritos, na litolatria de Xangô, observou Nina Rodrigues, “se confendem os casos de 

adoração dos penhacos e grandes pedras dos campos e estradas”. 

XANGÔ, O ZEUS YORUBANO 

(Nota: Série de Palestras feitas pela Astróloga Maria Luiza Andrade) 

XANGÔ é o senhor da justiça e lançador de raios e meteoritos, tal como ZEUS ou JÚPITER. 

O símbolo a ele associado é o de dois martelos (os juizes na sociedade ocidental, também usam o martelo 

nas suas decisões, no tribunal), que mostram seu poder de determinar o que é certo e o que é errado e sua 

disposição inabalavelmente imparcial, visando, acima de tudo, a verdade. É uma figura sólida, tanto por 

esse papel como pelo elemento que a ele é associado: a pedra. Também a ele pertencem os raios, que, 

segundo as lendas, só atingem os que forem considerados por Xangô. Esta é a imagem a ele associada, 

onde se destacam também certa vaidade e elegância e uma grande consciência de si próprio. Seus filhos 

possuem a força magnética dos que sentem que têm poder sobre os outros – e geralmente alcançam o que 

querem. 

Suas cores, no candomblé são o vermelho e o branco e seu dia a quarta-feira. O Xangô umbandista tem 

suas cores no marrom e amarelo-ouro, bebe cerveja preta e tem sua morada e o seu altar na rocha, de 

preferência onde haja também uma cachoeira. 

Na astrologia, Xangô tem relação com o elemento FOGO ou com planetas e Casas desse elemento – Marte 

e Júpiter e o Sol e Casas I (Marte/Áries), Casa V (Sol-Leão) e Casa IX (Júpiter-Sagitário). 

XANGÔ é autoritário, o dono da última palavra (como são os jupiterianos, em geral), capaz de dar socos 

na mesa para dramatizar sua expressão e exibir força física e arrogância. É sensual, majestoso, sólido, 

líder, difícil de ser derrubado. Seu ponto fraco é o coração, o que nos levaria a relacioná-lo a JUPITER e 

SAGITÁRIO. 

Os filhos de XANGÔ são pessoas totalmente voltadas para a sexualidade e o egocentrismo. A parte 

negativa está na crueldade, injustiça, alienação, violência e orgulho desmedido, além da ambição cega. 

Assim como Zeus no Olimpo, o elemento de XANGÔ são as pedras, os raios; é o Senhor da Força e da 

Justiça. Por ser a força, XANGÔ é considerado dentro do OBÁ como rei 

XANGÔ rege, portanto, os signos de LEÃO e SAGITÁRIO. Autoritário, dominador, é um líder nato, um 
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guerreiro difícil de ser derrotado, características dos nativos de Leão. Simboliza ainda a lei e a justiça, 

atributos de Júpiter. É sociável e aproveita o melhor da vida, o que o associa ao signo de Sagitário. 

Corresponde a Júpiter. 

Os dias do ano em que é festejado: 25 de janeiro (Dia de São Paulo Apóstolo), 29 de junho (Badé)=Dia de 

São Pedro);dia 19 de março (Alafin=Dia de São José);dia 24 de junho (Afonjá= São João) e é claro, o dia 

30 de setembro(Agodô=São Jerônimo). São-lhe sacrificados: carneiro, galo, cágado (ajapá). Sua comida é 

um caruru especial (amalá). 

Atributos de Xangô: o machado duplo(oxê)e a pedra-do-raio (edun ará). 

De acordo com a nação, Xangô recebe os seguintes nomes: Xangô(nagôs), Sobô, sogbo (jejes), Badé, 

Quevioçô (fanti-ashanti), Vonucon (tapa), Abaçucá (agrôno), Zaze, Cambãranguange ou Kibuco (bantos). 

XANGÔ é associado ao deus grego ZEUS ou JÚPITER que, segundo dizem os poetas, é o pai dos deuses e 

dos homens, reinando no Olimpo, e com um movimento de sua cabeça, agitava o Universo. 

Após uma batalha para destronar seu pai, e auxiliado por seu irmão NETUNO e PLUTÃO, JÚPITER 

recebeu dos Ciclopes (Titãs encarcerados no Tártaro, por ordem de seu pai Saturno) o trovão, o relâmpago 

e o raio; um capacete foi dado a Plutão e a Netuno um tridente. Com essas armas, os três irmãos venceram 

Saturno, expulsaram-no do trono e da sociedade dos deuses. 

Depois do destronamento de Saturno, JÚPITER e seus irmãos repartiram os domínios daquele. A Júpiter 

coube a parte dos céus; a Netuno, o Oceano e a Plutão, os reinos da morte. A Terra e o Olimpo eram 

propriedades comum – Júpiter era o rei dos deuses e dos homens. O raio era sua arma e carregava um 

escudo chamado égide, feito para ele por Vulcano. A águia era sua ave favorita. Juno (Hera) foi sua esposa 

e era a rainha dos deuses. Íris, a deusa do arco-íris, era sua donzela e mensageira. O pavão real era seu 

pássaro favorito. 

Na astronomia, assim como vemos no estudo do Orixá XANGÔ, e no deus Zeus, Júpiter é o maior planeta, 

capaz até de projetar sombra na Terra. 

Segundo o mito, Júpiter é o pai Abraão, Brahma, Jeovah. O Sol é o poder espiritual e Júpiter é o pode 

temporal. Para os egípcios, era AMON, deus de Tebas, no Alto Egito. 

O deus invisível que animava todas as coisas e acompanhava as guerra imperiais; o intrépido e insensato, 

mas o corajoso. 

Os nomes Abraão e Brahma derivam do sânscrito e significam: luz. 

Na Índia era também Vishnu, o preservador. Para os gregos era ZEUS, o grande deus que reinava no 

Olimpo, a montanha sagrada. Carregava um raio em sua mão e era o Todo-Poderoso, o onipotente. Mas 

um deus acessível, com defeitos humanos como a luxuria, e o furor. Teve vários amores e filhos. Seus 

atributos também eram a chuva, as nuvens, os raios e os trovões. Presidia toda a família divina. 

SAGITÁRIO, signo regido pelo planeta Júpiter, mostra características de seus filhos, tão semelhantes as 

dos filhos de Xangô, com um temperamento ativo, expansivo e egocêntrico, são pessoas desprendidas, 

generosas, enérgicas e combativas; possuem um temperamento impulsivo, ambicionam posição e poder, 

além de serem caridosos com os infelizes e oprimidos. 

Quem tem a proteção de Xangô sabe: não há nada nem ninguém que destrua um filho 

desse orixá. Podem até conseguir levá-lo ao fundo do abismo, mas depois de algum 

tempo ele renasce com mais vigor e volta a enfrentar o mundo de peito aberto. Sem 

medo. Essa é uma característica herdada do pai, Xangô, entidade mais forte do 
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Candomblé brasileiro. São dele a força, o poder e a capacidade de fazer e desfazer 

todas as coisas. Mas ele não age sem uma boa razão: Xangô tem um senso de justiça 

muito acentuado. Exige exclusividade, mas nunca consegue resistir a uma 

aventurazinha. Segue os passos do pai, marido de muitas esposas, das quais as 

prediletas são a dengosa Oxum e a guerreira Iansã – esta, a parceira ideal, pois o 

acompanha a todas as frentes de batalha, luta sempre ao seu lado, ajudando-o a 

derrotar os inimigos. 

São essas as características que os filhos de Xangô exigem dos parceiros. 

Ousados e cheios de iniciativa, quando se apaixonam, fazem o impossível para conquistar o ser amado. 

São diretos, sem rodeios, vão logo ao que interessa. 

Atrevidísssimos, não descansam enquanto não conseguem o que querem. E adoram variar 

as relações amorosas. 

Xangô é o próprio Fogo, energia inesgotável, devastadora. Ninguém fica imune ou indiferente à sua 

passagem. Não há como ignorar a pompa e a altivez desse integrante 

da alta aristocracia africana que um dia, encurralado pelas lutas em torno do poder, 

acabou se suicidando em plena selva. Preferiu a morte a perder a dignidade. Além disso, Xangô nunca 

suportou disputas pelo poder. 

Tem consciência de que só ele possui as qualidades necessárias para exercê-lo com 

vigor e justiça. Porque não conhece o significado das palavras obediência, submissão 

e medo. 

Valente e protetor, ele foi rei de Oió, e fundou uma dinastia de heróis lutadores. 

Orixá da Justiça e do Fogo, Xangô é o quarto Alafin de Oió, e viveu em 1450 A.C., 

destacando-se pela sua valentia e liderança. Foi marido de Oxum, Obá e Oiá (Iansã). 

Ele é filho de Oranyian, e tem Yamasse como sua mãe. Castiga mentirosos, infratores e ladrões. Por isso a 

morte pelo raio é considerada infamante, assim como uma casa atingida por uma descarga elétrica é tida 

como marcada pela ira de Xangô. 

O xeré é um chocalho feito de cabaça alongada, que quando agitado lembra o barulho da chuva. Ele é um 

dos símbolos de Xangô. 

Garboso, Xangô é conhecido também como o “dono das mulheres”, mas mesmo assim 

frequentemente seus filhos do sexo masculino terminam a vida solitários. Um dos mais 

populares Orixás do Novo Mundo (não somente no Brasil, mas também nas Antilhas), seu arquétipo pode 

ser resumido assim: pessoa voluntariosa, altiva, mas que não tolera ser contrariada. Geralmente, imbuída 

de um profundo sentido de justiça e sinceridade, sendo bem consciente de sua própria dignidade e valor. 

CARACTERÍSTICAS 

Cor Marrom (branco e vermelho) 

Fio de Contas Marrom leitosa 

Ervas Erva de São João, Erva de Santa Maria, Beti Cheiroso, Nega Mina, Elevante, 

Cordão de Frade, Jarrinha, Erva de Bicho, Erva Tostão, Caruru, Para raio, 
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Umbaúba. (Em algumas casas: Xequelê) 

Símbolo Machado 

Pontos da Natureza Pedreira 

Flores Cravos Vermelhos e brancos 

Essências Cravo (flor) 

Pedras Meteorito, pirita, jaspe. 

Metal Estanho 

Saúde fígado e vesícula 

Planeta Júpiter 

Dia da Semana Quarta-Feira 

Elemento Fogo 

Chacra Cardíaco 

Saudação Kaô Cabecile (Opanixé ô Kaô) 

Bebida Cerveja Preta 

Animais Tartaruga, Carneiro 

Comidas Agebô, Amalá 

Numero 12  

Data Comemorativa 30 de Setembro 

Sincretismo: São José, Santo Antônio, São Pedro, Moisés, São João Batista, São Gerônimo. 

Incompatibilidades: Caranguejo, Doenças 

Qualidades: Dadá, Afonjá, Lubé, Agodô, Koso, Jakuta, Aganju, Baru, Oloroke, Airá Intile, 

Airá Igbonam, Airá Mofe, Afonjá, Agogo, Alafim 

ATRIBUIÇÕES 

Xangô é o Orixá da Justiça e seu campo preferencial de atuação é a razão, despertando nos seres o senso de 

equilíbrio e eqüidade, já que só conscientizando e despertando para os reais valores da vida a evolução se 

processa num fluir contínuo 

AS CARACTERÍSTICAS DOS FILHOS DE XANGÔ 

Para a descrição dos arquétipos psicológico e físico das pessoas que correspondem a Xangô, deve-se ter 

em mente uma palavra básica: Pedra. É da rocha que eles mais se aproximam no mundo natural e todas as 
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suas características são balizadas pela habilidade em verem os dois lados de uma questão, com isenção e 

firmeza granítica que apresentam em todos os sentidos. 

Atribui-se ao tipo Xangô um físico forte, mas com certa quantidade de gordura e uma discreta tendência 

para a obesidade, que se ode manifestar menos ou mais claramente de acordo com os Ajuntós (segundo e 

terceiro Orixá de uma pessoa). Por outro lado, essa tendência é acompanhada quase que certamente por 

uma estrutura óssea bem-desenvolvida e firme como uma rocha. 

Tenderá a ser um tipo atarracado, com tronco forte e largo, ombros bem desenvolvidos e claramente 

marcados em oposição à pequena estatura; 

A mulher que é filha de Xangô, pode ter forte tendência à falta de elegância. Não que não saiba reconhecer 

roupas bonitas – tem, graças à vaidade intrínseca do tipo, especial fascínio por indumentárias requintadas e 

caras, sabendo muito bem distinguir o que é melhor em cada caso. Mas sua melhor qualidade consiste em 

saber escolher as roupas numa vitrina e não em usá-las. Não se deve estranhar seu jeito meio masculino de 

andar e de se portar e tal fato não deve nunca ser entendido como indicador de preferências sexuais, mas, 

numa filha de Xangô é um processo de comportamento a ser cuidadosamente estabelecido, já que seu 

corpo pode aproximar-se mais dos arquétipos culturais masculinos do que femininos; ombros largos, 

ossatura desenvolvida, porte decidido e passos pesados, sempre lembrando sua consistência de pedra. 

Em termos sexuais, Xangô é um tipo completamente mulherengo. Seus filhos, portanto, costumam trazer 

essa marca, sejam homens, sejam mulheres (que estão entre as mais ardentes do mundo). Os filhos de 

Xangô são tidos como grandes conquistadores, são fortemente atraídos pelo sexo oposto e a conquista 

sexual assume papel importante em sua vida. 

São honestos e sinceros em seus relacionamentos mais duradouros, porque para eles sexo é algo vital, 

insubstituível, mas o objeto sexual em si não é merecedor de tanta atenção depois de satisfeito desejo. 

Psicologicamente, os filhos de Xangô apresentam uma alta dose de energia e uma enorme auto-estima, 

uma clara consciência de que são importantes, dignos de respeito e atenção, principalmente, que sua 

opinião será decisiva sobre quase todos os tópicos – consciência essa um pouco egocêntrica e nada 

relacionada com seu real papel social. Os filhos de Xangô são sempre ouvidos; em certas ocasiões por 

gente mais importante que eles e até mesmo quando não são considerados especialistas num assunto ou de 

fato capacitados para emitir opinião. 

Porém, o senhor de engenho que habita dentro deles faz com que não aceitem o questionamento de suas 

atitudes pelos outros, especialmente se já tiverem considerado o assunto em discussão encerrado por uma 

determinação sua. Gostam portanto, de dar a última palavra em tudo, se bem que saibam ouvir. Quando 

contrariados porém, se tornam rapidamente violentos e incontroláveis. Nesse momento, resolvem tudo de 

maneira demolidora e rápida mas, feita a lei, retornam a seu comportamento mais usual. 

Em síntese, o arquétipo associado a Xangô está próximo do déspota esclarecido, aquele que tem o poder, 

exerce-o inflexivelmente, não admite dúvidas em relação a seu direito de detê-lo, mas julga a todos 

segundo um conceito estrito e sólido de valores claros e pouco discutíveis. É variável no humor, mas 

incapaz de conscientemente cometer uma injustiça, fazer escolha movido por paixões, interesses ou 

amizades. 

Os filhos de Xangô são extremamente enérgicos, autoritários, gostam de exercer influência nas pessoas e 

dominar a todos, são líderes por natureza, justos honestos e equilibrados, porém quando contrariados, 

ficam possuídos de ira violenta e incontrolável. 
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TENDÊNCIA PROFISSIONAL 
Advogados, religiosos, mecânicos, dentistas, cabeleireiros, médicos, enfermeiros 

SÃO AS SEGUINTES AS FALANGES DE XANGÔ: 

1. Falange de Iansã – chefiada por Santa Bárbara 

2. Falange do Caboclo do Sol e da Lua – chefiada pela mesma entidade 

3. Falange do Caboclo dos Ventos – chefiada pela mesma entidade 

4. Falange do Caboclo das Cachoeiras – chefiada pela mesma entidade 

5. Falange do Caboclo Treme-Terra – chefiada pela mesma entidade 

6. Falange do Caboclo da Pedra Branca – chefiada pela mesma entidade 

7. Falange dos Pretos Velhos – chefiada por Quenguelê. 

SÃO AS SEGUINTES AS LEGIÕES DE XANGÔ: 

1. Legião do Caboclo Ventania 

2. Legião do Caboclo das Cachoeiras 

3. Legião do Caboclo 7 Montanhas 

4. Legião do Caboclo Pedra Branca 

5. Legião do Caboclo Cobra Coral 

6. Povo de Quenguelê 

COZINHA RITUALÍSTICA 

Caruru 

Afervente o camarão seco, descasque-o e passe na máquina de moer. Descasque o amendoim torrado, o 

alho e a cebola e passe também na máquina de moer. Misture todos esses ingredientes moídos e refogue-os 

no dendê, até que comecem a dourar. Junte os quiabos lavados, secos e cortados em rodelinhas bem finas. 

Misture com uma colher de pau e junte um pouco de água e de dendê em quantidade bastante para 

cozinhar o quiabo. Se precisar, ponha mais água e dendê enquanto cozinha. Prove e tempere com sal a 

gosto. Mexa o caruru com colher de pau durante todo o tempo que cozinha. Quando o quiabo estiver 

cozido, junte os camarões frescos cozidos e o peixe frito (este em lascas grandes), dê mais uma fervura e 

sirva, bem quente. 

Ajebô 

Corte os quiabos em rodelas bem fininhas em uma Gamela, e vá batendo eles como se estivesse ajuntando 

eles com as mãos, até que crie uma liga bem Homogênea. 

Rabada 

Cozinhe a rabada com cebola e dendê. Em uma panela separada faça um refogado de cebola dendê, separe 

12 quiabos e corte o restante em rodelas bem tirinhas, 

junte a rabada cozida. Com o fubá, faça uma polenta e com ela forre uma gamela, coloque o refogado e 

enfeite com os 12 quiabos enfiando-os no amalá de cabeça para baixo. 

LENDAS DE XANGÔ 

A Justiça de Xangô 
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Certa vez, viu-se Xangô acompanhado de seus exércitos frente a frente com um inimigo que tinha ordens 

de seus superiores de não fazer prisioneiros, as ordens era aniquilar o exército de Xangô, e assim foi feito, 

aqueles que caiam prisioneiros eram barbaramente aniquilados, destroçados, mutilados e seus pedaços 

jogados ao pé da montanha onde Xangô estava. Isso provocou a ira de Xangô que num movimento rápido, 

bate com o seu machado na pedra provocando faíscas que mais pareciam raios. E quanto mais batia mais 

os raios ganhavam forças e mais inimigos com eles abatia. Tantos foram os raios que todos os inimigos 

foram vencidos. Pela força do seu machado, mais uma vez Xangô saíra vencedor. Aos prisioneiros, os 

ministros de Xangô pediam os mesmo tratamento dado aos seus guerreiros, mutilação, atrocidades, 

destruição total. Com isso não concordou com Xangô. 

- Não! O meu ódio não pode ultrapassar os limites da justiça, eram guerreiros cumprindo ordens, seus 

líderes é quem devem pagar! 

E levantando novamente seu machado em direção ao céu, gerou uma série de raios, dirigindo-os todos, 

contra os líderes, destruindo-os completamente e em seguida libertou a todos os prisioneiros que 

fascinados pela maneira de agir de Xangô, passaram a segui-lo e fazer parte de seus exércitos. 

A Lenda da Riqueza de Obará 

Eram dezesseis irmãos, Okaram, Megioko, Etaogunda, Yorossum, Oxé, Odí, Edjioenile, Ossá, Ofum, 

Owarin, Edjilaxebora, Ogilaban, Iká, Obetagunda, Alafia e Obará. Entre todos Obará era o mais pobre, 

vivendo em uma casinha de palha no meio da floresta, com sua vida humilde e simples. 

Um dia os irmãos foram fazer a visita anual ao babalaô para fazer suas consultas, e prontamente o babalaô 

perguntou: Onde está o irmão mais pobre? Os outros irmão disseram-lhe que avia se adoentado e não 

poderia comparecer, mas na verdade eles tinham vergonha do irmão pobre. Como era de costume o 

babalaô presenteou a cada irmão com uma lembrança, simples, mas de coração e após a consulta foram 

todos a caminho de casa. Enquanto caminhavam, maldiziam o presente dado pelo babalaô, Morangas? Isso 

é presente que se dê? Abóboras? . 

A noite se aproximava e a casa de Obará estava perto, resolveram então passar a noite lá. Chegando a casa 

do irmão, todos entraram e foram muito bem recebidos, Obará pediu a esposa que preparasse comida e 

bebida a todos, e acabaram com tudo o que havia para comer na casa. O dia raiando os irmãos foram 

embora sem agradecer, mas antes lhe deixaram as abóboras como presente, pois se negavam a come-las. 

Na hora do almoço, a esposa de Obará lhe disse que não havia mais nada o que comer, apenas as abóboras 

que não estavam boas, mas Obará pediu-lhe que as fizesse assim mesmo. Quando abriram as abóboras, 

dentro delas haviam várias riquezas em ouro e pedras preciosas e Obará prosperou. 

Tempos depois, os irmãos de Obará passavam por tempos de miséria, e foram ao Babalaô para tentar 

resolver a situação, ao chegar lá escutaram a multidão saldando um príncipe em seu cavalo branco e muitos 

servos em sua comitiva entrando na cidade, quando olharam para o príncipe perceberam que era seu irmão 

Obará e perguntaram ao Babalaô como poderia ser possível e ele respondeu: Lembram-se das abóboras 

que vos dei, dentro haviam riquezas em pedras e ouro mas a vaidade e orgulho não vos deixaram ver e hoje 

quem era o mais pobre tornou-se o mais rico. 

Foram então os irmãos ao palácio de Obará para tentar recuperar as abóboras e lá chegando, disseram a 

Obará que lhes devolvessem as Abóboras e Obará assim o fez, mas antes esvaziou todas e disse: Eis aqui 

meus irmãos, as abóboras que me deram para comer, agora são vocês que as comerão. E quando o babalaô 

em visita ao palácio de Obará lhe disse: Enquanto não revelares o que tens, tu sempre terás. E foi assim 
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que se explica o motivo que quem carrega este Odú não pode revelar o que tem pois corre o risco de perder 

tudo, como os irmãos de Obará. 

ORAÇÕES E PRECES 

PRECE PARA XANGÔ 

Oh! Senhor dos Trovões. Pai da Justiça e da retidão. Orixá que abençoa os injustiçados e castiga os 

mentirosos e caluniadores. Defenda, meu Senhor, minha casa, minha família dos inimigos ocultos, dos 

ladrões e dos mentirosos. 

Oh! Xangô rogo-te as vibrações de amor e misericórdia, Pai da dinastia humana, livra-me de todo 

escândalo. 

KAÔ CABECILE! 

ORAÇÃO PARA XANGÔ 

Poderoso Orixá de Umbanda, 

Pai, companheiro e guia. 

Senhor do equilíbrio e da justiça. 

Auxiliar da Lei do Carma, 

Só tu, tens o direito de acompanhar pela eternidade, 

Todas as causas, todas as defesas, acusações e eleições, 

Promanadas das ações desordenadas, ou dos atos impuros e benfazejos que praticamos. 

Senhor de todos os maciços e cordilheiras, 

Símbolo e sede da tua atuação planetária no físico e astral. 

Soberano Senhor do Equilíbrio, da equidade, 

Velai pela inteireza do nosso caráter. 

Ajude-nos com sua prudência. 

Defenda-nos das nossas perversões, 

Ingratidões, antipatias, falsidades, 

Incontenção da palavra e julgamento indevido dos atos 

Dos nossos irmãos em humanidade. 

Só Tu és o grande Julgador. 

Kaô Cabecilê Xangô. 

ORAÇÃO A XANGÔ 

Bondoso São Jerônimo, o vosso nome Xangô, nos terreiros de Umbanda, desperta as mais puras vibrações. 

Protegei-nos, Xangô, contra os fluidos grosseiros dos espíritos malfazejos, 

amparai-nos nos momentos de aflição, afastai de nossa pessoa todos os males que forem 

provocados pelos trabalhos de magia negra. 

Rogamo-vos, também, São Jerônimo, usar de nossa influência caridosa junto às mentes daqueles que por 

ambição, ignorância ou maldade, praticam o mal contra os seus irmãos empregando as forças elementais e 

astrais inferiores. Iluminai a mente desses irmãos, Afastando-os do erro e conduzindo-os à prática do bem. 

Assim Seja! 

Kaô Cabecilê 
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PRECE A XANGÔ 

Senhor de Oyó. Pai justiceiro e dos incautos. Protetor da fé e da harmonia. Kaô Cabecile do Trovão. Kaô 

Cabecile da Justiça. Kaô Cabecile, meu Pai Xangô. Morador no alto da pedreira. Dono de nossos destinos. 

Livrai-nos de todos os males. De todos os inimigos visíveis e invisíveis. Hoje e sempre, Kaô meu Pai. 

PONTOS CANTADOS PARA OUVIR: 

http://umbandacantada.blogspot.com/2007/11/pontos-de-xang.html 

LETRAS DE PONTOS CANTADOS: 

É Xangô o rei de lá da pedreira 

É Oxum, rainha da cachoeira > 

Xangô é rei, Xangô é rei Orixá 

Escreve lei pros filhos de Oxalá 

============================================ 

Ele vem de Aruanda 

Ele vem trabalhar 

Ele vence demanda 

Ele é seu Pangará 

Kaô, kaô, kaô, kaô 

A justiça chegou, Xangô 

Ele vem de Aruanda 

Ele vem trabalhar 

Ele vence demanda 

Ele é seu Airá 

Kaô, kaô, kaô, kaô 

A justiça chegou, Xangô 

============================================ 

Escureceu, a noite chegou > 

Firma ponto na pedreira, saravá Xangô > 

Saravá Xangô, saravá Xangô 

============================================ 

Lá em cima daquela pedreira 

Tem um livro que é de Xangô > 

Kaô, kaô 

Kaô é kabecile é de Xangô > 

============================================ 

Machadinha de cabo de ouro 

De ouro, de ouro 

Machadinha de cabo de ouro 

É machadinha de Xangô 

http://umbandacantada.blogspot.com/2007/11/pontos-de-xang.html
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============================================ 

Meu pai Xangô 

Deixa essa pedreira aí > 

A Umbanda está lhe chamando 

Deixa essa pedreira aí > 

============================================ 

Na beira do Cariri 

Eu vi Xangô sentado 

Yemanjá e Oxum 

E Santa Bárbara de lado 

Na beira do Cariri 

============================================ 

Pedra rolou, Pai Xangô, lá na pedreira 

Segura o ponto, meu Pai, na cachoeira 

Tenho o meu corpo fechado 

Xangô é meu protetor 

Firma esse ponto, meu filho 

Pai de cabeça chegou 

============================================ 

Quem rola pedra na pedreira é Xangô > 

Vivô a coroa de Zambi 2> 

Vivô a coroa de Zambi é maio 

============================================ 

Subi na pedreira, subi 

Uma pedra rolou no corisco de Xangô 

Dizem que Xangô mora na pedreira 

Mas não é lá sua morada verdadeira > 

Xangô mora na cidade de Luz 

Aonde está Maria e o Menino Jesus 

Dizem que Xangô mora na pedreira 

Mas não é lá sua morada verdadeira > 

============================================ 

Xangô chegou na terra 

Xangô girou na Umbanda 

Com seu grito de guerra 

Xangô venceu demanda 

============================================ 
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Xangô é corisco 

Nasceu na trovoada > 

Trabalha na pedreira 

Acorda na madrugada > 

Longe, tão longe 

Aonde o sol raiou > 

Saravá Umbanda 

Oi, saravá Xangô > 

============================================ 

Xangô mostrai a força que vós tendes > 

Xangô é o rei da justiça 

E não engana ninguém 

Xangô Kaô, Xangô Agodô 3> 

============================================ 

Xangô, Xangô, meu pai Xangô 

Xangô mora na pedreira 

Quem mandou relampejar 

Kaô kabecile obá, Xangô 

Saravá Xangô 3> 

============================================ 

Deixei meu filho em cima da pedreira 

E de repente ele escorregou 

Me ajoelhei e olhei pra baixo 

Estava nos braços de meu pai Xangô 

============================================ 

Xangô, meu pai, atende essa romaria > 

Dos filhos que vem de longe 

E não podem vir outro dia > 

============================================ 

Estava olhando a pedreira uma pedra rolou > 

Com a licença de Zambi vou saravá meu Pai Xangô > 

Quem foi que disse que eu não sou filho de Xangô > 

Se me atiram uma pedra ele faz dessa pedra uma flor > 

São tantas flores de justiça e proteção > 

Sou filho de Pai Xangô ninguém me joga no chão > 

Oh! Quantas flores já plantei no meu jardim > 

Cada pedra atirada era mais uma flor para mim > 

Pontos de Subida 

Xangô já vai 

Já vai pra Aruanda > 
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A bênção meu pai 

Proteção pra nossa banda > 

============================================ 

Já volteei lá na pedreira 

E Xangô disse que sim 

Quem tem Santo de Caboclo 

Tá na hora de subir 

============================================ 

Texto Montado por Alex de Oxóssi 

FONTES PESQUISADAS: 

http://www.mulhernatural.hpg.ig.com.br/trablux/xango.htm 

http://www.umbanda.amovoce.net 

COMUNIDADE POVO DE ARUANDA (ORKUT) 

http://www.orkut.com.br/Main#Community.aspx?cmm=25439892 
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YEMANJÁ 
 

 

Deusa da nação de Egbé, nação esta Iorubá onde existe o rio Yemojá (Yemanjá). No Brasil, rainha das 

águas e mares. Orixá muito respeitada e cultuada é tida como mãe de quase todos os Orixás Iorubanos, 

enquanto a maternidade dos Orixás Daomeanos é atribuída a Nanã. Por isso à ela também pertence a 

fecundidade. É protetora dos pescadores e jangadeiros. 

Comparada com as outras divindades do panteão africano, Yemanjá é uma figura extremamente simples. 

Ela é uma das figuras mais conhecidas nos cultos brasileiros, com o nome sempre bem divulgado pela 

imprensa, pois suas festas anuais sempre movimentam um grande número de iniciados e simpatizantes, 

tanto da Umbanda como do Candomblé. 

Pelo sincretismo, porém, muita água rolou. Os jesuítas portugueses, tentando forçar a aculturação dos 

africanos e a aceitação, por parte deles, dos rituais e mitos católicos, procuraram fazer casamentos entre 

santos cristãos e Orixás africanos, buscando pontos em comum nos mitos. 

Para Yemanjá foi reservado o lugar de Nossa Senhora, sendo, então, artificialmente mais importante que as 

outras divindades femininas, o que foi assimilado em parte por muitos ramos da Umbanda. 

Mesmo assim, não se nega o fato de sua popularidade ser imensa, não só por tudo isso, mas pelo caráter, de 

tolerância, aceitação e carinho. É uma das rainhas das águas, sendo as duas salgadas: as águas provocadas 

pelo choro da mãe que sofre pela vida de seus filhos, que os vê se afastarem de seu abrigo, tomando rumos 

independentes; e o mar, sua morada, local onde costuma receber os presentes e oferendas dos devotos. 

São extremamente concorridas suas festas. É tradicional no Rio de Janeiro, em Santos (litoral de São 

Paulo) e nas praias de Porto Alegre a oferta ao mar de presentes a este Orixá, atirados à morada da deusa, 

tanto na data específica de suas festas, como na passagem do ano. São comuns no reveillon as tendas de 

Umbanda na praia, onde acontecem rituais e iniciados incorporam caboclos e pretos-velhos, atendendo a 

qualquer pessoa que se interesse. 
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Apesar dos preceitos tradicionais relacionarem tanto Oxum como Yemanjá à função da maternidade, pode 

estabelecer-se uma boa distinção entre esse conceitos. As duas Orixás não rivalizam (Yemanjá 

praticamente não rivaliza com ninguém, enquanto Oxum é famosa por suas pendências amorosas que a 

colocaram contra Iansã e Obá). Cada uma domina a maternidade num momento diferente. 

A majestade dos mares, senhora dos oceanos, sereia sagrada, Yemanjá é a rainha das águas salgadas, 

regente absoluta dos lares, protetora da família. Chamada também de Deusa das Pérolas, é aquela que 

apara a cabeça dos bebês no momento de nascimento. 

Numa Casa de Santo, Yemanjá atua dando sentido ao grupo, à comunidade ali reunida e transformando 

essa convivência num ato familiar; criando raízes e dependência; proporcionando sentimento de irmão para 

irmão em pessoas que há bem pouco tempo não se conheciam; proporcionando também o sentimento de 

pai para filho ou de mãe para filho e vice-versa, nos casos de relacionamento dos Babalorixás (Pais no 

Santo) ou Ialorixás (Mães no Santo) com os Filhos no Santo. A necessidade de saber se aquele que 

amamos estão bem, a dor pela preocupação, é uma regência de Yemanjá, que não vai deixar morrer dentro 

de nós o sentido de amor ao próximo, principalmente em se tratando de um filho, filha, pai, mãe, outro 

parente ou amigo muito querido. É a preocupação e o desejo de ver aquele que amamos a salvo, sem 

problemas, é a manutenção da harmonia do lar. 

É ela que proporcionará boa pesca nos mares, regendo os seres aquáticos e provendo o alimento vindo do 

seu reino. É ela quem controla as marés, é a praia em ressaca, é a onda do mar, é o maremoto. Protege a 

vida marinha. Junta-se ao orixá Oxalá complementando-o como o Princípio Gerador Feminino. 

Cor 
Cristal. (Em algumas casas: Branco, azul claro. também verde claro e rosa 

claro) 

Fio de Contas Contas e Missangas de cristal. Firmas cristal. 

Ervas Colônia, Pata de Vaca, Embaúba, Abebê, Jarrinha, Golfo, Rama de Leite 

(Em algumas casas: aguapé, lágrima de nossa, araçá da praia, flor de laranjeira, 

guabiroba, jasmim, jasmim de cabo, jequitibá rosa, malva branca, marianinha – 

trapoeraba azul, musgo marinho, nenúfar, rosa branca, folha de leite) 

Símbolo Lua minguante, ondas, peixes. 

Pontos da Natureza Mar. 

Flores Rosas brancas, palmas brancas, angélicas, orquídeas, crisântemos 

brancos. 

Essências Jasmim, Rosa Branca, Orquídea, Crisântemo. 

Pedras Pérola, Água Marinha, Lápis-Lazúli, Calcedônia, Turquesa. 

Metal Prata. 

Saúde Psiquismo, Sistema Nervoso. 
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Planeta Lua. 

Dia da Semana Sábado. 

Elemento Água 

Chakra Frontal 

Saudação Odô iyá, Odô Fiaba 

Bebida Água Mineral ou Champanhe 

Animais Peixes, Cabra Branca, Pata ou Galinha branca. 

Comidas Peixe, Camarão, Canjica, Arroz, Manjar; Mamão. 

Numero 4  

Data Comemorativa 15 de agosto (Em algumas casas: 2 de fevereiro, em 8 de dezembro) 

Sincretismo Nossa Senhora das Candeias, Nossa Senhora da Glória, Nossa Senhora 

dos Navegantes  

Incompatibilidades Poeira, Sapo 

Qualidades Iemowo, Iamassê, Iewa, Olossa, Ogunté assabá, Assessu, Sobá, Tuman, 

Ataramogba, Masemale, Awoió, Kayala, Marabô, Inaiê, Aynu, Susure, 

Iyaku, Acurá, Maialeuó, Conlá. 

Essa força da natureza também tem papel muito importante em nossas vidas, pois é ela que rege nossos 

lares, nossas casas. É ela que dá o sentido da família às pessoas que vivem debaixo de um mesmo teto. Ela 

é a geradora do sentimento de amor ao seu ente querido, que vai dar sentido e personalidade ao grupo 

formado por pai, mãe e filhos tornando-os coesos. Rege as uniões, os aniversários, as festas de casamento, 

todas as comemorações familiares. É o sentido da união por laços consangüíneos ou não. 

Pelo fato de Yemanjá ser a Criação, sua filha normalmente tem um tipo muito maternal. Aquela que 

transmite a todos a bondade, confiança, grande conselheira. É mãe. Sempre tem os braços abertos para 

acolher junto de si todos aqueles que a procuram. A porta de sua casa sempre está aberta para todos, e 

gosta de tutelar pessoas. Tipo a grande mãe. Aquela mulher amorosa que sempre junta os filhos dos outros 

com os seus. O homem filho de Yemanjá carrega o mesmo temperamento: é o protetor. Cuida de seus 

tutelados com muito amor. Geralmente é calmo e tranqüilo, exceto quando sente-se ameaçado na perda de 

seus filhos, isto porque não divide isto com ninguém. É sempre discreto e de muito bom gosto. Veste-se 

com muito capricho. É franco e não admite a mentira. Normalmente fica zangado quando ofendido e o que 

tem como ajuntó o orixá Ogum, torna-se muito agressivo e radical. Diferente é quando o ajuntó é Oxóssi, 

aí sim, é pessoa calma, tranqüila, e sempre reage com muita tolerância. O maior defeito do filho de 

Yemanjá é o ciúme. É extremamente ciumento com tudo que é seu, principalmente das coisas que estão 

sob sua guarda. Gostam de viver num ambiente confortável e, mesmo quando pobres, pode-se notar uma 

certa sofisticação em suas casas, se comparadas com as demais da comunidade de que fazem parte. 
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Apreciam o luxo, as jóias caras e os tecidos vistosos e bons perfumes. Entretanto, não possuem a mesma 

vaidade coquete de Oxum, sempre apresentando uma idade maior, mais responsáveis e decididos do que os 

filhos da Oxum. A força e a determinação fazem parte de suas características básicas, assim como o 

sentido de amizade, sempre cercada de algum formalismo. Apesar do gosto pelo luxo, não são pessoas 

ambiciosas nem obcecadas pela própria carreira, detendo-se mais no dia a dia, sem grandes planos para 

atividades a longo prazo. Pela importância que dá a retidão e à hierarquia, Yemanjá não tolera mentira e a 

traição. Assim sendo, seus filhos demoram a confiar em alguém, e quando finalmente passam a aceitar 

uma pessoa no seu verdadeiro círculo de amigos, deixam de ter restrições, aceitando-a completamente e 

defendendo-a, seja nos erros como nos acertos, tendo grande capacidade de perdoar as pequenas falhas 

humanas. Não esquecem uma ofensa ou traição, sendo raramente esta mágoa esquecida. Um filho de 

Yemanjá pode tornar-se rancoroso, remoendo questões antigas por anos e anos sem esquecê-las jamais. 

Fisicamente, existe uma tendência para a formação de uma figura cheia de corpo, um olhar calmo, dotada 

de irresistível fascínio (o canto da sereia). Enquanto os filhos de Oxum são diplomatas e sinuosos, os de 

Yemanjá se mostram mais diretos. São capazes de fazer chantagens emocionais, mas nunca diabólicas. A 

força e a determinação fazem parte de seus caracteres básicos, assim como o sentido da amizade e do 

companheirismo. 

São pessoas que não gostam de viver sozinhas, sentem falta da tribo, inconsciente ancestral, e costumam, 

por isso casar ou associar-se cedo. Não apreciam as viagens, detestam os hotéis, preferindo casas onde 

rapidamente possam repetir os mecanismos e os quase ritos que fazem do cotidiano. 

Todos esses dados nos apresentam uma figura um pouco rígida, refratária a mudanças, apreciadora do 

cotidiano. Ao mesmo tempo, indicam alguém doce, carinhoso, sentimentalmente envolvente e com grande 

capacidade de empatia com os problemas e sentimentos dos outros. Mas nem tudo são qualidades em 

Yemanjá, como em nenhum Orixá. Seu caráter pode levar o filho desse Orixá a ter uma tendência a tentar 

concertar a vida dos que o cercam – o destino de todos estariam sob sua responsabilidade. Gostam de testar 

as pessoas. 

Canjica branca 

Canjica branca cozida, leite de coco. Colocar a canjica em tigela de louça branca, despejando mel por 

cima, e uvas brancas, se desejar. 

Canjica Cozida 

Refogada com azeite doce, cebola e camarão seco. 

Manjar do Céu 

Leite, maizena, leite de coco, açúcar 

Sagu com leite de coco 

Colocar o sagu de molho em água pura de modo a inchar, depois de inchado, retirar a água e levar ao fogo 

com leite de coco, de modo a fazer um mingau bem grosso, colocar em tigela de louça branca. 

Yemanjá teve muitos problemas com os filhos. Ossain, o mago, saiu de casa muito jovem e foi viver na 

mata virgem estudando as plantas. Contra os conselhos da mãe, Oxossi bebeu uma poção dada por Ossain 

e, enfeitiçado, foi viver com ele no mato. Passado o efeito da poção, ele voltou para casa mas Yemanjá, 

irritada, expulsou-o. Então ogum a censurou por tratar mal o irmão. Desesperada por estar em conflito com 

os três filhos, Yemanjá chorou tanto que se derreteu e formou um rio que correu para o mar. 
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Yemanjá foi casada com Okere. Como o marido a maltratava, ela resolveu fugir para a casa do pai 

Olokum. Okere mandou um exército atrás dela mas, quando estava sendo alcançada, Yemanjá se 

transformou num rio para correr mais depressa. Mais adiante, Okere a alcançou e pediu que voltasse; como 

Yemanjá não atendeu, ele se transformou numa montanha, barrando sua passagem. Então Yemanjá pediu 

ajuda a Xangô; o orixá do fogo juntou muitas nuvens e, com um raio, provocou uma grande chuva, que 

encheu o rio; com outro raio, partiu a montanha em duas e Yemanjá pôde correr para o mar. 

 

Exu, seu filho, se encantou por sua beleza e tomou-a a força, tentando violentá-la. Uma grande luta se deu, 

e bravamente Yemanjá resistiu à violência do filho que, na luta, dilacerou os seios da mãe. Enlouquecido e 

arrependido pelo que fez, Exu “saiu no mundo” desaparecendo no horizonte. Caída ao chão, Yemanjá entre 

a dor, a vergonha, a tristeza e a pena que teve pela atitude do filho, pediu socorro ao pai Olokum e ao 

criador Olorum. E, dos seus seios dilacerados, a água, salgada como a lágrima, foi saindo dando origem 

aos mares. Exu, pela atitude má, foi banido para sempre da mesa dos orixás, tendo como incumbência 

eterna ser o guardião, não podendo juntar-se aos outros na corte. 

Por isso Yemanjá é representada na imagem com grandes seios, simbolizando a maternidade e a 

fecundidade 

Era o fim de uma tarde de verão. O céu estava claro e o Sol enviava seus últimos raios, banhando as águas 

límpidas e mornas; na areia, agora coberta de sombras, encontrava-se o repouso convidativo; no ar sentia-

se o aroma da natureza.Na praia semideserta, um homem vestido de branco, descalço, caminhava a passos 

lentos, porém firmes. Notava-se a seriedade que o envolvia, o olhar fixo nas águas do mar, como se algo 

estivesse buscando. 

De repente parou e retirou do pescoço uma guia, na qual as cores azul e branca se alternavam; fazendo uma 

ligeira reverência, caminhou para o mar, com a água lhe chegando até a cintura. 

Olhando para o céu, já agora não tão claro quanto antes, permanecia imóvel, dando a perceber que seus 

pensamentos estavam voltados para o astral; curvouse lentamente e deixou que a guia fosse envolvida pela 

espuma branca. 

Nesse, momento sentiu um tremor, todo seu corpo vibrou, como se um raio o tivesse atingido. 

As águas tornaram-se revoltas, cânticos dos mais suaves começaram a ser entoados, odores 

agradabilíssimos inundaram o ambiente; e eis que surge sobre as ondas uma figura onipotente: 

Iemanjá, Rainha do Mar ! 

A emoção tomou conta do filho; suas preces haviam sido atendidas e, por mais que quisesse dizer alguma 

coisa, não consegui falar. Apenas, com muita dificuldade, entre os lábios trêmulos, murmuro: 

“Minha mãe!” 

Momentos depois, quando voltou a si, encontrava-se deitado na areia, com a guia em torno do pescoço. 

Levantando-se, pôs-se a caminhar e, no silêncio daquela praia , tinha um só pensamento: 

´´Eu vi a Rainha do Mar! Eu vi Mamãe Iemanjá!“. 

Babalorixá Paulo Newton de Almeida 
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OBALUAIÊ 

 

Na Umbanda, o culto é feito a Obaluaiê, que se desdobra com o nome de Omulu. Orixá originário do 

Daomé. É um Orixá sombrio, tido entre os iorubanos como severo e terrível, caso não seja devidamente 

cultuado, porém Pai bondoso e fraternal para aqueles que se tornam merecedores, através de gestos 

humildes, honestos e leais. 

Nanã decanta os espíritos que irão reencarnar e Obaluaiê estabelece o cordão energético que une o espírito 

ao corpo (feto), que será recebido no útero materno assim que alcançar o desenvolvimento celular básico 

(órgãos físicos). 

Ambos os nomes surgem quando nos referimos à esta figura, seja Omulu seja Obaluaiê. Para a maior parte 

dos devotos do Candomblé e da Umbanda, os nomes são praticamente intercambiáveis, referentes a um 

mesmo arquétipo e, correspondentemente, uma mesma divindade. Já para alguns babalorixás, porém, há de 

se manter certa distância entre os dois termos, uma vez que representam tipos diferentes do mesmo Orixá. 

São também comuns as variações gráficas Obaluaê e Abaluaê. 

Um dos mais temidos Orixás, comanda as doenças e, consequentemente, a saúde. Assim como sua mãe 

Nanã, tem profunda relação com a morte. Tem o rosto e o corpo cobertos de palha da costa, em algumas 

lendas para esconder as marcas da varíola, em outras já curado não poderia ser olhado de frente por ser o 

próprio brilho do sol. Seu símbolo é o Xaxará – um feixe de ramos de palmeira enfeitado com búzios. 

Em termos mais estritos, Obaluaiê é a forma jovem do Orixá Xapanã, enquanto Omulu é sua forma velha. 

Como porém, Xapanã é um nome proibido tanto no Candomblé como na Umbanda, não devendo ser 

mencionado pois pode atrair a doença inesperadamente, a forma Obaluaiê é a que mais se vê. Esta 

distinção se aproxima da que existe entre as formas básicas de Oxalá: Oxalá (o Crucificado), Oxaguiã a 

forma jovem e Oxalufã a forma mais velha. 

A figura de Omulu/Obaluaiê, assim como seus mitos, é completamente cercada de mistérios e dogmas 

indevassáveis. Em termos gerais, a essa figura é atribuído o controle sobre todas as doenças, especialmente 

as epidêmicas. Faria parte da essência básica vibratória do Orixá tanto o poder de causar a doença como o 

de possibilitar a cura do mesmo mal que criou. 

Em algumas narrativas mais tradicionalistas tentam apontar-se que o conceito original da divindade se 

referia ao deus da varíola, tal visão porém, é uma evidente limitação. A varíola não seria a única doença 

sob seu controle, simplesmente era a epidemia mais devastadora e perigosa que conheciam os habitantes da 

comunidade original africana, onde surgiu Omulu/Obaluaiê, o Daomé. 

http://compare.buscape.com.br/categoria?id=7676&lkout=1&kw=ciganos&site_origem=3340244
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Assim, sombrio e grave como Iroco, Oxumarê (seus irmãos) e Nanã (sua Mãe), Omulu/Obaluaiê é uma 

criatura da cultura jêje, posteriormente assimilada pelos iorubás. Enquanto os Orixás iorubanos são 

extrovertidos, de têmpera passional, alegres, humanos e cheios de pequenas falhas que os identificam com 

os seres humanos, as figuras daomeanas estão mais associadas a uma visão religiosa em que 

distanciamento entre deuses e seres humanos é bem maior. Quando há aproximação, há de se temer, pois 

alguma tragédia está para acontecer, pois os Orixás do Daomé são austeros no comportamento mitológico, 

graves e conseqüentes em suas ameaças. 

A visão de Omulu/Obaluaiê é a do castigo. Se um ser humano falta com ele ou um filho-de-santo seu é 

ameaçado, o Orixá castiga com violência e determinação, sendo difícil uma negociação ou um aplacar, 

mais prováveis nos Orixás iorubás. 

Pierre Verger, nesse sentido, sustenta que a cultura do Daomé é muito mais antiga que a iorubá, o que pode 

ser sentido em seus mitos: A antigüidade dos cultos de Omulu/Obaluaiê e Nanã (Orixá feminino), 

freqüentemente confundidos em certas partes da África, é indicada por um detalhe do ritual dos sacrifícios 

de animais que lhe são feitos. Este ritual é realizado sem o emprego de instrumentos de ferro, indicando 

que essas duas divindades faziam parte de uma civilização anterior à Idade do Ferro e à chegada de Ogum. 

Como parte do temor dos iorubás, eles passaram a enxergar a divindade (Omulu/Obaluaiê) mais sombria 

dos dominados como fonte de perigo e terror, entrando num processo que podemos chamar de malignação 

de um Orixá do povo subjugado, que não encontrava correspondente completo e exato (apesar da 

existência similar apenas de Ossãe). Omulu/Obaluaiê seria o registro da passagem de doenças epidêmicas, 

castigos sociais, já que atacariam toda uma comunidade de cada vez. 

Obaluaiê, o Rei da Terra, é filho de NANÃ, mas foi criado por IEMANJA que o acolheu quando a mãe 

rejeitou-o por ser manco, feio e coberto de feridas. É uma divindade da terra dura, seca e quente. É às 

vezes chamado “o velho”, com todo o prestígio e poder que a idade representa no Candomblé. Está ligado 

ao Sol, propicia colheitas e ambivalentemente detém a doença e a cura. Com seu Xaxará, cetro ritual de 

palha da Costa, ele expulsa a peste e o mal. Mas a doença pode ser também a marca dos eleitos, pelos quais 

Omulu quer ser servido. Quem teve varíola é freqüentemente consagrado a Omulu, que é chamado 

“médico dos pobres”. 

Suas relações com os Orixás são marcadas pelas brigas com Xangô e Ogum e pelo abandono que os Orixás 

femininos legaram-lhe. Rejeitado primeiramente pela mãe, segue sendo abandonado por Oxum, por quem 

se apaixonou, que, juntamente com Iansã, troca-o por Xangô. Finalmente Obá, com quem se casou, foi 

roubada por Xangô. 

Existe uma grande variedade de tipos de Omulu/Obaluaiê, como acontece praticamente com todos os 

Orixás. Existem formas guerreiras e não guerreiras, de idades diferentes, etc., mas resumidos pelas duas 

configurações básicas do velho e do moço. A diversidade de nomes pode também nos levar a raciocinar 

que existem mitos semelhantes em diferentes grupos tribais da mesma região, justificando que o Orixá é 

também conhecido como Skapatá, Omulu Jagun, Quicongo, Sapatoi, Iximbó, Igui. 

Esta Grande Potência Astral Inteligente, quando relacionado à vida e à cura, recebe o nome de Obaluaiê. 

Tem sob seu comando incontáveis legiões de espíritos que atuam nesta Irradiação ou Linha, trabalhadores 

do Grande Laboratório do Espaço e verdadeiros cientistas, médicos, enfermeiros etc., que preparam os 

espíritos para uma nova encarnação, além de promoverem a cura das nossas doenças. 

Atuam também no plano físico, junto aos profissionais de saúde, trazendo o bálsamo necessário para o 

alívio das dores daqueles que sofrem. 
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O Senhor da Vida é também Guardião das Almas que ainda não se libertaram da matéria. Assim, na hora 

do desencarne, são eles, os falangeiros de Omulu, que vêm nos ajudar a desatar nossos fios de agregação 

astral-físico (cordão de prata), que ligam o perispírito ao corpo material. 

Os comandados de Omulu, dentre outras funções, são diretamente responsáveis pelos sítios pré e pós morte 

física (Hospitais, Cemitérios, Necrotérios etc.), envolvendo estes lugares com poderoso campo de força 

fluidíco-magnético, a fim de não deixarem que os vampiros astrais (kiumbas desqualificados) sorvam 

energias do duplo etérico daqueles que estão em vias de falecerem ou falecidos. 

 

CARACTERÍSTICAS 

COR Preto e branco 

FIO DE CONTAS Contas e Miçangas Pretas e Brancas leitosas. 

ERVAS Canela de Velho, Erva de Bicho, Erva de 

Passarinho, Barba de Milho, Barba de Velho, Cinco 

Chagas, Fortuna, Hera. (cuféia -sete sangrias, erva-

de-passarinho, canela de velho, quitoco, Zínia) 

SÍMBOLO Cruz 

PONTOS DA 

NATUREZA 

Cemitério, grutas, praia 

FLORES Monsenhor branco 

ESSÊNCIAS Cravo e Menta 

PEDRAS Obsidiana, Ônix, Olho-de-gato 

METAL Chumbo 

SAÚDE Todas as partes do corpo (É o Orixá da Saúde) 

PLANETA Saturno 

DIA DA SEMANA Segunda-feira 

ELEMENTO Terra 

CHAKRA Básico 

SAUDAÇÃO Atôtô (Significa “Silêncio, Respeito”) 

BEBIDA Água mineral (vinho tinto) 

ANIMAIS Galinha d’angola, caranguejo e peixes de couro, 

cachorro. 

COMIDAS Feijão preto, carne de porco, Deburú – pipoca, 

(Abadô – amendoim pilado e torrado; latipá – folha 

de mostarda; e, Ibêrem – bolo de milho envolvido 

na folha de bananeira) 

NÚMERO 3 

DATA 

COMEMORATIVA 

16 de Agosto (17 de Dezembro) 

SINCRETISMO: São roque (São Lázaro). 

INCOMPATIBILIDADES: Claridade, sapos  

ATRIBUIÇÕES 

Muitos associam o divino Obaluaiê apenas com o Orixá curador, que ele realmente é, pois cura mesmo! 

Mas Obaluaiê é muito mais do que já o descreveram. Ele é o “Senhor das Passagens” de um plano para 

outro, de uma dimensão para outra, e mesmo do espírito para a carne e vice-versa 
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AS CARACTERÍSTICAS DOS FILHOS DE OBALUAIÊ 

Ao senhor da doença é relacionado um arquétipo psicológico derivado de sua postura na dança: se nela 

Omulu/Obaluaiê esconde dos espectadores suas chagas, não deixa de mostrar, pelos sofrimentos implícitos 

em sua postura, a desgraça que o abate. No comportamento do dia-a-dia, tal tendência se revela através de 

um caráter tipicamente masoquista. 

Arquetipicamente, lega a seus filhos tendências ao masoquismo e à autopunição, um austero código de 

conduta e possíveis problemas com os membros inferiores, em geral, ou pequenos outros defeitos físicos. 

Pierre Verger define os filhos de Omulu como pessoas que são incapazes de se sentirem satisfeitas quando 

a vida corre tranqüila para elas. Podem até atingir situações materiais e rejeitar, um belo dia, todas essas 

vantagens por causa de certos escrúpulos imaginários. São pessoas que, em certos casos, se sentem capazes 

de se consagrar ao bem-estar dos outros, fazendo completa abstração de seus próprios interesses e 

necessidades vitais. 

No Candomblé, como na Umbanda, tal interpretação pode ser demais restritiva. A marca mais forte de 

Omulu/Obaluaiê não é a exibição de seu sofrimento, mas o convívio com ele. Ele se manifesta numa 

tendência autopunitiva muito forte, que tanto pode revelar-se como uma grande capacidade de somatização 

de problemas psicológicos (isto é, a transformação de traumas emocionais em doenças físicas reais), como 

numa elaboração de rígidos conceitos morais que afastam seus filhos-de-santo do cotidiano, das outras 

pessoas em geral e principalmente os prazeres. Sua insatisfação básica, portanto, não se reservaria contra a 

vida, mas sim contra si próprio, uma vez que ele foi estigmatizado pela marca da doença, já em si uma 

punição. 

Em outra forma de extravasar seu arquétipo, um filho do Orixá , menos negativista, pode apegar-se ao 

mundo material de forma sôfrega, como se todos estivessem perigosamente contra ele, como se todas as 

riquezas lhe fossem negadas, gerando um comportamento obsessivo em torno da necessidade de enriquecer 

e ascender socialmente. 

Mesmo assim, um certo toque do recolhimento e da autopunição de Omulu/Obaluaiê serão visíveis em 

seus casamentos: não raro se apaixonam por figuras extrovertidas e sensuais (como a indomável Iansã, a 

envolvente Oxum, o atirado Ogum) que ocupam naturalmente o centro do palco, reservando ao cônjuge de 

Omulu/Obaluaiê um papel mais discreto. Gostam de ver seu amado brilhar, mas o invejam, e ficam 

vivendo com muita insegurança, pois julgam o outro, fonte de paixão e interesse de todos. 

Assim como Ossãe, as pessoas desse tipo são basicamente solitárias. Mesmo tendo um grande círculo de 

amizades, freqüentando o mundo social, seu comportamento seria superficialmente aberto e intimamente 

fechado, mantendo um relacionamento superficial com o mundo e guardando sua intimidade para si 

própria. O filho do Orixá oculta sua individualidade com uma máscara de austeridade, mantendo até uma 

aura de respeito e de imposição, de certo medo aos outros. Pela experiência inerente a um Orixá velho, são 

pessoas irônicas. Seus comentários porém não são prolixos e superficiais, mas secos e diretos, o que 

colabora para a imagem de terrível que forma de si próprio. 

Entretanto, podem ser humildes, simpáticos e caridosos. Assim é que na Umbanda este Orixá toma a 

personalidade da caridade na cura das doenças, sendo considerado o “Orixá da Saúde”. 

O tipo psicológico dos filhos de Omulu é fechado, desajeitado, rústico, desprovido de elegância ou de 

charme. Pode ser um doente marcado pela varíola ou por alguma doença de pele e é freqüentemente 

hipocondríaco. Tem considerável força de resistência e é capaz de prolongados esforços. Geralmente é um 

pessimista, com tendências autodestrutivas que o prejudicam na vida. Amargo, melancólico, torna-se 
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solitário. Mas quando tem seus objetivos determinados, é combativo e obstinado em alcançar suas metas. 

Quando desiludido, reprime suas ambições, adotando uma vida de humildade, de pobreza voluntária, de 

mortificação. 

É lento, porém perseverante. Firme como uma rocha. Falta-lhe espontaneidade e capacidade de adaptação, 

e por isso não aceita mudanças. É vingativo, cruel e impiedoso quando ofendido ou humilhado. 

Essencialmente viril, por ser Orixá fundamentalmente masculino, falta-lhe um toque de sedução e sobra 

apenas um brutal solteirão. Fenômeno semelhante parece ocorrer no caso de Nanã: quanto mais poderosa e 

mais acentuada é a feminilidade, mais perigosa ela se torna e, paradoxalmente, perde a sedução. 

COZINHA RITUALÍSTICA 

FEIJÃO PRETO 

Cozinha-se o feijão preto, só em água, e depois refoga-se cebola ralada, camarão seco e Azeite-de-Dendê, 

misturando ao feijão. 

OLUBAJÉ   

(Olu-aquele que, ba-aceita, jé-comer ; ou ainda aquele-que-come) 

O Olubajé, não é uma comida específica, mas sim um banquete oferecido à Obaluaiê. 

São oferecidos pratos de aberém (milho cozido enrolado em folha de bananeira), carne de bode e pipocas. 

Seus “filhos” devidamente “incorporados” e paramentados oferecem as mesmas aos convidados/assistentes 

desta festa. 

É uma oferenda coletiva para os Orixás da Terra e suas ligações – Omulu/Obaluaiê, Nana e Oxumarê, é 

aguardada durante todo o ano com muito entusiasmo, pois é nesta oferenda que os iniciados ou 

simpatizantes irão agradecer por mais um ano que passaram livre de doenças e pedir por mais um período 

de saúde, paz e prosperidade. 

A celebração oferece aos participantes um vasto cardápio de “comidas de santo”, e, após todos comerem, 

participam de uma limpeza espiritual, que evoca a proteção destas divindades por mais um ano na vida de 

cada um. 

É uma das cerimônias mais importantes do Candomblé, e relembra a lenda da festa que ocorria na terra de 

Obaluaiê, com todos os Orixás, na qual ele não podia entrar. (ver lenda mais abaixo). 

LENDAS DE OBALUAIÊ 

ORIXÁ DA CURA, CONTINUIDADE E DA EXISTÊNCIA !!!  

Chegando de viagem à aldeia onde nascera, Obaluaiê viu que estava acontecendo uma festa com a 

presença de todos os orixás. Obaluaiê não podia entrar na festa, devido à sua medonha aparência. Então 

ficou espreitando pelas frestas do terreiro. Ogum, ao perceber a angústia do Orixá, cobriu-o com uma 

roupa de palha, com um capuz que ocultava seu rosto doente, e convidou-o a entrar e aproveitar a alegria 

dos festejos. Apesar de envergonhado, Obaluaiê entrou, mas ninguém se aproximava dele. Iansã tudo 

acompanhava com o rabo do olho. Ela compreendia a triste situação de Obaluaiê e dele se compadecia. 

Iansã esperou que ele estivesse bem no centro do barracão. O xirê (festa, dança, brincadeira) estava 
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animado. Os orixás dançavam alegremente com suas ekedes. Iansã chegou então bem perto dele e soprou 

suas roupas de palha com seu vento. Nesse momento de encanto e ventania, as feridas de Obaluaiê pularam 

para o alto, transformadas numa chuva de pipocas, que se espalharam brancas pelo barracão. 

Obaluaiê, o deus das doenças, transformara-se num jovem belo e encantador. Obaluaiê e Iansã Igbalé 

tornaram-se grandes amigos e reinaram juntos sobre o mundo dos espíritos dos mortos, partilhando o poder 

único de abrir e interromper as demandas dos mortos sobre os homens. 

XAPANÃ, REI DE NUPÊ.  

apanã, originário de Tapa, leva seus guerreiros para uma expedição aos quatro cantos da terra. Uma pessoa 

ferida por suas flechas ficava cega, surda ou manca, Obaluaê-Xapanã chega ao território de Mahi no norte 

de Daomé, matando e dizimando todos os seus inimigos e começa a destruir tudo o que encontra a sua 

frente. Os Mahis foram consultar um Babalaô e o mesmo ensinou-os como fazer para acalmar Xapanã. O 

Babalaô diz que estes deveriam tratá-lo com pipocas, que isso iria tranqüiliza-lo, e foi o que aconteceu. 

Xapanã tornou-se dócil. Xapanã contente com as atenções recebidas mandou construir um palácio onde foi 

viver e não mais voltou ao país Empê. O Mahi prosperou e tudo se acalmou. 

AS DUAS MÃES DE OBALUAIÊ 

Filho de Oxalá e Nanã, nasceu com chagas, uma doença de pele que fedia e causava medo aos outros, sua 

mãe Nanã morria de medo da varíola, que já havia matado muita gente no mundo. Por esse motivo Nanã, o 

abandonou na beira do mar. Ao sair em seu passeio pelas areias que cercavam o seu reino, Iemanjá 

encontrou um cesto contendo uma criança. Reconhecendo-a como sendo filho de Nanã, pegou-a em seus 

braços e a criou como seu filho em seus seios lacrimosos. O tempo foi passando e a criança cresceu e 

tornou um grande guerreiro, feiticeiro e caçador. Se cobria com palha da costa, não para esconder as 

chagas com a qual nasceu, e sim porque seu corpo brilhava como a luz do sol. Um dia Iemanjá chamou 

Nanã e apresentou-a a seu filho Xapanã, dizendo: Xapanã, meu filho receba Nanã sua mãe de sangue. 

Nanã, este é Xapanã nosso filho. E assim Nanã foi perdoada por Omulu e este passou a conviver com suas 

duas mães. 
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TRANCA RUA 

ORAÇÃO DE TRANCA RUA 

Faço reverência a vós mistério sagrado da criação, vós que sois a manifestação do divino, peço que possa 

se manifestar entre nós, conforme nosso merecimento. No seu poder, na sua força, e na sua magnitude, 

pelo caminho tripolar que emana de vós, pelo caminho que só vós conheceis, pela força que só a vós 

pertenceis, e pelo poder de trancar a vós concedido, eu peço: 

Que as trevas que habitam em mim sejam trancadas. 

Que o ódio e o sentimento impuro, que emanam da minha alma, sejam trancados. 

Que a falsidade que exala dos meus poros seja trancada. 

Que o rancor e a miséria que habitam o meu coração sejam trancados. 

Que a dissimulação e a superficialidade, que nasce da minha língua, sejam trancados. 

Que o egoísmo e a maldade, que transcendem da minha mente, sejam trancados. 

Que a palavra torta que sai da minha boca e o pensamento roto que sai da minha cabeça contra o próximo, 

sejam trancados. 

Que a capacidade que os meus olhos têm de amaldiçoar e destruir sejam trancados. 

E assim, fonte primária da criação, assim que trancar a tudo isso no seu âmago, pois é na vossa essência 

que tudo isso se desvitaliza, peço a vós que: 

Destranque todas as portas do meu caminho. 

Destranque todas as passagens da minha jornada. 

Destranque toda prosperidade material e espiritual. 

Destranque o meu coração das amarguras. 

Destranque o meu sustento de cada dia. 

Destranque os meus corpos espirituais e o meu corpo material da agonia, do desespero e da aflição que me 

assolam na calada da noite. 

Destranque o meu emprego, o meu negócio e a minha morada material. 

Destranque o martírio familiar pelo qual eu tenho passado. 

Destranque os meus olhos para as maravilhas do mundo espiritual. 

Destranque a minha liberdade! 

Pois vós, Força Sagrada do Divino Criador, é o portador supremo da Vitalidade! 
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Salve o Mistério Tranca-Ruas!!! 

Laroiê!!! 

Autor: Adelaide Scritori 

ORAÇÃO AO EXU TRANCA-RUA DAS ALMAS 

Senhor Tranca-Rua das Almas, senhor do sétimo grau de evolução da lei maior de Ogum, conhecedor de 

todas as magias e demandas praticadas por seres sem luz, interceda em meu caminho livrando-me de toda a 

energia que possa atrapalhar minha evolução; fazei de meus pensamentos uma porta fechada para a inveja, 

discórdia e egoísmo. Dos sete caminhos por ti ultrapassados, foi na rua que passou a ser dono de direito, 

abrindo as portas para os espíritos que merecem ajuda e evolução e fechando para os que querem praticar a 

maldade e a inveja contra seus semelhantes. Fazei meu coração mais puro que meus próprios atos; Fazei de 

minhas palavras a transparência da humildade; Fazei do meu corpo aparelho da caridade. Pois a teu lado 

demanda co-migo não existirá, estarei coberto por sua capa que protege e abriga seus filhos. Senhor 

Tranca-Ruas das Almas agradeço por tudo que me fizeste apren-der nesta vida e em outras que passei ao 

seu lado, rogo por vós a proteção para mim, para meus irmãos de fé, para minha família e porque não para 

meus inimigos Abençoe a guarde esses filhos que um dia entenderam o verdadeiro sentido da palavra 

Umbanda. Laroiê Exu ! 

Autor: Pai Charles de Oxóssi – Comunidade de Umbanda São Sebastião   

 

SETE ENCRUZILHADAS 

ORAÇÃO AO SETE ENCRUZILHADAS 

Saravá Santo Ântonio de Pemba! 

Saravá à força do Sete! 

Saravá à todos os Exus! 

Ajoelhado aos teus pés, estou rogando que me escute no sopro dos sete ventos, meu grande Exú Sete 

Encruzilhadas. 

Com a força do teu garfo que carregas nas costas e da cruz do teu peito, eu humildemente peço que tenhas 

vidência das dores que trago no peito aflito. 

Sete Encruzilhadas Exú dos sete caminhos, senhor rei das Sete Encruzilhadas de fé, sepulte nas sete 

catacumbas os nossos problemas e tristezas. 

És um lindo homem, um cavalheiro, andas descalço com tua linda capa de veludo, a gargalhar pela noite, 

venceste sete guerras, vença pelo menos uma para mim, se eu merecer pois estou em desespero. 

Sete Encruzilhadas, conheces as dores e angústias do mundo onde tu vivestes, amaste, sofreste e foste 

humilhado, mas hoje carrega a Coroa dos infelizes e essa coroa quem te deu foi a misericórdia de pai 

Oxalá, nos pés de pai Olorum. 
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Sete Encruzilhadas, coloque debaixo de teu pé esquerdo o nome dos meus inimigos, livrando-me das 

invejas, calúnias e dos olhos grandes. põe no meu coração o perdão e a justiça, para me reconhecer e me 

corrigir das minhas faltas. 

Lindo homem de cabelos negros e olhos de cristal, perfuma a minha vida com o perfume das sete rosas 

vermelhas. 

Atenda meu pedido, te imploro Sete Encruzilhadas pois sei que os teus protegidos, tu jamais desampara. 

Rei dos sete mistérios, carregas as sete chaves do destino, abra os meus caminhos e me faça feliz, pois 

contarei sempre com a sua proteção, agora e em todas as horas de aflição. 

Saravá Sete Encruzilhadas 

ERVAS DE EXÚ 

 

Amendoeira: Seus galhos são usados nos locais em que o homem exerce suas atividades lucrativas. Na 

medicina caseira, seus frutos são comestíveis, porém em grande quantidades causam diarréia de sangue. 

Das sementes fabrica-se o óleo de amêndoas, muito usado para fazer sabonetes por ter efeitos emolientes, 

além de amaciar a pele. 

Amoreira: Planta que armazena fluidos negativos e os solta ao entardecer; é usada pelos sacerdotes no 

culto a Eguns. Na medicina caseira, é usada para debelar as inflamações da boca e garganta. 

Angelim-amargoso: Muito usado em marcenaria, por tratar-se de madeira de lei. Nos rituais, suas folhas e 

flores são utilizadas nos abô dos filhos de Nanã, e as cascas são utilizadas em banhos fortes com a 

finalidade de destruir os fluidos negativos que possam haver, realizando um excelente descarrego nos 

filhos de Exu. A medicina caseira indica o pó de suas sementes contra vermes. Mas cuidado! Deve ser 

usada em doses pequenas. 

http://compare.buscape.com.br/categoria?id=7676&lkout=1&kw=ciganos&site_origem=3340244
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Aroeira: Nos terreiros de Candomblé este vegetal pertence a Exu e tem aplicação nas obrigações de 

cabeça, nos sacudimentos, nos banhos fortes de descarrego e nas purificações de pedras. É usada como 

adstringente na medicina caseira, apressa a cura de feridas e úlceras, e resolve casos de inflamações do 

aparelho genital. Também é de grande eficácia nas lavagens genitais. 

 

Arrebenta Cavalo : No uso ritualístico esta erva é empregada em banhos fortes do pescoço para baixo, em 

hora aberta. É também usado em magias para atrair simpatia. Não é usada na medicina caseira. 

Arruda: Planta aromática usada nos rituais porque Exu a indica contra maus fluidos e olho-grande. Suas 

folhas miúdas são aplicadas nos ebori, banhos de limpeza ou descarrego, o que é fácil de perceber, pois se 

o ambiente estiver realmente carregado a arruda morre. Ela é também usada como amuleto para proteger 

do mau-olhado. Seu uso restringe-se à Umbanda. Em seu uso caseiro é aplicada contra a verminose e 

reumatismos, além de seu sumo curar feridas. 

Avelós – Figueira-do-diabo: Seu uso se restringe a purificação das pedras do orixá antes de serem levadas 

ao assentamento; é usada socada. A medicina caseira indica esta erva para combater úlceras e resolver 

tumores. 

Azevinho: Muito utilizada na magia branca ou negra, ela é empregada nos pactos com entidades. Não é 

usada na medicina popular. 

Bardana: Aplicada nos banhos fortes, para livrar o sacerdote das ondas negativas e eguns. O povo utiliza 

sua raiz cozida no tratamento de sarnas, tumores e doenças venéreas. 

Beladona : Nas cerimônias litúrgicas só tem emprego nos sacudimentos domiciliares ou de locais onde o 

homem exerça atividades lucrativas. Trabalhos feitos com os galhos desta planta também provocam grande 

poder de atração. Pouco usada pelo povo devido ao alto princípio ativo que nela existe. Este princípio 

dilata a pupila e diminui as secreções sudorais, salivares, pancreáticas e lácteas. 

Beldroega: Usada na purificação das pedras de Exu. O povo utiliza suas folhas, socadas, para apressar 

cicatrizações de feridas. 

Brinco-de-princesa: É planta sagrada de Exu. Seu uso se restringe a banhos fortes para proteger os filhos 

deste orixá. Não possui uso popular. 

Cabeça-de-nego: No ritual a rama é empregada nos banhos de limpeza e o bulbo nos banhos fortes de 

descarrego. Esta batata combate reumatismo, menstruações difíceis, flores brancas e inflamações vaginais 

e uterinas. 

Cajueiro: Suas folhas são utilizadas pelo axogun para o sacrifício ritual de animais quadrúpedes. Em seu 

uso caseiro, ele combate corrimentos e flores brancas. Põe fim a diabetes. Cozinhar as cascas em um litro e 

meio de água por cinco minutos e depois fazer gargarejos, põe fim ao mau hálito. 

Cana-de-açúcar: Suas folhas secas e bagaços são usadas em defumações para purificar o ambiente antes 

dos trabalhos ritualísticos, pois essa defumação destrói eguns. Não possui uso na medicina caseira. 

Cardo-santo: Essa planta afugenta os males, propicia o aparecimento do perdido e faz cair os vermes do 

corpo dos animais. Na medicina caseira suas folhas são empregadas em oftalmias crônicas, enquanto as 

raízes e hastes são empregadas contra inflamações da bexiga. 
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Catingueira: É muito empregada nos banhos de descarrego. Seu sumo serve para fazer a purificação das 

pedras. Entretanto, não deve fazer parte do axé de Exu onde se depositam pequenos pedaços dos axé das 

aves ou bichos de quatro patas. Na medicina caseira ela é indicada para menstruações difíceis. 

Cebola-cencém: Essa cebola é de Exu e nos rituais seu bulbo é usado para os sacudimentos domiciliares. 

É empregada da seguinte maneira : corta-se a cebola em pedaços miúdos e, sob os cânticos de Exu, 

espalha-se pelos cantos dos cômodos e embaixo dos móveis; a seguir, entoe o canto de Ogum e despache 

para Exu. Este trabalho auxilia na descoberta de falsidades e objetos perdidos. O povo utiliza suas folhas 

cozidas como emoliente. 

Cunanã: Seu uso restringe-se aos banhos de descarrego e limpeza. Substituiu em parte, os sacrifícios a 

Exu. A medicina caseira indica os galhos novos desta planta para curar úlceras. 

Erva-preá: Empregada nos banhos de limpeza, descarrego, sacudimentos pessoais e domiciliares. O povo 

usa o chá desta erva como aromatizante e excitante. Banhos quentes deste chá melhoram as dores nas 

articulações, causadas pelo artritismo. 

Facheiro-Preto: Aplicada somente nos banhos fortes de limpeza e descarrego. Na medicina caseira, ela é 

utilizada nas afecções renais e nas diarréias. 

Fedegoso Crista-de-galo: Esta erva é utilizada em banhos fortes, de descarrego, pois é eficaz na 

destruição de Eguns e causadores de enfermidades e doenças. Seus galhos envolvem os ebó de defesa. 

Com flores e sementes desta planta é feito um pó, o qual é aplicado sobre as pessoas e em locais; é 

denominado “o pó que faz bem”. Na medicina caseira atua com excelente regulador feminino. Além de 

agir com grande eficácia sobre erisipelas e males do fígado. É usada pelo povo, fazendo o chá com toda 

erva e bebendo a cada duas horas uma xícara. 

Fedegoso: Misturada a outras ervas pertencentes a Exu, o fedegoso realiza os sacudimentos domiciliares. É 

de grande utilidade para limpar o solo onde foram riscados os pontos de Exu e locais de despacho 

pertencentes ao deus da liberdade. 

Figo Benjamim: Erva usada na purificação de pedras ou ferramentas e na preparação do fetiche de Exu. É 

empregada também em banhos fortes nas pessoas obsediadas. No uso popular, suas folhas são cozidas para 

tratar feridas rebeldes e debelar o reumatismo. 

 

Figo do Inferno: Somente as folhas pertencentes a este vegetal são de Exu. Na liturgia, ela é o ponto de 

concentração de Exu. Não possui uso na medicina popular. 

Folha da Fortuna: É empregada em todas as obrigações de cabeça, em banhos de limpeza ou descarrego e 

nos abôs de quaisquer filhos-de-santo. Na medicina caseira é consagrada por sua eficácia, curando cortes, 

acelerando a cura nas cicatrizações, contusões e escoriações, usando as folhas socadas sobre os ferimentos. 

O suco desta erva, puro ou misturado ao leite, ameniza as conseqüências de tombos e quedas. 

 

Juá – Juazeiro: É usada para complementar banhos fortes e raramente está incluída nos banhos de limpeza 

e descarrego. Seus galhos são usados para cobrir o ebó de defesa. A medicina caseira a indica nas doenças 

do peito, nos ferimentos e contusões, aplicando as cascas, por natureza, amargas. 

Jurema Preta: Tanto na Umbanda quanto no Candomblé, a Jurema Preta é usada nos banhos de 

descarrego e nos ebó de defesa. O povo a indica no combate a úlceras e cancros, usando o chá das cascas. 
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Jurubeba: Utilizada em banhos preparatórios de filhos recolhidos ao ariaxé. Na medicina caseira, o chá de 

suas folhas e frutos propiciam um melhor funcionamento do baço e fígado. É poderoso desobstruente e 

tônico, além de prevenir e debelar hepatites. Banhos de assentos mornos com essa erva propiciam 

melhores às articulações das pernas. 

Lanterna Chinesa: Utilizada em banhos fortes para descarregar os filhos atacados por eguns. Suas flores 

enfeitam a casa de Exu. Popularmente, é usada como adstringente e a infusão das flores é indicada para 

inflamação dos olhos. 

Laranjeira do Mato: Seu uso se restringe a banhos fortes, de limpeza e descarrego. Na medicina caseira 

ela atua com grande eficácia sobre as cólicas abdominais e também menstruais. 

Mamão Bravo: Planta utilizada nos banhos de limpeza, descarrego e nos banhos fortes. Além de ser muito 

empregada nos ebó de defesa, sendo substituída de três em três dias, porque o orixá exige que a erva esteja 

sempre nova. O povo a utiliza para curar feridas. 

Maminha de Porca: Somente seus galhos são usados no ritual e em sacudimentos domiciliares. O povo a 

indica como restaurador orgânico e tonificador do organismo. Sua casca cozida tem grande eficácia sobre 

as mordeduras de cobra. 

Mamona: Suas folhas servem como recipiente para arriar o ebó de Exu. Suas sementes socadas vão servir 

para purificar o otá de Exu. Não tem uso na medicina popular. 

Mangue Cebola: No ritual, a cebola é usada nos sacudimentos domiciliares. Corte a cebola em pedaços 

miúdos e, entoando em voz alta o canto de Exu, a espalhe pela casa, nos cantos e sob os móveis. Na 

medicina caseira, a cebola do mangue esmagada cura feridas rebeldes. 

Mangueira: É aplicada nos banhos fortes e nas obrigações de ori, misturada com aroeira, pinhão-roxo, 

cajueiro e vassourinha-de-relógio, do pescoço para baixo. Ao terminar, vista uma roupa limpa. As folhas 

servem para cobrir o terreiro em dias de abaçá. Na medicina caseira é indicada para debelar diarréias 

rebeldes e asma. O cozimento das folhas, em lavagens vaginais, põe fim ao corrimento. 

Manjerioba: Utilizada nos banhos fortes, nos descarregos, nas limpezas pessoais e domiciliares e nos 

sacudimentos pessoais, sempre do pescoço para baixo. O povo a indica como regulador menstrual, 

beneficiando os órgãos genitais. Utiliza-se o chá em cozimento. 

Maria Mole: Aplicada nos banhos de limpeza e descarrego, muito procurada para sacudimentos 

domiciliares. O povo a indica em cozimento nas dispepsias e como excelente adstringente. 

Mata Cabras: Muito utilizado para afugentar eguns e destruir larvas astrais. As pessoas que a usam não 

devem tocá-la sem cobrir as mãos com pano ou papel, para depois despachá-la na encruzilhada. O povo 

indica o cozimento de suas folhas e caules para tirar dores dos pés e pernas, com banho morno. 

Mata Pasto: Seus galhos são muito utilizados nos banhos de limpeza, descarrego, nos sacudimentos 

pessoais e domiciliares. O povo a indica contra febres malignas e incômodos digestivos. 

Mussambê de Cinco Folhas: Obs.: Sejam eles de sete, cinco, ou três folhas, todos possuem o mesmo 

efeito, tanto nos trabalhos rituais, quanto na medicina caseira. Esta erva é utilizada por seus efeitos 

positivos e por serem bem aceitas por Exu no ritual de boas vindas. Na medicina caseira é excelente para 

curar feridas. 
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Ora-pro-nobis: É erva integrante do banho forte. Usada nos banhos de descarrego e limpeza. É 

destruidora de eguns e larvas negativas, além de entrar nos assentamentos dos mensageiros Exus. No uso 

caseiro, suas folhas atuam como emolientes. 

Palmeira Africana: Suas folhas são aplicadas nos banhos de descarrego ou de limpeza. Não possui uso na 

medicina caseira. 

 

Pau D’alho: Os galhos dessa erva são utilizados nos sacudimentos domiciliares e em banhos fortes, feitos 

nas encruzilhadas, misturadas com aroeira, pinhão branco ou roxo. Na encruzilhada em que tomar o banho, 

arrie um mi-ami-ami, oferecido a Exu, de preferência em uma encruzilhada tranqüila. Na medicina caseira 

ela é usada para exterminar abscessos e tumores. Usa-se socando bem as folhas e colocando-as sobre os 

tumores. O cozimento de suas folhas, em banhos quentes e demorados, é excelente para o reumatismo e 

hemorróidas. 

Picão da Praia: Não possui uso ritualístico. A medicina caseira o indica como diurético e de grande 

eficácia nos males da bexiga. Para isso utilize-o sob a forma de chá. 

Pimenta Darda: “Aplicada em banhos fortes e nos assentamentos de Exu. Na medicina caseira, suas 

sementes em infusão são anti-helmínticas, destruindo até ameba. 

 

Pinhão Branco: Aplicada em banhos fortes misturadas com aroeira. Esta planta possui o grande valor de 

quebrar encantos e em algumas ocasiões substitui o sacrifício de Exu. Suas sementes são usadas pelo povo 

como purgativo. O leite encontrado por dentro dos galhos é de grande eficácia colocado sobre a erisipela. 

Porém, deve-se Ter cuidado, pois esse leite contém uma terrível nódoa que inutiliza as roupas. 

Pinhão Coral: Erva integrante nos banhos fortes e usadas nos de limpeza e descarrego e nos ebó de 

defesa. Na medicina caseira o pinhão coral trata feridas rebeldes e úlceras malignas. 

Pinhão Roxo: No ritual tem as mesmas aplicações descritas para o pinhão branco. É poderoso nos banhos 

de limpeza e descarrego, e também nos sacudimentos domiciliares, usando-se os galhos. Não possui uso na 

medicina popular. 

 

Pixirica – Tapixirica: No ritual faz parte do axé de Exu e Egun. Dela se faz um excelente pó de mudança 

que propicia a solução de problemas. O pó feito de suas folhas é usado na magia maléfica. Na medicina 

caseira ela é indicada para as palpitações do coração, para a melhoria do aparelho genital feminino e nas 

doenças das vias urinárias. 

Quixambeira: É aplicada em banhos de descarrego e limpeza para a destruição de eguns e ao pé desta 

planta são arriadas obrigações a Exu e a Egun. Na medicina caseira, com suas cascas em cozimento, atua 

como energético adstringente. Lavando as feridas, ela apressa a cicatrização. 

Tajujá – Tayuya: É usada em banhos fortes, de limpeza ou descarrego. A rama do tajujá é utilizada para 

circundar o ebó de defesa. O povo a indica como forte purgativo. 

 

Tamiaranga: É destinada aos banhos fortes, banhos de descarrego e limpeza. É usada nos ebó de defesa. 

O povo a indica para tratar úlceras e feridas malignas. 

 

Tintureira: Utilizada nos banhos fortes, de limpeza ou descarrego. Bem próximo ao seu tronco são 

arriadas as obrigações destinadas a Exu. O povo utiliza o cozimento de suas folhas como um energético 

desinflamatório. 
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Tiririca: Esta plantinha de escasso crescimento apresenta umas pequeninas batatas aromáticas. Estas são 

levadas ao fogo e, em seguida, reduzida a pó, o qual funciona como pó de mudança no ritual. Serve para 

desocupar casas e, colocadas embaixo da língua, desodoriza o hálito e afasta eguns. 

 

Urtiga Branca: É empregada nos banhos fortes, nos de descarrego e limpeza e nos ebó de defesa. Faz 

parte nos assentamentos. O povo a indica contra as hemorragias pulmonares e brônquicas. 

Urtiga Vermelha: Participa em quase todas as preparações do ritual, pois entra nos banhos fortes, de 

descarrego e limpeza. É axé dos assentamentos de Exu e utilizada nos ebó de defesa. Esta planta socada e 

reduzida a pó, produz um pó benfazejo. O povo indica o cozimento das raízes e folhas em chá como 

diurético. 

 

Vassourinha de Botão: Muito empregada nos sacudimentos pessoais e domiciliares. Não possui uso na 

medicina popular. 

 

Vassourinha de Relógio: Ela somente participa nos sacudimentos domiciliares. Não possui uso na 

medicina caseira. 

Xiquexique: Participa nos banhos fortes, de limpeza ou descarrego. São axé nos assentamentos de Exu e 

circundam os ebó de defesa. O povo indica esta erva para os males dos rins. 

Amado Irmão, lembre-se que seu Pai ou Mãe no Santo, que devem confirmar estas ervas, com as 

ervas não devemos brincar, nem mesmo fazer uso das mesmas, sem termos conhecimento.. 

ERVAS DE OXUM 

Abiu-abieiro: Sem uso na liturgia, tem folhas curativas; a 

parte inferior destas, colocadas nas feridas, ajudam a superar; se inverter a posição da folhas, a cura será 

apressada. A casca da árvore cozida tem efeito cicatrizante. 

 

Agrião-do-Pará – Jambuaçu: É usado nas obrigações de cabeça e nos abô, para purificação de filhos; 

como axé nos assentamentos da deusa de água doce. A medicina caseira usa-o para combater tosses e 

corrigir escorbuto (carência de vitamina C). É, também, excitante. 

 

Alfavaca-de-cobra: É usada em todas as obrigações de cabeça. No abô também é usada, o filho dorme 

com a cabeça coberta. Antes das doze horas do dia seguinte o emplastro é retirado, e torna-se um banho de 

purificação. A medicina caseira a indica como combatente ao mau-hálito. 

http://compare.buscape.com.br/categoria?id=7676&lkout=1&kw=ciganos&site_origem=3340244
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Arapoca-branca: Suas folhas são utilizadas nas obrigações de cabeça e nos abô; no Candomblé são 

usadas em sacudimentos pessoais. As casacas desta servem para matar peixes. A medicina caseira utiliza 

as folhas como antitérmico, contra febres. Age também como excitante. 

Arnica-montana: Tem pouca aplicação na Umbanda e no Candomblé. Já na medicina popular ;e muito 

usada, após alguns dias de infusão no otin (cachaça). Age como cicatrizante, recompondo o tecido lesado 

nas escoriações. 

 

Azedinha – Treco-azedo – Três corações: É popularmente conhecida como três-corações, sem função 

ritualística, é apenas empregada na medicina popular como: combatente da disenteria, eliminador de gases 

e febrífugo. 

Bananeira: Muito empregada na culinária dos Orixás. Suas folhas forram o casco da tartaruga, para arriar-

se o ocaséo a Oxum. A medicina caseira prepara de sua seiva um xarope de grande eficácia nos males das 

vias respiratórias ou doenças do peito. 

Brio-de-estudante – Barbas-de-baratas: Desta erva apenas a raiz é utilizada. Ela fornece um bom 

corante que é usado nas pinturas das yawo, de mistura com pemba raspada. A medicina popular utiliza o 

chá, meia hora antes de dormir, para ter sono tranqüilo. 

Caferana-alumã: São utilizadas nas aplicações de cabeça e nos abô. Usado na medicina popular como: 

laxante, fazendo uma limpeza geral no estômago e intestinos, sem causar danos; é ótima combatentes; 

poderoso vermífugo e energético tônico. 

Camará-cambará: Utilizada em quaisquer obrigações de cabeça, nos abô e nos banhos de purificação. A 

medicina caseira a emprega muito em xarope, contra a tosse e rouquidão e ainda põe fim às afecções 

catarrais. 

Camomila-marcela: Tem restrita aplicação nas obrigações litúrgicas. Entretanto, é usada nos banhos de 

descarrego e nos abô. No uso popular é de grande finalidade em lavagens intestinais das crianças, contra 

cólicas e regularizadora das funções dos intestinos. O chá das flores é tônico e estimulante, combate as 

dispepsias e estimula o apetite. 

Cana-fístila – Chuva-de-ouro: Aplicada nos abô e nas obrigações de cabeça, usada também nos banhos 

de descarrego dos filhos de Oxum. Seu uso popular é contra os males dos rins, areias e ardores. O sumo 

das folhas misturado com clara de ovo e sal mata impigens. 

Chamana-nove-horas – Manjericona: Usada em obrigações de cabeça, nos abô e nos banhos de 

purificação dos filhos de Oxum. O povo a utiliza em disenterias. 

Cipó-chumbo: Sem uso na liturgia, porém muito prestigiada na medicina popular, como xarope debela 

tosses e bronquites; seu chá é muito eficaz no combate a diarréias sanguinolentas e à icterícia; seco e 

reduzido a pó, cicatriza feridas rebeldes. 

Erva-cidreira – Melissa: Sem uso na liturgia, sua aplicação se restringe ao âmbito da medicina caseira, 

que a usa como excitante e antiespasmódico, enérgico tônico do sistema nervoso. O chá feito das folhas 

adocicado ou puro combate as agitações nervosas, histerismos e insônia. 

 

Erva-de-Santa-Maria: São empregadas em obrigações de cabeça e em banhos de descarrego. Como 

remédio caseiro é utilizada para combater lombrigas (ascárides) das crianças, também é ótimo remédio 

para os brônquios. 
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Ervilha-de-Angola – Guando: É empregada em quaisquer obrigações. O povo usa as pontas dos ramos 

contra hemorragias e as flores contra as moléstias dos brônquios e pulmões. 

Fava-pichuri: No ritual da Umbanda e do Candomblé, usa-se a fava reduzida a pó, o defumações que 

trazem bons fluidos e afugenta Eguns. O povo usa o pó na preparação de chá, que é eficaz nas dispepsias e 

diarréias. 

Flamboiant: Não é utilizado em obrigações de cabeça, sendo usado somente em algumas casas, em 

banhos de purificação dos filhos dos orixás. Porém suas flores tem vasto uso, como ornamento, enfeite de 

obrigação ou de mesas em que estejam arriadas as obrigações. Sem uso na medicina comercial. 

Gengibre-zingiber: São aplicados os rizomas, a raiz, que se adiciona ao aluá e a outras bebidas. O povo a 

usa nos casos de hemorragia de senhoras e contra as perturbações do estômago, em chá. 

Gigoga-amarela – Aguapê: Usado nos abô, nos ebori e banhos de limpeza, pois purifica o aura e afugenta 

ou anula Eguns. A medicina popular manda que as folhas sejam usadas como adstringente e, em 

gargarejos, fortalecem as cordas vocais. 

Ipê-amarelo: Aplicada somente em defumações de ambientes. Na medicina popular é usada em 

gargarejos, contra inflamações da boca, das amígdalas e estomatite. O que vai a cozimento são a casca e a 

entrecasca. 

Lúca-Árvore-da-pureza: Seu pendão floral é usado plena e absolutamente, em obrigações de ori dos 

filhos de Oxum. Não possui uso na medicina popular. 

Macaçá: Aplicação litúrgica total, entra em todas as obrigações de ori nos abô e purificação dos filhos dos 

orixás. O povo a usa para debelar tosses e catarros brônquios; é usada ainda contra gases intestinais. 

Mãe-boa: É erva sagrada de Oxum. Só é usada nas obrigações ritualísticas, que se restringe aos banhos de 

limpeza. Muito usada pelo povo contra o reumatismo, em chá ou banho. 

 

Malmequer – Calêndula: É usada em todas as obrigações de ori e nos abô, e nos banhos de purificação 

dos filhos de Oxum. As flores são excitantes, reguladoras do fluxo menstrual. As folhas são aplicadas em 

fricções ou fumigações para facilitar a regra feminina. 

Malmequer-do-campo: Não é aplicada nas obrigações do ritual. Na medicina popular tem função 

cicatrizante de feridas e úlceras, colocando o sumo de flores e folhas sobre a ferida. 

Malmequer-miúdo: Aplicado em quaisquer obrigações de ori, nos abô e nos banhos de limpeza dos filhos 

que se encontram recolhidos para feitura do santo. Como remédio caseiro, é cicatrizante e excitante. 

Orriri-de-Oxum: Entra em todas as obrigações de ori, nos banhos de limpeza. O povo a indica como 

diurético e estimulador das funções hepáticas. 

Vassourinha-de-botão: Muito usado nos sacudimentos pessoais. Não possui qualquer uso na medicina 

popular. 

Amado Irmão, lembre-se que seu Pai ou Mãe no Santo, que devem confirmar estas ervas, com as ervas não 

devemos brincar, nem mesmo fazer uso das mesmas, sem termos conhecimento.. 
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ERVAS DE IANSÃ 

Alface: É empregada nas obrigações de Egun, e em sacudimentos. O povo a indica para os casos de 

insônia, usando as folhas ou o pendão floral. Além de chamar o sono, pacifica os nervos. 

Altéia – Malvarisco: Muito empregada nos banhos de descarrego e na purificação das pedras dos orixás 

Nanã, Oxum, Oxumarê, Yansã Yemanjá. Muito prestigiada nos bochechos e gargarejos, nas inflamações 

da boca e garganta. 

 

Angico-da-folha-miúda – Cambuí: Só possui aplicação na medicina caseira a casca ou os frutos em 

infusão no vinho do porto ou otin (cachaça), age como estimulador do apetite. Os frutos em infusão, 

também fornecem um licor saboroso, do mesmo modo combate a dispepsia. 

Bambu: É um poderoso defumador contra Kiumbas. O banho também é excelente contra perseguidores. 

Na medicina popular é benéfico contra as doenças ou perturbações nervosas, nas disenterias, diarréias e 

males do estômago. 

Cambuí amarelo: Só é utilizado em banhos de descarrego. A medicina caseira indica como indica como 

adstringente, e usa o chá nas diarréias ou disenterias. 

Catinga-de-mulata – Cordão-de-Frade – Cordão-de-São-Francisco: Seu uso ritualístico se restringe 

aos banhos de limpeza e descarrego dos filhos de Oyá. O povo a indica para curar asma, histerismo e como 

pacificadora dos nervos 

Cordão-de-Frade verdadeiro: Essa planta é aplicada em banhos tonificantes da aura e limpezas em geral. 

O povo afirma que hastes e folhas, em cozimento ou chá, combate a asma, melhora o funcionamento dos 

rins e beneficia no caso de reumatismo. 

Cravo-da Índia – Cravo-de- Doce: Entra em quaisquer obrigações de cabeça e nos abô. Participa dos 

banhos de purificação dos filhos dos orixás a que pertence. O povo indica suas folhas e cascas em banhos 

de assento para debelar a fadiga das pernas. Ótimo nos banhos aromáticos. 

 

Dormideira sensitiva: Não conhecemos seu uso ritualístico. A medicina caseira indica esta planta como 

emoliente, mais especificamente para bochechos e gargarejos, nas inflamações de boca. Indicada como 

hipnótico, pondo fim a insônia. É utilizado o cozimento de toda a planta. 

Espirradeira – Flor-de-São-José: Participa de todas as obrigações nos cultos afro-brasileiros. Esta planta 

é utilizada nas obrigações de cabeça, nos abô e nos abô de ori. Pertence aos orixás Xangô e Yansã, porém 

há, ainda, um outro tipo branco que pertence a Oxalá. O povo indica o suco das folhas desta contra a sarna 

e pôr fim aos piolhos. Em uso externo. 

 

Eucalipto-limão: de grande aplicação nas obrigações de cabeça e nos banhos de descarrego ou limpeza 

dos filhos de orixá. A medicina caseira indica-o nas febres e para suavizar dores. usado em banhos de 

assento, é também emoliente. 

Flamboiant: Não é utilizado em obrigações de cabeça, sendo usado somente em algumas casas de banhos 

de purificação dos filhos dos orixás. Porém suas flores tem vasto uso, como ornamento, enfeite de 

obrigação ou de mesas em que estejam arriadas as obrigações. Sem uso na medicina popular. 

Gengibre-zingiber: São aplicados os rizomas, a raiz, que se adiciona ao aluá e a outras bebidas. O povo 

costuma dizer que é também ingrediente no amalá de Xangô. A medicina caseira a usa nos casos de 
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hemorragia de senhoras e contra as perturbações do estômago, em chá. 

 

Gitó-carrapeta – bilreiro: É de hábito ritualístico empregá-la em banhos de limpeza e purificação dos 

filhos do orixá a que se destina. O povo indica na cura de moléstia dos olhos. Não aconselhamos o uso 

interno. 

 

Hortelã-da-horta – Hortelã-verde: Muito usada na culinária sagrada. Entra nas obrigações de cabeça 

alusivas a qualquer orixá. Participa do abô dos filhos-de-santo. A medicina caseira o aponta como eficiente 

debelador de tosses rebeldes; de bons efeitos nas bronquites é muito útil no tratamento da asma. 

Inhame: Seu único emprego ritualístico é o uso das folhas grandes como toalha nas obrigações de Exu. O 

inhame é tido como depurativo do sangue na medicina caseira. 

Jenipapo: As folhas servem para banhos de descarrego e limpeza. A medicina caseira aplica o cozimento 

das cascas no tratamento das úlceras, o caldo dos frutos é combatente de hidropsia. 

Lírio do Brejo: São usados folhas e flores nas obrigações de ori, nos abô e nos banhos de limpeza ou 

descarrego. O povo emprega o chá das raízes, rizomas, como estomacal e expectorante. 

Louro – Loureiro: Planta que simboliza a vitória, por isso pertence a Oyá. Não tem aplicação nas 

obrigações de cabeça, mas é usada nas defumações caseiras para atrair recursos financeiros. Suas folhas 

também são utilizadas para ornamentar a orla das travessas em que se coloca o acarajé para arriar em 

oferenda a Iansã. 

 

Mãe-boa: Seu uso se restringe somente aos banhos de limpeza. Muito usada pelo povo contra o 

reumatismo, em chá ou banho. 

Manjericão-roxo: Empregado nas obrigações de ori dos filhos pertencentes ao orixá do trovão. Colhido e 

seco, previne contra raios e coriscos em dias de tempestades, usando o defumador. Não possui uso na 

medicina popular. 

Maravilha bonina: Utilizada nas obrigações de ori relativas a Oyá ebori, lavagem de contas e feitura de 

santo. Não entra nos abô a serem tomados por via oral. O povo a indica para eliminar leucorréia 

(corrimentos), hidropsia, males do fígado, afecções hepáticas e cólicas abdominais. 

Amado Irmão, lembre-se que seu Pai ou Mãe no Santo, que devem confirmar estas ervas, com as ervas não 

devemos brincar, nem mesmo fazer uso das mesmas, sem termos conhecimento.. 
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ERVAS DE OGUM 

 

Açoita-cavalo – Ivitinga: Erva de extraordinários efeitos nas obrigações, nos banhos de descarrego e 

sacudimentos pessoais ou domiciliares. Muito usada na medicina caseira para debelar diarréias ou 

disenterias, e usada também no reumatismo, feridas e úlceras. 

Açucena-rajada – Cebola-cencém: Sua aplicação nas obrigações é somente do bulbo. 

Esta cebola somente é usada nos sacudimentos domiciliares. A medicina caseira utiliza as folhas como 

emoliente. 

Agrião: excelente alimento. Sem uso ritualístico. Tem um enorme prestígio no tratamento das doenças 

respiratórias. Usado como xarope põe fim às tosses e bronquites, é expectorante de ação ligeira. 

Arnica-erca lanceta: É empregada em qualquer obrigação de cabeça, nos abô de purificação dos filhos do 

orixá Ogum. Excelente remédio na medicina caseira, tanto interna como externamente, usado nas 

contusões, tombos, cortes e lesões, para recomposição dos tecidos. 

Aroeira: É aplicada nas obrigações de cabeça, e nos sacudimentos, nos banhos fortes de descarrego e nas 

purificações de pedras. Usada como adstringente na medicina caseira, apressa a cura de feridas e úlceras, e 

resolve casos de inflamações do aparelho genital. 

Cabeluda-bacuica : Tem aplicações em vários atos ritualísticos, tais como ebori, simples ou completo, e é 

parte dos abô. Usado igualmente nos banhos de purificação. 

Cana-de-macaco : Usada nos abô de filhos, que estão recolhidos para feitura de santo. Esses filhos tomam 

duas doses diárias. Meio copo sobre o almoço e meio sobre o jantar. 

Cana-de Brejo – Ubacaia: Seu uso se restringe nos abô e também nos banhos de limpeza dos filhos do 

orixá do ferro e das artes manuais. Na medicina caseira é usado para combater afecções renais com 

bastante sucesso. Combate a anuria, inflamações da uretra e na leucorréia. Seu princípio ativo é o estrifno. 

Há bastante fama referente ao seu emprego anti-sifilítico. 

Canjerana – Pau-santo: Em rituais é usada a casca, para constituir pó, que funcionará como afugentador 

de eguns e para anular ondas negativas. Seu chá atua como antifebril, contra as diarréias e para debelar 

dispepsias. O cozimento das cascas também é cicatrizador de feridas. 
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Carqueja: Sem uso ritualísticos. A medicina caseira aponta esta erva como cura decisiva nos males do 

estômago e do fígado. Também tem apresentado resultado positivo no tratamento da diabetes e no 

emagrecimento. 

Crista-de-galo – Pluma-de-princípe: Não tem emprego nas obrigações do ritual. A medicina caseira a 

indica para curar diarréias. 

Dragoeiro – Sangue-de-dragão: Abrange aplicações nas obrigações de cabeça, abô geral e banhos de 

purificação. Usa-se o suco como corante, e toda a planta, pilada, como adstringente. 

Erva-tostão: Aplicada apenas em banhos de descarrego, usando-se as folhas. A medicina popular a utiliza 

contra os males do fígado, beneficiando o aparelho renal. 

Grumixameira: Aplicado em quaisquer obrigações de cabeça, nos abô e nos banhos de purificação dos 

filhos do orixá. A arte de curar usada pelo povo indica o cozimento das folhas em banhos aromáticos e na 

cura do reumatismo. Banhos demorados eliminam a fadiga nas pernas. 

Guarabu – Pau-roxo: Aplicado em todas as obrigações de cabeça, nos abô e nos banhos de purificação 

dos filhos de Ogum. Usa-se somente as folhas que são aromáticas. A medicina caseira indica o chá das 

folhas, pois este possui efeito balsâmico e fortificante. 

Helicônia: Utilizada nos banhos de limpeza e descarrego e nos abô de ori, na feitura de santo e nos banhos 

de purificação dos filhos do orixá Ogum. A medicina caseira a indica como debelador de reumatismo, 

aplicando-se o cozimento de todas a planta em banhos quentes. O resultado é positivo. 

Jabuticaba: Usada nos banhos de limpeza e descarrego, os banhos devem ser tomados pelo menos 

quinzenalmente, para haurir forças para a luta indica o cozimento da entrecasca na cura da asma e 

hemoptises. 

Jambo-amarelo: Usado em quaisquer as obrigações de cabeça e nos abô. São aplicadas as folhas, nos 

banhos de purificação dos filhos do orixá do ferro. A medicina caseira usa como chá, para emagrecimento. 

Jambo-encarnado: Aplicam-se as folhas nos abô, nas obrigações de cabeça e nos banhos de limpeza dos 

filhos do orixá do ferro. Tem uso no ariaxé (banho lustral). 

Japecanga: Não tem aplicação nas obrigações de cabeça, nem nos abô relacionados com o orixá. A 

medicina caseira aconselha seu uso como depurativo do sangue, no reumatismo e moléstias de pele. 

Jatobá – Jataí: Erva poderosa, porém sem aplicação nas cerimônias do ritual. Somente é usada como 

remédio que se emprega aos filhos recolhidos para obrigações de longo prazo. Ótimo fortificante. Não 

possui uso na medicina popular. 

Jucá: Não tem emprego nas obrigações de ritual. No uso popular há um cozimento demorado, das cascas e 

sementes, coando e reservando em uma garrafa, quando houver ferimentos, talhos e feridas. 

Limão-bravo: Tem emprego nas obrigações de ori e nos abô e, ainda nos banhos de limpeza dos filhos do 

orixá. O limão-bravo juntamente com o xarope de bromofórmio, beneficia brônquios e pulmões, pondo fim 

às tosses rebeldes e crônicas. 
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Losna: Emprega-se nos abô e nos banhos de descarrego ou limpeza dos filhos do orixá a que pertence. É 

usada pela medicina caseira como poderoso vermífugo, mais particularmente usada na destruição das 

solitárias, usando-se o chá. É energético tônico e debeladora de febres. 

Óleo-pardo: Planta utilizada apenas em banhos de descarrego. De muito prestígio na medicina caseira. 

Cozimento da raiz é indicado para curar úlceras e para matar bernes de animais. 

Piri-piri: A única aplicação litúrgica é nos banhos de descarrego. É extraordinário anti- hemorrágico. Para 

tanto, os caules secos e reduzidos a pó, depois de queimados, estancam hemorragias. O mesmo pó, de 

mistura com água e açúcar extermina a disenteria. 

Poincétia: Emprega-se em qualquer obrigação de ori, nos abô de uso externo, da mesma sorte nos banhos 

de limpeza e purificação dos filhos do orixá. A medicina caseira só o aponta para exterminar dores nas 

pernas, usando em banhos. 

Porangaba: Entra em quaisquer obrigações e, igualmente, nos abô. No tratamento popular é usada como 

tônico e importante diurético. 

Sangue-de-dragão : Tem aplicações de cabeça, nos banhos de descarrego e nos abô. Não possui uso na 

medicina popular. 

São-gonçalinho: É uma erva santa, pelas múltiplas aplicações ritualísticas a que está sujeita. Na medicina 

caseira usa-se como antitérmico e para combater febres malignas, em chá. 

Tanchagem: Participa de todas as obrigações de cabeça, nos abô e nos banhos de purificação de filhos 

recolhidos ao ariaxé. É axé para os assentamentos do orixá do ferro e das guerras. Muito aplicada no abô 

de ori. A medicina popular ou caseira afirma que a raiz e as folhas são tônicas, antifebris e adstringentes. 

Excelente na cura da angina e da cachumba. 

Vassourinha-de-igreja: Entra nos sacudimentos de domicílio, de local onde o homem exerce atividades 

profissionais . não possui uso na medicina popular. 

Amado Irmão, lembre-se que seu Pai ou Mãe no Santo, que devem confirmar estas ervas, com as ervas não 

devemos brincar, nem mesmo fazer uso das mesmas, sem termos conhecimento.. 
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ERVAS DE XANGÔ 

Alevante – Levante: Usada em todas as obrigações de cabeça, nos abô e nos 

banhos de limpeza de filhos de santo. Não possui uso na medicina popular. 

Alfavaca-roxa: Empregada em todas as obrigações de cabeça e nos abô dos filhos deste orixá. Muito 

usada em banhos de limpeza ou descarrego. A medicina caseira usa seu chá em cozimento, para 

emagrecer. 

Angelicó 

Mil-homens: Tem grande aplicação na magia de amor, em banhos de mistura com manacá (folhas e 

flores), para propiciar ligações amorosas, aproximando os sexo masculino. A medicina caseira aplica-o 

como estomacal, combatendo a dispepsia. As gestantes não a devem usar. 

Aperta-ruão: Os babalorixás a utilizam nas obrigações de cabeça; no caso dos filhos do trovão é usada a 

nega-mina. Tem grande prestígio na medicina popular como adstringente. As senhoras a empregam em 

banhos semicúpios, de assento, e em lavagens vaginais para dar fim à leucorréia. 

Azedinha – Trevo-azedo – Três-corações: É popularmente conhecida como três corações, sem função 

ritualística. É empregada na medicina popular como combatente da disenteria, eliminador de gases e 

febrífugo. 

Caferana-Alumã: São utilizadas nas aplicações de cabeça e nos abô. Usado na medicina popular como: 

laxante, fazendo uma limpeza geral no estômago e intestinos, sem causar danos; é ótima combatente de 

febres palustres ou intermitentes; poderoso vermífugo e energético tônico. 

Cavalinha – Milho-de-cobra: Aplicada nas obrigações de cabeça, nos abô e como axé nos assentamentos 

dos dois orixás. Não possui uso na medicina popular. 

Eritrina – Mulungu: Tem plena aplicação nas obrigações de cabeça e nos banhos de limpeza dos filhos de 

Xangô. Na medicina caseira é aplicada como ótimo pacificador do sistema nervoso e, também, contra a 

bronquite. 

Erva-das-lavadeiras – melão-de-São-Caetano: Não possui utilização nas obrigações do ritual. O uso 

popular o indica como sendo de grande eficácia no combate ao reumatismo. É vigoroso antifebril, debela 

ainda, doenças das senhoras, em banhos de assento. 
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Erva-de-São-João: Utilizada nas obrigações de cabeça e nos banhos de descarrego. A medicina caseira, 

indica-a como tônico para combater as disenterias. Aplicam-se no tratamento do reumatismo. Usa-se o chá 

em banhos. 

Erva-grossa – Fumo-bravo: Empregada nas obrigações de cabeça, particularmente nos ebori e como axé 

do orixá. A medicina caseira indica as raízes em cozimento, como antifebril, as mesmas em cataplasmas 

debelam tumores. As folhas agem como tônico combatendo o catarro dos brônquios e pulmões. 

Mimo-de-vênus – Amor-agarradinho: Aplica-se folhas, ramos e flores, em banhos de purificação dos 

filhos de Oyá. Muito usada na magia amorosa, circundando um prato e metade para dentro do prato e 

metade para fora; regue a erva com mel de abelhas e arrie em uma moita de bambu. Não possui uso na 

medicina caseira. 

Morangueiro: Aplicação restrita, já que se torna difícil encontrá-la em qualquer lugar. O povo a indica 

como remédio diurético, pondo fim aos males dos rins. É usada para curar disenterias e também recuperar 

pessoas que carecem de vitamina C no organismo. 

Mulungu: Empregada em obrigações de cabeça, em banhos de descarrego e nos abô. O povo indica como 

pacificador dos nervos, propiciando sono tranqüilo. Tem ação eficaz no tratamento do fígado, das hepatites 

e obstruções. Usa-se o chá. 

Musgo-da-pedreira: Tem aplicação nos banhos de descarrego e nas defumações pessoais, que são feitas 

após o banho. A defumação se destina a aproximar o paciente do bem. 

Nega-mina: Inteiramente aplicada nas obrigações de ori, e nos banhos de descarrego ou limpeza e nos abô. 

O povo a aplica como debeladora dos males do fígado, das cólicas hepáticas e das nevralgias. 

Noz-moscada: Seu uso ritualístico se limita a utilização do pó que, espalhado ao ambiente, exerce 

atividade para melhoria das condições financeiras. É também usado como defumador. Este pó, usado nos 

braços e mãos ao sair à rua, atrai fluidos benéficos. Não possui uso na medicina popular. 

Panacéia – Azougue-de-pobre: Entra nas obrigações de ori e nos banhos de descarrego ou limpeza. O 

povo a aponta como poderoso diurético e de grande eficácia no combate à sífilis, usando-se o chá. É 

indicada também no tratamento das doenças de pele, e ainda debelar o reumatismo, em banhos. 

Pau-de-colher – Leiteira: Usada em banhos de purificação de mistura com outras espécies dos mesmos 

orixás. A medicina caseira a recusa por tóxica, porém pode perfeitamente ser usada externamente em 

banhos. 

Pau-pereira: Não é aplicada nas obrigações de ori, mas é usada em banhos de descarrego ou limpeza. O 

povo a aplica nas perturbações do estômago e põe fim a falta de apetite. É fortificante e combate febres 

interminentes, e ainda tem fama de afrodisíaco. 

Pessegueiro: É utilizado flores e folhas, em quaisquer obrigações de ori. Pois esta propicia melhores 

condições mediúnicas, destruindo fluidos negativos e Eguns. O povo a indica em cozimento para debelar 

males do estômago e banhar os olhos, no caso de conjuntivite. 

Pixirica – Tapixirica: Aplica-se somente o uso das folhas, de forma benéfica. O povo a indica nas 

palpitações do coração, na melhoria do aparelho genital feminino e nas doenças das vias urinárias. 



CONHECENDO OS ORIXÁS 
www.curaeascensao.combr 

 
 

Romã: Usada em banhos de limpeza dos filhos do orixá dos ventos. O povo emprega as cascas dos frutos 

no combate a vermes intestinais e o mesmo cozimento em gargarejos para debelar inflamações da garganta 

e da boca. 

Sensitiva – Dormideira: Somente é utilizada em banhos de descarrego. O povo diz possui extraordinários 

efeitos nas inflamações da boca e garganta. Utiliza-se o cozimento de toda a planta para gargarejos e 

bochechos. 

Taioba: Sem aplicação nas obrigações de cabeça. Porém muito utilizada na cozinha sagrada de Xangô. 

Dela prepara-se um esparregado de erê (muito conhecido como caruru) esse alimento leva qualidades de 

verduras mas sempre tem a complementá-lo a taioba. O povo utiliza suas folhas em cozimento como 

emoliente; a raiz é poderoso mata-bicheiras dos animais e, além de matá-las, destrói as carnes podres, 

promovendo a cicatrização. 

Taquaruçu – Bambu-amarelo – Bambu-dourado: Os galhos finos, com folhas, servem para realizar 

sacudimentos pessoais ou domiciliares. É empregado ainda para enfeitar o local onde se tem Egun 

assentado. Não possui uso na medicina popular. 

Tiririca : Sem aplicação ritualística, a não ser as batatas aromáticas, essas batatinhas que o povo apelidou 

de dandá-da-costa, levadas ao calor do fogo e depois reduzidas a pó que, misturado com outros, ou mesmo 

sozinho, funciona como pó de dança. Para desocupação de casas. Colocados em baixo da língua, afasta 

eguns e desodoriza o hálito. Não possui uso na medicina popular. 

Umbaúba: Somente é usada nos ebori a espécie prateada. As outras espécies são usadas nos sacudimentos 

domiciliares ou de trabalho. O povo a prestigia como excelente diurético. É aconselhado não usar 

constantemente esta erva, pois o uso constante acelera as contrações do coração. 

Urucu: Desta planta somente são utilizadas as sementes, que socadas e misturadas com um pouquinho de 

água e pó de pemba branca, resulta numa pasta que se utiliza para pintar a Yawô. O povo indica as 

sementes verdes para os males do coração e para debelar hemorragias. 

Amado Irmão, lembre-se que seu Pai ou Mãe no Santo, que devem confirmar estas ervas, com as ervas não 

devemos brincar, nem mesmo fazer uso das mesmas, sem termos conhecimento..  

ERVAS DE YEMANJÁ 

Alcaparreira – Galeata: Muito usada nos terreiros do Rio Grande do Sul. 

Entra nas mais variadas obrigações do ritual, sendo utilizadas para isso folhas e cascas. Também é muito 

prestigiada nos abô de preparação dos filhos, para obrigação de cabeça e nos banhos de limpeza. As cascas 

e raízes popularmente vem sendo usadas como diuréticos. Seus frutos são comestíveis e deles é preparada 
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uma geléia eficaz contra picadas de cobras e insetos venenoso. 

 

Altéia – Malvarisco: Muito empregada nos banhos de descarrego e na purificação das pedras dos orixás 

Nanã, Oxum, Oxumarê, Yansã e Yemanjá. Muito prestigiada nos bochechos e gargarejos, nas inflamações 

da boca e garganta. 

Aracá-da-praia: Planta arbórea pertencente a Yemanjá e a Oxóssi. É empregada nas obrigações de 

cabeça, nos abô e nos banhos de purificação dos filhos dos orixás a que pertence. No uso popular cura 

hemorragias, usando-se o cozimento. Do mesmo modo também é utilizado para fazer lavagens genitais. 

Araticum-de-areia – Malolô: Liturgicamente, os bantos a usam nos banhos de descarrego, sem mistura de 

outra erva. A medicina caseira indica a polpa dos frutos para resolver tumores e o cozimento das folhas no 

tratamento do reumatismo. 

Coco-de-iri: Sua aplicação se restringe aos banhos de descarrego, empregando-se as folhas. A medicina 

caseira indica as suas raízes cozidas para por fim aos males do aparelho genital feminino. É usado em 

banhos semicúpios e lavagens. 

Erva de Santa Luzia: Muito usada nas obrigações de cabeça, ebori, lavagem de contas, feitura de santo e 

tiragem de zumbi. De igual maneira, também se emprega nos abô, banhos de descarrego ou limpeza dos 

filhos dos orixás. A medicina popular a consagrou como um grande remédio, por ser de grande eficácia 

contra o vício da bebida. O cozimento de suas folhas é empregado contra doenças dos olhos e para 

desenvolver a vidência. 

 

Fruta-da-Condessa: Tem aplicação nas obrigações de cabeça, nos banhos de descarrego e nos abô. É de 

grande importância na medicina popular, pois suas raízes em decocto são um grande remédio para a 

epilepsia. Toma-se meio copo três vezes ao dia. Apesar da irreversibilidade da doença. 

Graviola – Corosol: Tem plena aplicação nos abô dos orixás, nos banhos de abô e nos de limpeza e 

descarrego. É indispensável aos filhos recolhidos para obrigações de cabeça beberem uma dose do suco 

pela manhã. O povo usa a graviola nos casos de diabete, aplicando o chá. 

Guabiraba anis: Aplicada em todas as obrigações de cabeça, nos abô de uso geral e nos banhos de 

purificação e limpeza dos filhos dos orixás. Utilizadas do mesmo modo nos abô de ori. A medicina popular 

a utiliza para pôr fim nas doenças dos olhos (conjuntivites). Banhos demorados favorecem aos sofredores 

de reumatismo. 

Jequitibá rosa: Sem uso ritualístico. Para a medicina caseira ele é um poderoso adstringente. Milagroso 

no tratamento das leucorréias (corrimento); o cozimento das cascas é eficaz nas hemorragias internas, cura 

angina e inflamações das amígdalas. 

Maçã-de-cobra: Usada nas obrigações de cabeça, nos abô e nos banhos de descarrego e limpeza. Não 

possui uso na medicina popular. 

Musgo marinho: Esta planta vive submersa nas águas do mar. É planta que entra nas obrigações de ori e 

nos banhos de limpeza dos filhos de Yemanjá. Os musgos são utilizados pela medicina caseira nas 

perturbações das vias respiratórias. 

Pata de vaca : empregada nos banhos de descarrego e nos abô, para limpeza dos filhos dos orixás a que 

pertence. A pata de vaca, na medicina popular, é indicada para exterminar diabetes, e por essa razão, é tida 

como insulina vegetal. Também cura leucorréia em lavagens vaginais. 
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Trapoeraba azul – Marianinha: Esta planta é aplicada em todas as obrigações de cabeça, nos abô e nos 

banhos de limpeza e purificação. Também é axé integrante dos assentamentos do orixá a que pertence. No 

uso popular a erva é utilizada contra os efeitos de picadas de cobras. É também diurética e age contra o 

reumatismo. Os filhos da deusa das águas salgadas banham-se periodicamente com esse tipo de vegetal. 

Unha de vaca: Aplicada em banhos de descarrego dos filhos da deusa. Na medicina caseira é utilizado 

como adstringente. Aplicado em lavagens locais e banhos semicúpios para combater males ou doenças do 

aparelho genital feminino. 

Amado Irmão, lembre-se que seu Pai ou Mãe no Santo, que devem confirmar estas ervas, com as ervas não 

devemos brincar, nem mesmo fazer uso das mesmas, sem termos conhecimento..  

ERVAS DE NANÃ 

 

Agapanto: É um vegetal pertencente a Oxalá, Nanã e a Obaluayê. O branco é de Oxalá e o lilás é da deusa 

das chuvas e do orixá das endemias e das epidemias. É também aplicado como ornamento em pejis, e 

banhos dos filhos destes orixás. Não possui uso na medicina popular. 

 

Altéia – Malvarisco: Muito empregada nos banhos de descarrego e na purificação das pedras dos orixá 

Nanã, Oxum, Oxumar6e, Yansã e Yemanjá. Muito prestigiada nos bochechos e gargarejos, nas 

inflamações da boca e garganta. 

Angelim-amargoso – Morcegueira: Pertence a Nanã e Exu. Muito usada em carpintaria, por ser madeira 

de lei. Folhas e flores são utilizadas nos abô dos filhos de Nanã. As cascas dizem respeito a Exu; elas são 

aplicadas em banhos fortes de descarrego, com o propósito de destruir os fluidos negativos. 

Assa-peixe: Usada em banhos de limpeza e nos ebori dos filhos do orixá das chuvas. Na medicina popular 

ela é aplicada nas afecções do aparelho respiratório em forma de xarope. Utilizada como emostático. 

Avenca: Vegetal delicadíssimo e mimoso. Tem emprego nas obrigações de cabeça e nos abô embora ela 

mereça ser economizada em face de sua delicadeza para ornamento. A medicina popular indica as folhas 

para debelar catarros brônquios e tosses. 
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Cedrinho: Este vegetal possui muitas variedades, todas elas pertencentes a deusa das chuvas. Sua 

aplicação é total na liturgia dos cultos afro-brasileiros. Empregado nas obrigações de cabeça, nos abô, 

banhos de corpo inteiro e nos de purificação. Excelente abô de ori, tonificador da aura. Em seu uso caseiro 

combate as disenterias, suas folhas em cozimento em banhos ou chá curam hérnias. É tônico febril 

rebeldes. 

 

Cipreste: Aplicada nas obrigações de cabeça e nos banhos de purificação e descarrego. A medicina 

popular indica banhos desta erva para tratar feridas e o chá para curar úlceras. 

Gervão: Além de ser folha sagrada de Nanã, também é Xangô. Sem aplicação nas obrigações rituais. A 

medicina caseira a indica no tratamento das doenças do fígado, levando suas folhas em cozimento 

adicionando juntamente raízes de erva-tostão. O chá do gervão também debela as doenças dos rins. 

Manacá: Seu uso ritualístico se limita aos banhos de descarrego. Muito empregada na magia amorosa. 

Nesse sentido, ela é usada em banhos misturada com girassol e mil-homens. O chá de suas raízes é 

utilizado pela medicina caseira para facilitar o fluxo menstrual. 

Quaresma – Quaresmeira: Esta arboreta tem aplicação em todas as obrigações de cabeça, nos abô e nos 

banhos de limpeza e purificação dos filhos da deusa das chuvas. Durante o ritual toda a planta é 

aproveitada, exceto a raiz. A medicina caseira a indica nos males renais e da bexiga, em chá. 

Quitoco: Usada em banhos de descarrego ou limpeza. Para a medicina popular esta erva resolve males do 

estômago, tumores e abscessos. Internamente é usado o chá, nos tumores aplica-se as folhas socadas. 

Amado Irmão, lembre-se que seu Pai ou Mãe no Santo, que devem confirmar estas ervas, com as 

ervas não devemos brincar, nem mesmo fazer uso das mesmas, sem termos conhecimento.. 

ERVAS DE OBALUAIÊ 

Agoniada: Faz parte de todas as obrigações do deus das endemia e 

epidemias. Utilizada no ebori, nas lavagens de contas e na iniciação. Esta erva purifica os filhos-de-santo, 

deixando-os livres de fluidos negativos. Na medicina popular, a mesma é usada para corrigir o fluxo 

menstrual e combate asma. 

Alamanda: Não é utilizada em obrigações, sendo empregada somente em banhos de descarrego. Na 

medicina caseira ela é usada para tratar doenças da pele: sarna (coceiras), eczema e furúnculos. Para usar é 

necessário que se cozinhe as folhas, e coloque chá de folhas sobre a doença. 

http://compare.buscape.com.br/categoria?id=7676&lkout=1&kw=ciganos&site_origem=3340244
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Alfavaca-roxa: Empregada em todas as obrigações de cabeça e nos abô dos filhos deste orixá. Muito 

usada em banhos de limpeza ou descarrego. A medicina caseira usa seu chá em cozimento, para 

emagrecer. 

Alfazema : Empregada em todas as obrigações de cabeça. É aplicada nas defumações de limpeza, usada 

também na magia amorosa em forma de perfume. A medicina popular dita grandes elogios a esta erva, pois 

ela é excelente excitante e antiespasmódica. É usada, também, como reguladora da menstruação. Somente 

é aplicada como chá. 

Babosa: Muito usada em rituais de Umbanda, mais especificamente em defumações pessoais. Para que se 

faça a defumação, é necessário queimar suas folhas depois de secas. Isso leva um certo tempo, devido a 

gosma abundante que há na babosa. A defumação é feita após o banho de descarrego. Para a medicina 

caseira sua gosma é de grande eficácia nos abscessos ou tumores, além de muitas outras aplicações. 

Araticum-de-areia – Malolô: Liturgicamente, os bantos a usam nos banhos de descarrego, em mistura de 

outra erva. A medicina caseira indica a polpa dos frutos para resolver tumores e o cozimento das folhas no 

tratamento do reumatismo. 

Arrebenta cavalo: No uso ritualístico esta erva é empregada em banhos fortes do pescoço para baixo, em 

hora aberta. É também usado em magias para atrair simpatia. Não é usada na medicina caseira. 

Assa-peixe: Usada em banhos de limpeza e nos ebori. Na medicina popular ela é aplicada nas afecções do 

aparelho respiratório em forma de xarope. 

Musgo: Aplicada em todas as obrigações de cabeça referentes a qualquer orixá. A medicina caseira 

aconselha a aplicação do suco no combate às hemorróidas (uso tópico). 

Beldroega: Usada nas purificações das pedras de orixá e, principalmente as de Exu. O povo usa suas 

folhas socadas para apressar a cicatrização das feridas, colocando-as por cima. 

Canena Coirana: Vegetal de excelente aplicação litúrgica, pois entra em todas as obrigações. O povo a 

tem como excelente estimulante do fígado. 

Capixingui: Empregada em todas as obrigações de cabeça, nos abô, nos banhos de purificação e limpeza 

e, também nos sacudimentos. O povo afirma que o capixingui tem bons efeitos no reumatismo e no 

artritismo nos sacudimentos. O povo afirma que o capixingui tem bons efeitos no reumatismo e no 

artritismo (reumatismo articular) utilizado em banhos, mais ou menos quentes, colocando-se nas juntas 

doloridas. 

Cipó-chumbo: Sem uso na liturgia, porém muito prestigiada na medicina popular, como xarope debela 

tosses e bronquites; seu chá é muito eficaz no combate a diarréias sanguinolentas e à icterícia; seco e 

reduzido a pó, cicatriza feridas rebeldes. 

Carobinha do Campo: Em alguns terreiros essa planta faz parte do ariaxé. A medicina caseira indica o 

chá de suas folhas para combate coceiras no corpo e, principalmente coceira nas partes genitais. 

Cordão de Frade: É aplicada somente em banhos de limpeza e descarrego dos filhos deste orixá. O povo a 

indica para a cura da asma, histerismo e pacificador dos nervos. Também combate a insônia. 

Cebola do mato: Sem uso ritualístico. A medicina caseira afirma que o cozimento de suas folhas apressa a 

cicatrização de feridas rebeldes. 



CONHECENDO OS ORIXÁS 
www.curaeascensao.combr 

 
 

Celidônia maior: Não possui uso ritualístico. É indicada pela medicina caseira como excelente 

medicamento nas doenças dos olhos, usando a água do cozimento da planta para banhá-los. Seu chá 

também é de grande eficácia para banhar o rosto e dar fim às manchas e panos branco. 

Coentro: Muito aplicada como adubo ou condimento nas comidas do orixá, principalmente na carne e no 

peixe. Não é empregada nas obrigações ritualísticas. A medicina caseira indica esta erva como reguladora 

das funções digestivas e eliminadora de gases intestinais. 

Cotieira: Não sabemos ao certo se esta erva tem aplicação ritualística. Na medicina caseira ela é 

estritamente de uso veterinário. Muito aplicada em cães para purgar e purificar feridas 

Erva-Moura: Esta erva faz parte dos banhos de limpeza e purificação dos filhos do orixá. Seu uso popular 

é como calmante, em doses de uma xícara das de café, duas a três vezes ao dia. Essa dose não deve ser 

aumentada, de modo algum, pois em grande quantidade prejudica. As folhas tiradas do pé, depois de 

socadas, curam úlceras e feridas. 

Estoraque Brasileiro: Sua resina é colhida e reduzida a pó. Este pó, misturado com benjoim, é usado em 

defumações pessoais. Essa defumação destina-se a arrancar males. O povo aconselha o pó desta no 

tratamento das feridas rebeldes ou ulcerações, colocando o mesmo sobre as lesões 

Figo Benjamim: Erva muito usada na purificação de pedras ou ferramentas e na preparação do fetiche de 

Exu. Empregada, também, em banhos fortes para pôr fim a padecimentos de pessoa que esteja sofrendo 

obsidiação ou obsessão. O povo aplica o cozimento das folhas para tratar feridas rebeldes, e banhos para 

curar o reumatismo. 

Hortelã brava: Empregada em obrigações de ori, nos abô e nos banhos de purificação dos filhos deste 

orixá. O uso caseiro é utilizada para combater o veneno de cobras, lacraias e escorpiões. É eficaz contra 

gases intestinais, dores de cabeça e como diurético. É perfeita curadora de coceiras rebeldes e tiro acertado 

nos catarros pulmonares, asma e tosse nervosa, rebelde. 

Guararema: Em terreiros de Umbanda e Candomblé ela é aplicada em banhos fortes e nos descarrego. Os 

galhos da erva são usados em sacudimentos domiciliares. Os banhos fortes a que nos referimos são 

aplicados em encruzilhadas – na encruzilhada em que se tomar o banho arria-se um mi-ami-ami, oferecido 

a Exu. E deve ser feito em uma encruzilhada tranqüila. É um banho de efeitos surpreendentes. Na medicina 

caseira esta erva é utilizada para exterminar abscessos, tumores, socando-se bem as folhas e colocando-as 

sobre a tumorização. O cozimento das folhas é eficaz no tratamento do reumatismo. Em banhos quentes e 

demorados, de igual sorte também cura hemorróidas. 

Jenipapo: As folhas servem para banhos de descarrego e limpeza. A medicina caseira aplica o cozimento 

das cascas no tratamento das úlceras, o caldo dos frutos é combatente de hidropsia. 

Jurubeba: Somente usada em obrigações com objetivo de descarrego e limpeza. Suas folhas e frutos 

permitem o bom funcionamento do fígado e baço, garante a sabedoria popular. Debela e previne hepatite 

com ou sem edemas. 

Mangue Cebola: É usado apenas em sacudimentos domiciliares, utilizando o fruto, a cebola. Procede-se 

assim: corta-se a cebola em pedaços miúdos e, cantando-se para Exu, espalha-se pela casa, nos recantos, e 

sob os móveis. O povo usa a cebola, fruto do mangue, esmagada sobre feridas rebeldes. 
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Mangue vermelho: Usa-se apenas as folhas, em banhos de descarrego. O povo a indica como excelente 

adstringente que possui alto teor de tanino. Muito eficaz no tratamento das úlceras e feridas rebeldes, 

aplicando o cozimento das folhas em compressas ou banhando a parte lesada. 

Manjericão-roxo: Empregado nas obrigações de ori dos filhos pertencentes ao orixá das endemias. 

Colhido e seco, sua folha previne contra raios e coriscos em dias de tempestades, usando o defumador. 

Também é usada como purificador de ambiente. Não possui uso na medicina popular. 

Panacéia: Entra nas obrigações de ori e banhos de descarrego ou limpeza. O povo a aponta como poderoso 

diurético e de grande eficácia no combate à sífilis, usando-se o chá. É indicada também no tratamento das 

doenças de pele, darros, eczemas e ainda debela o reumatismo, quando usada em banhos. 

Picão da praia: Apenas na Bahia ouvimos falar que esta planta pertence a Obaluaiê. Não conhecemos seu 

uso ritualístico. A medicina popular dá-lhe muito prestígio como diurético e eficaz nos males da bexiga. 

Usada como chá. 

Piteira imperial: Seu uso se limita às defumações pessoais, que são feitas após o banho. A medicina 

popular utiliza as folhas verdes, em cozimento, para lavar feridas rebeldes, aproximando a cura ou 

cicatrização. 

Quitoco: Usada em banhos de descarrego ou limpeza. Para a medicina popular esta erva resolve males do 

estômago, tumores e abscessos. Internamente é usado o chá, nos tumores aplica-se as folhas socadas. 

Muito utilizada nas doenças de senhoras. 

Sabugueiro: Não possui uso ritualístico. É decisiva no tratamento das doenças eruptivas: sarampo, 

catapora e escarlatina. O cozimento das flores é excelente para a brotação do sarampo. 

Sumaré: Não tem aplicação ritualística ou obrigações litúrgicas. Porém possui grande prestígio popular, 

devido ao seu valor curativo, promovendo com espantosa rapidez a abertura de tumores de qualquer 

natureza, pondo fim às inflamações. É empregado contra furúnculos, panarícios e erisipelas, regenerando o 

tecido atacado por inflamações de qualquer origem. 

Trombeteira branca: Não possui nenhuma aplicação nas obrigações de cabeça. Apenas é usada nos 

banhos de limpeza dos filhos do orixá da varíola. Seu uso na medicina popular é pouco freqüente. Aplica-

se apenas nos casos de asma e bronquite. 

Urtiga-mamão: Aplicada em banhos fortes, somente em casos de invasão de eguns. O banho emprega-se 

do pescoço para baixo. Esse banho destrói larvas astrais e afasta influências perniciosas. O povo indica esta 

erva na cura de erisipela, usando um algodão embebido do leite da planta. O chá de suas folhas debela 

males dos rins. 

 

Velame do campo: Vegetal utilizado em todas as obrigações principais: ebori, simples ou completo. 

Indispensável na feitura de santo e nos abô dos filhos do orixá. Na medicina caseira o velame é utilizado 

como anti-sifilítico e anti-reumático. 

 

Velame verdadeiro: Possui plena aplicação em quaisquer obrigações de cabeça e nos abô. Usada também 

nos sacudimentos. A medicina do povo afirma ser superior a todos os depurativos existentes, além de 

energético curador das doenças da pele. 

Amado Irmão, lembre-se que seu Pai ou Mãe no Santo, que devem confirmar estas ervas, com as ervas não 

devemos brincar, nem mesmo fazer uso das mesmas, sem termos conhecimento..  
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ERVAS DE OXÓSSI 

Acácia-jurema: Usada em banhos de limpeza, principalmente dos filhos 

de Oxóssi. É também utilizada em defumações. A medicina popular a utiliza em banhos ou compressas 

sobre úlceras, cancros, fleimão e nas erisipela. 

Alecrim de Caboclo: Erva de Oxalá, porém mais exigido nas obrigações de Oxóssi. Não possui uso na 

medicina popular. 

Alfavaca-do-campo: Emprega-se nas obrigações de cabeça, nos banhos de descarrego e nos abô dos filhos 

do orixá a que pertence. A medicina caseira aplica esta planta para combater as doenças do aparelho 

respiratório, combate principalmente as tosses e o catarro dos brônquios; preparado como xarope é eficaz 

contra a coqueluche. Usada em chá ou cozimento das folhas. 

Alfazema-de-caboclo: Conhecida popularmente como jureminha, a Alfazema é usada em todas as 

obrigações de cabeça, nos banhos de limpeza ou abô e nas defumações pessoais ou de ambientes. A 

medicina caseira usa os pendões florais, contra as tosses e bronquites, aplicando o chá. 

Araçá – Araçá-de-coroa: Suas folhas são aplicadas em quaisquer obrigações de cabeça, nos abô e banhos 

de purificação. A medicina popular considera essa espécie como um energético adstringente. Cura 

desarranjos intestinais e põe fim às cólicas. 

Araçá-da-praia: Planta arbórea pertencente a Yemanjá e a Oxóssi. É empregada nas obrigações de 

cabeça, nos abô e nos banhos de purificação dos filhos dos orixás a que pertence. No uso popular cura 

hemorragias, usando-se o cozimento. Do mesmo modo também é utilizado para fazer lavagens genitais. 

Araçá-do-campo: É utilizada em banhos de limpeza ou descarrego e em defumações de locais de trabalho. 

A medicina popular emprega o chá contra a diarréia ou disenteria e como corretivo das vias urinárias. 

Caapeba-pariparoba: Muito usada nas obrigações de cabeça e nos abô para as obrigações dos filhos 

recolhidos. Folha de muito prestígio nos Candomblés Ketu, pois serve para tirar mão de zumbi. A 

medicina popular utiliza seu chá para debelar males do fígado, e o cozimento das raízes para extinguir as 

doenças do útero. Surte efeito diurético. 
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Cabelo-de-milho: Somente o pé do milho pertence a Oxóssi; as espigas de milho em casa propicia 

despensa farta. Quando secar troque-a por outra verdinha. O cabelo-de-milho é muito usado pela medicina 

do povo como diurético e dissolvente dos cálculos renais. É usado em chá. 

Capim-limão : Erva sagrada de uso constante nas defumações periódicas que se fazem nos terreiros. 

Propicia a aproximação de espíritos protetores. A medicina caseira a aplica em vários casos: para 

resfriados, tosses, bronquites, também nas perturbações da digestão, facilitando o trabalho do estômago. 

Cipó-caboclo: Muito utilizada em banhos de descarrego. O povo lhe dá grande prestígio ao linfantismo, 

por meio de banhos. Usada do mesmo modo combate inflamações das pernas e dos testículos. 

Cipó-camarão: Usada apenas em banhos de limpeza e defumações. O povo indica que, em cozimento é de 

grande eficácia no trato das feridas e contusões. 

Cipó-cravo: Não possui uso ritualístico. Na medicina caseira atua como debelador das dispepsias e 

dificuldade de digestão. Usa-se o chá ao deitar. É pacificador dos nervos e propicia um sono tranqüilo. A 

dose a ser usada é uma xícara das de café ao deitar. 

Coco-de-iri: Sua aplicação se restringe aos banhos de descarrego, empregando-se as folhas. A medicina 

caseira indica as suas raízes cozidas para por fim aos males do aparelho genital feminino. É usado em 

banhos semicúpios e lavagens. 

Erva-curraleira: Aplicada em todas as obrigações de cabeça e nos abô dos filhos do orixá da caça. Na 

medicina popular é aplicada como diurético e sudorífico, sendo muito prestigiada no tratamento da sífilis. 

Usa-se o cozimento das folhas. 

Goiaba – Goiabeira: É utilizada em quaisquer obrigações de cabeça, nos abô e nos banhos de purificação 

dos filhos de Oxóssi. A medicina caseira usa a goiabeira como adstringente. Cura cólicas e disenterias. 

Excelente nas diarréias infantis. 

Groselha – Groselha-branca: Suas folhas e frutos são utilizados nos banhos de limpeza e purificação. A 

medicina popular diz que se fabrica com o fruto um saboroso xarope que se aplica nas tosses rebeldes que 

ameaçam os brônquios. 

Guaco cheiroso: Aplica-se nas obrigações de cabeça e em banhos de limpeza. Popularmente, esta erva é 

conhecida como coração-de-Jesus. Medicinalmente, combate as tosse rebeldes e alivia bronquites agudas, 

usando-se o xarope. Como antiofídico (contra o veneno de cobra), usam-se as folhas socadas no local e, 

internamente, o chá forte. 

Guaxima-cor-de rosa: Usada em quaisquer obrigações de cabeça e nos abô dos filhos do orixá da caça. É 

de costume usar galhos de guaxima em sacudimentos pessoais e domiciliares. Muito útil o banho das 

pontas. A medicina popular usa as flores contra a tosse; as folhas são emolientes; as pontas, sementes e 

frutos são antifebris. 

Guiné-caboclo: Utilizado em todas as obrigações de cabeça, nos abô, para quaisquer filhos, nos banhos de 

descarrego ou limpeza, etc. Indispensável na Umbanda e no Candomblé. O povo usa para debelar os males 

dos intestinos, beneficia o estômago na má digestão. Usa-se o chá. 

Hissopo – Alfazema-de caboclo: Aplicada nos ebori e nas lavagens de contas, do mesmo modo é 

empregado nos abô para limpeza dos iniciados. É muito usado nas afecções respiratórias, elimina o catarro 

dos brônquios. Usa-se o chá. 
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Incenso-de-caboclo – Capim-limão: Usada nas defumações de ambientes e nos banhos de descarrego. O 

povo a utiliza para exterminar resfriados, minorar as bronquites e, também, nas perturbações da digestão. 

Jaborandi: De grande aplicação nas várias obrigações. A medicina popular adotou esta planta como 

essencial na lavagem dos cabelos, tornando-os sedosos e brilhantes. Tem grande eficácia nas pleurisias, 

nas bronquites e febres que tragam erupções. Usa-se o chá internamente. 

Jacatirão: Pleno uso em quaisquer obrigações. O seu pé, e cepa são lugares apropriados para arriar 

obrigações. Não possui uso na medicina caseira. 

Jurema branca: Aplicada em todas as obrigações de ori, em banhos de limpeza ou descarrego e entra nos 

abô. É de grande importância nas defumações ambientais. A medicina caseira indica as cascas em banhos e 

lavagens como adstringente. Em chá tem efeito narcótico, corrigindo a insônia. 

Malva-do-campo – Malvarisco: Seu uso se restringe aos banhos descarrego e limpeza. O povo a indica 

como desinflamadora nas afecções da boca e garganta. É emoliente, propiciando vir a furo os tumores da 

gengiva. Usa-se em bochechos e gargarejos. 

 

Piperegum-verde – Iperegum-verde: Erva de extraordinários efeitos nas várias obrigações do ritual. A 

medicina aponta-a como debeladora de reumatismo, usando-se banhos e compressas. 

Piperegum-verde-e-amarelo: Tem o mesmo uso ritualístico prescrito para o piperegum de Oxóssi. Na 

medicina popular é o mesmo que piperegum-verde. 

Pitangatuba: Usado em quaisquer obrigações de ori, ebori, lavagem de contas e dar de comer à cabeça. A 

farmácia do povo indica em chá, nos casos de febres e também para desobstruir os brônquios. 

Amado Irmão, lembre-se que seu Pai ou Mãe no Santo, que devem confirmar estas ervas, com as ervas não 

devemos brincar, nem mesmo fazer uso das mesmas, sem termos conhecimento..  

ERVAS DE OXUMARÊ 

 
Alcaparreira – Galeata: Entra em várias obrigações do ritual, utilizando-se folhas e cascas verdes. Muito 

prestigiada nos abô de preparação dos filhos para obrigação de cabeça e nos banhos de limpeza. A 

medicina caseira indica como diurética, usadas as cascas da raiz. Os frutos são comestíveis e deles se 

prepara uma geléia que é eficaz contra picadas de cobras ou insetos venenosos, em razão do princípio 

ativo: rutinã. 

http://compare.buscape.com.br/categoria?id=7676&lkout=1&kw=ciganos&site_origem=3340244
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Altéia – Malva-risco: Muito empregada nos banhos de descarrego e na purificação das pedras dos orixás 

Nanã. Oxum, Oxumarê, Yansã e Yemanjá. Muito prestigiada nos bochechos e gargarejos, nas inflamações 

da boca e garganta. 

Angelicó – Mil-homens: Tem grande aplicação na magia de amor, em banhos de mistura com manacá 

(folhas e flores), para propiciar ligações amorosas, aproximando os sexo masculino. A medicina caseira 

aplica-o como estomacal, combatendo a dispepsia. As gestantes não devem usar. 

 

Araticum-de-areia – Malolô: Liturgicamente, os bantos a usam nos banhos de descarrego, sem mistura de 

outra erva. A medicina caseira indica a polpa e os frutos para resolver tumores e cozimento das folhas no 

tratamento do reumatismo. 

Cavalinha – Milho-de-cobra: Aplicada nas obrigações de cabeça, nos abô e como axé nos assentamentos 

dos dois orixás. Não possui uso na medicina popular. 

Graviola – Corosol: Tem plena aplicação nos abô dos orixás, nos banhos de abô e nos de limpeza e 

descarrego. É indispensável aos filhos recolhidos para obrigações de cabeça beberem uma dose de suco 

pela manhã. O povo usa a graviola de diabetes, aplicando o chá. 

Ingá-bravo: “Não conhecemos aplicação ritualística. O povo a consagra como sério adstringente e, por 

isso, indica o uso das casacas, em cozimento, na cura das úlceras e feridas rebeldes, banhando-as. 

Língua-de-vaca – Erva-de-sangue: Planta empregada nas obrigações principais, nos abô e nos banhos de 

purificação dos filhos do orixá. É axé para assentamentos do mesmo orixá. O uso caseiro é nas doenças de 

pele, nas sifilíticas e nos resfriamento. 

Amado Irmão, lembre-se que seu Pai ou Mãe no Santo, que devem confirmar estas ervas, com as ervas não 

devemos brincar, nem mesmo fazer uso das mesmas, sem termos conhecimento.. 

ERVAS DE OXALÁ 

Alecrim de Caboclo: Erva de Oxalá, porém mais exigido nas 

obrigações de Oxóssi. Não possui uso na medicina popular. 

Alecrim de Tabuleiro: Erva empregada nas obrigações, nos abô e é um maravilhoso afugentador de larvas 

astrais, razão pela qual deve-se usá-lo nos defumadores, quer das casas de culto. Não possui uso na 

medicina popular. 

Alecrim do Campo: Seu uso se restringe a banhos de limpeza. É muito usado nas defumações de terreiros 

de Umbanda. Em seu uso medicinal resolve o reumatismo, aplicado em banhos. 

http://compare.buscape.com.br/categoria?id=7676&lkout=1&kw=ciganos&site_origem=3340244
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Angélica: Tem emprego ritualístico muito reduzido. Sua flor espanta influências malignas e neutraliza a 

emissão de ondas negativas. É aplicado na magia do amor, propiciando ligações amorosas. A flor também 

é usada como ornamento e dá-se de presente na vibração do que quer. Não possui uso na medicina popular. 

Funcho: Empregada em todas as obrigações de cabeça, nos abô e em banhos de limpeza. Usa-se, do 

mesmo modo, para tirar mão de Zumbi. O povo dá-lhe bastante prestígio como excitante e para as 

mulheres aumentarem a secreção de leite. Eficaz na liberação de gases intestinais, cólicas, diarréias, 

vômitos. É usado no tratamento dos males aqui referidos quando se trata de crianças. 

Araçá: As folhas são aplicadas em quaisquer obrigações de cabeça e nos abô. Usada de igual sorte nos 

banhos de purificação. O povo indica esta espécie como um energético adstringente. Cura desarranjos 

intestinais e põe fim às cólicas. Usam-se folhas e cascas em cozimento. 

 

Barba de Velho: Aplicadas em todas as obrigações de cabeça referentes a qualquer orixá. Usa-se também 

após as defumações pessoais feitas após o banho. A medicina caseira indica seu uso tópico no combate às 

hemorróidas. 

Baunilha verdadeira: Aplicada nas obrigações de cabeça e na tiragem de Zumbi. A medicina popular 

indica esta erva no restabelecimento do fluxo menstrual. São usadas folhas e caule, em chá. Debela as 

hipocondria, as tristezas e é energético afrodisíaco. É preconizada para pôr fim à esterilidade. 

Calistemo Fênico: É uma extraordinária mirtácea que entra em qualquer obrigação de cabeça, ebori, 

feitura de santo, lavagem de contas, tiragem de Zumbi ou tiragem da mão de cabeça. Medicinalmente é 

usada em doenças do aparelho respiratório, bronquites, asma e tosses rebeldes. Aplica-se o chá. 

Camélia: Vegetal muito usado na magia amorosa. É captadora de fluidos positivos, a flor. Usada, 

aproxima uso na medicina popular. 

Camomila Marcela: Sua aplicação é restrita nas obrigações ritualísticas. Usa-se, entretanto, nos banhos de 

descarrego e nos abô. 

Carnaúba: Só tem aplicação em abô feito da folha, que basta para cobrir a cabeça e, depois, cobrir-se a 

cabeça durante doze horas, fugindo aos raios solares. É fortalecimento da aura e alimento da cabeça. A 

vela de cera de carnaúba é a melhor iluminação para o orixá. 

Cinco Folhas: Aplicada em todas as obrigações de cabeça, nos abô e nos banhos de descarrego. A 

medicina caseira indica esta erva como eficaz depurativo do sangue. 

 

Cipó-cravo: Não possui uso ritualístico. Na medicina caseira atua como debelador das dispepsias e 

dificuldade de digestão. Usa-se o chá ao deitar. É pacificador dos nervos e propicia um sono tranqüilo. A 

dose a ser usada é uma xícara das de café ao deitar. 

Colônia: Possui aplicação em todas as obrigações de cabeça. Indispensável nos abô e nos banhos de 

limpeza de filhos-de-santo. Aplicada, também, na tiragem de Zumbi, para o que se usa o sumo. Como 

remédio caseiro põe fim aos males do estômago. Usado como chá (pendão ou cacho floral). 

Cravo da Índia: Utilizada em qualquer obrigação de cabeça, nos abô e nos abô de cabeça. De igual sorte, 

participa dos banhos de purificação dos filhos dos orixás a que pertence. O povo tem-no como ótimo nos 

banhos aromáticos, o cozimento de suas folhas e cascas debelam a fadiga das pernas em banhos de assento. 
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Erva de Bicho: Usada em banhos de purificação de filhos-de-santo, quaisquer que sejam e que vão 

submeter-se a obrigações de santo ou feitura de santo. É positiva a limpeza que realiza e possante 

destruidora de fluidos negativos. O povo indica esta planta em cozimento (chá) a fim de curar afecções 

renais. 

Espirradeira: Participa em todas as obrigações de cabeça, nos abô e nos abô de ori. A medicina do povo 

indica o suco dessa planta, em uso externo, contra a sarna e para pôr fim aos piolhos. 

Estoraque Brasileiro: Sua resina é recolhida e reduzida a pó. Este pó, misturado com benjoim, é usado em 

defumações pessoais. Essa defumação destina-se a arrancar males. O povo aconselha o pó desta no 

tratamento das feridas rebeldes ou ulcerações, colocando o mesmo sobre as lesões. 

Eucalipto Cidra: Empregado em todas as obrigações de cabeça, em banhos de descarrego ou limpeza de 

Zumbi. Na medicina caseira é usado nas afecções dos brônquios, em chá. 

Eucalipto Murta: Empregado em todas as obrigações de cabeça, nos abô e nos banhos de limpeza. A 

medicina caseira indica-o nas febres e para suavizar dores. Recomendado também nas doenças do aparelho 

respiratório. 

Fava de Tonca: A fava é usada nas cerimônias do ritual, o fruto é usado depois de ser reduzido a pó. Este 

pó é aplicado em defumações ou simplesmente espalhado no ambiente. Anula fluidos negativos, afugenta 

maus espíritos e destrói larvas astrais. Propicia proteção de amigos espirituais. Não possui uso na medicina 

popular. 

Fava Pichuri: No ritual de Umbanda e Candomblé usa-se o fruto, a fava, que reduz a pó, o qual é aplicado 

espalhando-se no ambiente. Aplica-se, igualmente, em defumações que atraem bons fluidos. É afugentador 

de eguns e dissolvedor de ondas negativas, anulando larvas astrais. 

Folha da Fortuna: É usada em todas as obrigações de cabeça, em banhos de limpeza ou descarrego e nos 

abô de qualquer filho-de-santo. Na medicina popular é muito eficaz acelerando cicatrizações, contusões e 

escoriações, usando-se as folhas socadas sobre o ferimento. 

Girassol: Tem aplicação no ritual. Usa-se nas obrigações de cabeça e nos abô e banhos de descarrego. 

Tem grande prestígio nas defumações, em face de ser anuladora de eguns e destruidora de larvas astrais. 

Nas defumações usam-se as folhas e nos banhos colocam-se, também, as pétalas das flores, colhidas antes 

do sol. Não possui uso na medicina popular. 

 

Golfo de flor branca: Planta aplicada em obrigações de cabeça, ebori e banhos dos filhos de Oxalá. O 

povo indica suas raízes como adstringente e narcóticas, mas lavadas, debelam a disenteria e, as flores, as 

úlceras e leucorréia. 

Guaco cheiroso: Aplica-se nas obrigações de cabeça e em banhos de limpeza. Popularmente, esta erva é 

conhecida como coração-de-Jesus. Medicinalmente, combate as tosses rebeldes e alivia bronquites agudas, 

usando-se o xarope. Como antiofídico (contra o veneno de cobra), usam-se as folhas socadas no local e, 

internamente, o chá forte. 

Hortelã da horta: conhecida como hortelã de tempero e, deste modo, muito usada na culinária sagrada e 

na profana também. Entra nas obrigações de cabeça alusivas a qualquer orixá. Participa do abô dos filhos-

de-santo. Popularmente é conhecido como eficiente debelador de tosses rebeldes; de bons efeitos nas 

bronquites é muito útil no tratamento da asma. É excitante e fortalecedor do estômago. 
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Jasmim do Cabo: Seu uso restringe-se ao adorno de pejis em jarra ladeando Oxalá. Não possui uso na 

medicina popular. 

Laranjeira: As flores são aplicadas nas obrigações de ori. São também indicadas em banhos. Para o povo, 

o chá desta erva é um excelente calmante. 

Lírio do Brejo: Usam-se as folhas e flores nas obrigações de ori, nos abô e nos banhos de limpeza ou 

descarrego. O povo emprega o chá das raízes como estomacal e expectorante. 

Malva Cheirosa: Usada nas obrigações de cabeça, nos abô e banhos de purificação de filhos-de-santo. O 

povo a indica como desinflamado-ra nas afecções da boca e garganta. É emoliente, propiciando vir a furo 

os tumores da gengiva. Usa-se em bochechos e gargarejos. 

Malva do Campo: Seu uso se restringe aos banhos descarrego e limpeza. Em seu uso popular possui o 

mesmo valor da malva cheirosa. 

Mamona: Esta erva é muito utilizada como recipiente para se arriar ebó para Exu. Não possui uso na 

medicina popular. 

Manjericão Miúdo: Usada na preparação de abô e nos banhos de purificação dos filhos a entrar em 

obrigações ou serem recolhidos. É considerado pela medicina caseira como excelente eliminador de gases. 

Manjerona: Entra em todas as obrigações de ori, em banhos de limpeza ou descarrego e nos abô. A 

medicina popular aplica-a como corretiva de excessos de excitações sexuais, abrandando os apetites do 

sexo. 

Mastruço: Não possui aplicação em nenhuma cerimônia ritualística. Porém na medicina caseira é 

extraordinário tratamento das afecções pulmonares, nota-damente nas pleurisias secas ou com derrame. 

desta erva é usado o sumo, simples ou misturado com leite. Quantas vezes queira o doente. 

 

Mil em Rama: Não possui uso ritualístico. É adstringente e aromática. Indicada em doenças do peito, 

hemorragias pulmonares e hemoptise. 

Narciso dos Jardins: Esta erva é somente usada para o assentamento. A medicina caseira o tem como 

planta venenosa. 

Noz de Cola: Erva indispensável nos banhos dos filhos de Oxalá. Para o banho, rala-se a semente, o obi, 

misturando-se com água de chuva. A medicina popular indica esta erva como tônico fortificante do 

coração. É alimento destacado em face de diminuir as perdas orgânicas, regulando o sistema nervoso. 

Noz Moscada: Desta erva utiliza-se o pó em mistura com a canela também em pó. Isto feito, espalha-se no 

ambiente caseiro ou em lugar onde se exerce atividade, para melhoria das condições financeiras. É também 

usado como defumador. Não possui uso na medicina popular. 

Patchuli: Erva usada em todas as obrigações de ori, ebori, feitura de santo, lavagem de contas e tiragem de 

Zumbi. É parte dos abô que se aplicam aos filhos-de-santo. A medicina popular indica o patchuli como 

possuidor de um principio ativo que é inseticida. 

Poejo: Entra em todas as obrigações de ori de filhos-de-santo, quaisquer que sejam os orixás dos referidos 

filhos. Popularmente, atenua os males do aparelho respiratório aconselhando o uso do cozimento das folhas 

e ramos. Muito eficaz nas perturbações da digestão, usando-se o chá. 
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Rosa Branca: Participa de todas as obrigações de cabeça. Usa-se, inicialmente, na lavagem do ori, ato 

preparatório para feitura. O povo consagrou-a como laxativo branco e aplicável no tratamento da 

leucorréia (corrimento) sob forma de lavagens e chá ao mesmo tempo. Como laxativo, é aplicado o chá. 

Saião: Entra em todas as obrigações de cabeça, quaisquer que sejam os filhos e os orixás. Utilizada 

também no sacrifício ritual. Medicinalmente, é utilizada para evitar a intolerância nas crianças. Dá-se 

misturado o sumo, com leite. Em qualquer contusão, socam-se as folhas e coloca-se sobre o machucado, 

protegido por algodão e gaze. Do pendão floral ou da flor prepara-se um excelente xarope que põe fim a 

tosses rebeldes e bronquites. 

Sálvia: Suas folhas e flores são utilizadas nas obrigações de cabeça, nos abô e banhos de limpeza dos 

filhos dos orixás a que pertence. Usada pelo povo como tônico adstringente. Emprega-se em casos de 

suores profundos, com grande efeito positivo, contra as aftas e feridas atônicas da boca. É grande aperiente 

(desdobradora do apetite). 

Sangue de Cristo: Emprega-se em ebori, lavagem de contas e feitura de santo, e usa-se nos abô dos filhos 

de Oxalá. É conhecido popularmente como adstringente e tônico geral. Usa-se o chá ou cozimento das 

folhas como contraveneno. 

Umbu: Possui aplicação em todos os atos da liturgia afro-brasileira, ebori, abô, feitura de santo e lavagens 

de cabeça e de contas. Bastante usada com resultados positivos nos abô de ori e nos banhos de purificação. 

O povo utiliza suas cascas em cozimento, para lavagens dos olhos e para pôr fim às moléstias da córnea. 

Amado Irmão, lembre-se que seu Pai ou Mãe no Santo, que devem confirmar estas ervas, com as ervas não 

devemos brincar, nem mesmo fazer uso das mesmas, sem termos conhecimento..  
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                 A DEUSA OXUM 

 A Historia sobre Oxum 

Oxum  

Nome de um rio em Oxogbô, região da Nigéria, em Ijexá. É ele considerado a morada mítica da Orixá. 

Apesar de ser comum a associação entre rios e Orixás femininos da mitologia africana, Oxum é destacada 

como a dona da água doce e, por extensão, de todos os rios. Portanto seu elemento é a água em discreto 

movimento nos rios, a água semiparada das lagoas não pantanosas, pois as predominantemente lodosas 

são destinadas à Nanã e, principalmente as cachoeiras são de Oxum, onde costumam ser-lhe entregues 

as comidas rituais votivas e presentes de seus filhos-de-santo. 

Oxum domina os rios e as cachoeiras, imagens cristalinas de sua influência: atrás de uma superfície 

aparentemente calma podem existir fortes correntes e cavernas profundas. 

Oxum é conhecida por sua delicadeza. As lendas adornam-na com ricas vestes e objetos de uso pessoal 

Orixá feminino, onde sua imagem é quase sempre associada a maternidade, sendo comum ser invocada 

com a expressão "Mamãe Oxum". Gosta de usar colares, jóias, tudo relacionado à vaidade, perfumes, etc. 

Filha predileta de Oxalá e Yemanjá. Nos mitos, ela foi casada com Oxossi, a quem engana, com Xangô, 

com ogum, de quem sofria maus tratos e xangô a salva. 

Seduz Obaluaiê, que fica perdidamente apaixonado, obtendo dele, assim, que afaste a peste do reino de 

Xangô. Mas Oxum é considerada unanimente como uma das esposas de xangô e rival de Iansã e Obá. 

Segunda mulher de Xangô, deusa do ouro (na África seu metal era o cobre), riqueza e do amor, foi rainha 

em Oyó, sendo a sua preferida pela jovialidade e beleza. 

À Oxum pertence o ventre da mulher e ao mesmo tempo controla a fecundidade, por isso as crianças lhe 

pertencem. A maternidade é sua grande força, tanto que quando uma mulher tem dificuldade para 

engravidar, é à Oxum que se pede ajuda. Oxum é essencialmente o Orixá das mulheres, preside a 

menstruação, a gravidez e o parto. Desempenha importante função nos ritos de iniciação, que são a 

gestação e o nascimento. Orixá da maternidade, ama as crianças, protege a vida e tem funções de cura. 

Oxum mostrou que a menstruação, em vez de constituir motivo de vergonha e de inferioridade nas 

mulheres, pelo contrário proclama a realidade do poder feminino, a possibilidade de  gerar filhos. 

Fecundidade e fertilidade são por extensão, abundância e fartura e num sentido mais amplo, a fertilidade 

irá atuar no campo das idéias, despertando a criatividade do ser humano, que possibilitará o seu 

desenvolvimento. Oxum é o orixá da riqueza - dona do ouro, fruto das entranhas da terra. É alegre, 

risonha, cheia de dengos, inteligente, mulher-menina que brinca de boneca, e mulher-sábia, generosa e 

compassiva, nunca se enfurecendo. Elegante, cheia de jóias, é a rainha que nada recusa, tudo dá. Tem o 

título de iyalodê entre os povos iorubá: aquela que comanda as mulheres na cidade, arbitra litígios e é 

responsável pela boa ordem na feira. 
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Oxum tem a ela ligado o conceito de fertilidade, e é a ela que se dirigem as mulheres que querem 

engravidar, sendo sua a responsabilidade de zelar tanto pelos fetos em gestação até o momento do 

parto, onde Iemanjá ampara a cabeça da criança e a entrega aos seus Pais e Mães de cabeça. Oxum 

continua ainda zelando pelas crianças recém-nascidas, até que estas aprendam a falar. 

É o orixá do amor, Oxum é doçura sedutora. Todos querem obter seus favores, provar do seu mel, seu 

encanto e para tanto lhe agradam oferecendo perfumes e belos artefatos, tudo para satisfazer sua 

vaidade. Na mitologia dos orixás ela se apresenta com características específicas, que a tornam bastante 

popular nos cultos de origem negra e também nas manifestações artísticas sobre essa religiosidade. O 

orixá da beleza usa toda sua astúcia e charme extraordinário para conquistar os prazeres da vida e 

realizar proezas diversas. Amante da fortuna, do esplendor e do poder, Oxum não mede esforços para 

alcançar seus objetivos, ainda que através de atos extremos contra quem está em seu caminho. Ela lança 

mão de seu dom sedutor para satisfazer a ambição de ser a mais rica e a mais reverenciada. Seu maior 

desejo, no entanto é ser amada, o que a faz correr grandes riscos, assumindo tarefas difíceis pelo bem da 

coletividade. Em suas aventuras, este orixá é tanto uma brava guerreira, pronta para qualquer confronto, 

como a frágil e sensual ninfa amorosa. Determinação, malícia para ludibriar os inimigos, ternura para com 

seus queridos, Oxum é, sobretudo a deusa do amor. 

O Orixá amante ataca as concorrentes, para que não roubem sua cena, pois ela deve ser a única capaz de 

centralizar as atenções. Na arte da sedução não pode haver ninguém superior a Oxum. No entanto ela se 

entrega por completo quando perdidamente apaixonada afinal o romantismo é outra marca sua. Da 

África tribal à sociedade urbana brasileira, a musa que dança nos terreiros de espelho em punho para 

refletir sua beleza estonteante é tão amada quanto à divina mãe que concede a valiosa fertilidade e se 

doa por seus filhos. Por todos seus atributos a belíssima Oxum não poderia ser menos admirada e amada, 

não por acaso a cor dela é o reluzente amarelo ouro, pois como cantou Caetano Veloso, “gente é pra 

brilhar”, mas Oxum é o próprio brilho em orixá.  

A face de Oxum é esperada ansiosamente por sua mãe, que para engravidar leva ebó (oferenda) ao rio. E 

tal desespero não é o de Iemanjá ao ver sua filhinha sangrar logo após nascer. Para curá-la a mãe 

mobiliza Ogum, que recorre ao curandeiro Ossãe, afinal a primeira e tão querida filha de Iemanjá não 

podia morrer. Filha mimada, Oxum é guardada por Orumilá, que a cria. 

Nanã é a matriarca velha, ranzinza, avó que já teve o poder sobre a família e o perdeu, sentindo-se 

relegada a um segundo plano. Iemanjá é a mulher adulta e madura, na sua plenitude. É a mãe das lendas 

– mas nelas, seus filhos são sempre adultos.  Apesar de não ter a idade de Oxalá (sendo a segunda esposa 

do Orixá da criação, e a primeira é a idosa Nanã), não é jovem. É a que tenta manter o clã unido, a que 

arbitra desavenças entre personalidades contrastantes, é a que chora, pois os filhos adultos já saem 

debaixo de sua asa e correm os mundos, afastando-se da unidade familiar básica. 

Para Oxum, então, foi reservado o posto da jovem mãe, da mulher que ainda tem algo de adolescente, 

coquete, maliciosa, ao mesmo tempo em que é cheia de paixão e busca objetivamente o prazer. Sua 

responsabilidade em ser mãe se restringe às crianças e bebês.Começa antes, até, na própria fecundação, 

na gênese do novo ser, mas não no seu desenvolvimento como adulto. Oxum também tem como um de 

seus domínios, a atividade sexual e a sensualidade em si, sendo considerada pelas lendas uma das figuras 



CONHECENDO OS ORIXÁS 
www.curaeascensao.combr 

 
 

físicas mais belas do panteão místico Iorubano.Sua busca de prazer implica sexo e também ausência de 

conflitos abertos – é dos poucos Orixás Iorubas que absolutamente não gosta da guerra.Tudo que sai da 

boca dos filhos da Oxum deve ser levado em conta, pois eles têm o poder da palavra, ensinando feitiços 

ou revelando presságios.Desempenha importante papel no jogo de búzios, pois à ela quem formula as 

perguntas que Exú responde. 

No Candomblé, quando Oxum dança traz na mão uma espada e um espelho, revelando-se em sua 

condição de guerreira da sedução. Ela se banha no rio, penteia seus cabelos, põe suas jóias e pulseiras, 

tudo isso num movimento lânguido e provocante. 

Características 

Cor Azul (Em algumas casas: Amarelo) 

Fio de Contas Cristal azul. (Em algumas casas: Amarelo) 

Ervas Colônia, Macaçá, Oriri, Santa Luzia, Oripepê, Pingo D’água, Agrião, Dinheiro em 

Penca, Manjericão Branco, Calêndula,Narciso; Vassourinha, Erva de Santa Luzia, 

e Jasmim (Estas últimas três não servem para banhos) (Em algumas casas: Erva 

Cidreira, Gengibre, Camomila, Arnica, Trevo Azedo ou grande, Chuva de Ouro, 

Manjericona, Erva Sta. Maria). 

Símbolo Coração ou cachoeira 

Pontos da Natureza Cachoeira e rios (calmos) 

Flores Lírio, rosa amarela. 

Essências Lírio, rosa. 

Pedras Topázio (amarelo e azul). 

Metal Ouro 

Saúde Órgãos reprodutores (femininos), coração. 

Planeta Vênus (Lua) 

Dia da Semana Sábado 

Elemento Água 

Chakra Umbilical (Frontal) 

Saudação Ai-ie-iô (ou Ora Ieiêô) 

Bebida Champanhe 
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Animais Pomba Rola. 

Comidas Omolocum. Ipeté. Quindim (Em algumas casas: banana frita, moqueca de peixe e 

pirão feito com a cabeça do peixe) 

Numero 5 

Data Comemorativa 8 de dezembro 

Sincretismo: Nossa Senhora Da Conceição, Nossa Senhora Da Aparecida, Nossa Senhora Da 

Fátima, Nossa Senhora Da Lourdes, Nossa Senhora Das Cabeças, Nossa Senhora 

De Nazaré. 

Incompatibilidades: abacaxi, barata 

Qualidades: Apará, Ijimum, Iápondá, Ifé, Abalu, Jumu, Oxogbo, Ajagura, Yeye Oga, Yeye Petu, 

Yeye Kare,  Yeye Oke, Yeye Oloko, Yeye Merin, Yeye Àyálá, Yeye Lokun, Yeye Odo 

 

 Atribuições 

Ela estimula a união matrimonial, e favorece a conquista da riqueza espiritual e a abundância material. 

Atua na vida dos seres estimulando em cada um os sentimentos de amor, fraternidade e união. 

As Características Dos Filhos De Oxum 

Os filhos de Oxum amam espelhos, jóias caras, ouro, são impecáveis no trajar e não se exibem 

publicamente sem primeiro cuidar da vestimenta, do cabelo e, as mulheres, da pintura.As pessoas de 

Oxum são vaidosas, elegantes, sensuais, adoram perfumes, jóias caras, roupas bonitas, tudo que se 

relaciona com a beleza. 

Talvez ninguém tenha sido tão  feliz para definir a filha de  Oxum como o pesquisador da     religião    

africana, o  francês  Pierre Verger, que escreveu: "o arquétipo  de  Oxum é  das mulheres graciosas  e  

elegantes,  com paixão pelas  jóias, perfumes e vestimentas caras. Das  mulheres  que são símbolo do 

charme e da beleza. Voluptuosas e  sensuais, porém mais reservadas que as de Iansã. Elas evitam chocar 

a opinião publica, á qual dão muita importância. Sob sua aparência graciosa e sedutora, escondem uma 

vontade muito forte e um grande desejo de ascensão social". 

Os filhos de Oxum são mais discretos, pois, assim com apreciam o destaque social, temem os escândalos 

ou qualquer coisa que possa denegrir a imagem de inofensivos, bondosos, que constroem 

cautelosamente. A imagem doce, que esconde uma determinação forte e uma ambição bastante 

marcante. 

Os filhos de Oxum têm tendência para engordar; gostam da vida social, das festas e dos prazeres em 

geral. Gostam de chamar a atenção do sexo oposto.O sexo é importante para os filhos de Oxum. Eles 

tendem a ter uma vida sExúal intensa e significativa, mas diferente dos filhos de Iansã ou Ogum. 
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Representam sempre o tipo que atrai e que é, sempre perseguido pelo sexo oposto. Aprecia o luxo e o 

conforto, é vaidoso, elegante, sensual e gosta de mudanças, podendo ser infiel. Despertam ciúmes nas 

mulheres e se envolvem em intrigas. 

Na verdade os filhos de Oxum são narcisistas demais para gostarem muito de alguém que não eles 

próprios, mas sua facilidade para a doçura, sensualidade e carinho pode fazer com que pareçam os seres 

mais apaixonados e dedicados do mundo. São boas donas de casa e companheiras. 

São muito sensíveis a qualquer emoção, calmos, tranqüilos, emotivos, normalmente têm uma facilidade 

muito grande para o choro.O arquétipo psicológico associado a Oxum se aproxima da imagem que se tem 

de um rio, das águas que são seu elemento; aparência da calma que pode esconder correntes, buracos 

no fundo, grutas tudo que não é nem reto nem direto, mas pouco claro em termos de forma, cheio de 

meandros. 

Faz parte do tipo, uma certa preguiça coquete, uma ironia persistente, porém discreta e, na aparência, 

apenas inconseqüente. Pode vir a ser interesseiro e indeciso, mas seu maior defeito é o ciúme. Um dos 

defeitos mais comuns associados à superficialidade de Oxum é compreensível como manifestação mais 

profunda: seus filhos tendem a ser fofoqueiros, mas não pelo mero prazer de falar e contar os segredos 

dos outros, mas porque essa é a única maneira de terem informações em troca. 

É muito desconfiado e possuidor de grande intuição que muitas vezes é posta à serviço da astúcia, 

conseguindo tudo que quer com imaginação e intriga. Os filhos de Oxum preferem contornar habilmente 

um obstáculo a enfrentá-lo de frente. Sua atitude lembra o movimento do rio, quando a água contorna 

uma pedra muito grande que está em seu leito, em vez de chocar-se violentamente contra ela, por isso 

mesmo, são muito persistentes no que buscam, tendo objetivos fortemente delineados, chegando 

mesmo a ser incrivelmente teimosos e obstinados. 

Entretanto, ás vezes, parecem esquecer um objetivo que antes era tão importante, não se importando 

mais com o mesmo. Na realidade, estará agindo por outros caminhos, utilizando outras estratégias. 

Oxum é assim: bateu, levou. Não tolera o que considera injusto e adora uma pirraça. Da beleza à 

destreza, da fragilidade à força, com toque feminino de bondade 

Cozinha ritualística 

Omolocum 

Feijão fradinho cozido, passado no azeite de dendê com salsa picada e camarão seco também picado ou 

ralado. Coloca-se em tigela de louça branca, acrescentando de ovos cozidos por cima. 

Com canjica branca 

Canjica branca cozida em água pura sem sal e feijão fradinho cozido em água pura sem sal. Coloca-se, 

numa tigela de louça branca, uma camada de canjica, uma camada de feijão fradinho e, por cima, 3 ovos 

cozidos cortados em rodelas. 

Lendas de Oxum 
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Como Oxum Conseguiu Participar Das Reuniões Dos Orixás Masculinos 

Logo que todos os Orixás chegaram à terra, organizavam reuniões das quais mulheres não podiam 

participar. Oxum, revoltada por não poder participar das reuniões e das deliberações, resolve mostrar 

seu poder e sua importância tornando estéreis todas as mulheres, secando as fontes, tornando assim a 

terra improdutiva.  Olorum foi procurado pelos Orixás que lhe explicaram que tudo ia mal na terra, 

apesar de tudo que faziam e deliberavam nas reuniões. Olorum perguntou a eles se Oxum participava das 

reuniões, foi quando os Orixás lhe disseram que não. Explicou-lhes então, que sem a presença de Oxum e 

do seu poder sobre a fecundidade, nada iria dar certo. Os Orixás convidaram Oxum para participar de 

seus trabalhos e reuniões, e depois de muita insistência, Oxum resolve aceitar. Imediatamente as 

mulheres tornaram-se fecundas e todos os empreendimentos e projetos obtiveram resultados positivos. 

Oxum é chamada Iyalodê (Iyáláòde), título conferido à pessoa que ocupa o lugar mais importante entre 

as mulheres da cidade. 

Como Oxum Criou O Candomblé 

Foi de Oxum a delicada missão dada por Olorum de religar o orum (o céu) ao aiê (a terra) quando da 

separação destes pela displicência dos homens. Tamanho foi o aborrecimento dos orixás em não poder 

mais conviver com os humanos que Oxum veio ao aiê (a terra) prepará-los para receber os deuses em 

seus corpos. Juntou as mulheres, banhou-as com ervas, raspou e adornou suas cabeças com pena de 

Ecodidé (um pássaro sagrado), enfeitou seus colos com fios de contas coloridas, seus pulsos com idés 

(pulseiras), enfim as fez belas e prontas para receberem os orixás. E eles vieram. Dançaram e dançaram 

ao som dos atabaques e xequerês. Para alegria dos orixás e dos humanos estava inventado o Candomblé. 

Oxum É Destemida Diante Das Dificuldades Enfrentadas Pelos Seus 

1.    Ela usa sua sensualidade para salvar sua comunidade da morte. Dança com seus lenços e o mel, 

seduzindo Ogum até que ele volte a produzir os instrumentos para a agricultura. Assim a cidade fica livre 

da fome e miséria. 

2.    Oxum enfrenta o perigo quando Olorum, Deus supremo, ofendido pela rebeldia dos orixás, prende a 

chuva no orum (Céu), deixando que a seca e a fome se abatam sobre o aiê (a Terra). Transformada em 

pavão, Oxum voa até o deus maior levando um ebó, para suplicar ajuda. No caminho ela não hesita em 

repartir os ingredientes da oferenda com o velho Oxalufã e as crianças que encontra. Mesmo tornando-

se abutre pelo calor do sol, que lhe queima, enegrecendo as penas, ela alcança a casa de Olorum. E 

consegue seu objetivo pela comoção de Olorum. 

3.    Oxalá tem seu cajado jogado ao mar e a perna ferida por Iansã. Oxum vem para ajudar o velho, 

curando-o e recuperando seu pertence. Ela é adorada por Oxalá. 

4.    Com grande compaixão, Oxum intercede junto a Olorum para que ele ressuscite Obaluaiê, em troca 

do doce mel da bela orixá. 

5.    E ela garante a vida alheia também ao acolher a princesa Ala, grávida, jogada ao rio por seu pai. 

Oxum cuida da recém-nascida, a querida Oiá. 
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A Riqueza De Oxum 

Com suas jóias, espelhos e roupas finas, Oxum satisfaz seu gosto pelo luxo. Ambiciosa, ela é capaz de 

geniais estratagemas para conseguir êxito na vida. Vai à frente da casa de Oxalá e lá começa a fazer 

escândalo, caluniando-o aos berros, até receber dele a fortuna desejada para então se calar. E assim 

Oxum torna-se "senhora de tanta riqueza como nenhuma outra Yabá (Orixá feminino) jamais o fora". 

Os Amores De Oxum 

Oxum luta para conquistar o amor de Xangô e quando o consegue é capaz de gastar toda sua riqueza 

para manter seu amado.Ela livra seu querido Oxossi do perigo e entrega-lhe riqueza e poder para que se 

torne Alaketu, o rei da cidade de Ketu. 

Oxum provoca disputa acirrada entre dois irmãos por seu amor: Xangô e Ogum, ambos guerreiros 

famosos e poderosos, o tipo preferido por ela. Xangô é seu marido, mas independente disso, se um dos 

dois irmãos não a trata bem, o outro se sente no direito de intervir e conquistá-la. Afinal Oxum quer ser 

amada e todos sabem que ela deve ser tratada como uma rainha, ou seja, com roupas finas, jóias e boa 

comida, tudo a seu gosto. A beleza é o maior trunfo do orixá do amor. Como esposa de Xangô, ao lado de 

Obá e Oiá, Oxum é a preferida e está sempre atenta para manter-se a mais amada. 

Como Oxum Conseguiu O Segredo Do Jogo De Búzios 

Oxum queria saber o segredo do jogo de búzios que pertencia a Exú e este não queria lhe revelar. Oxum 

foi procurá-lo. Ao chegar perto do reino de Exú, este desconfiado perguntou-lhe o que queria por ali, que 

ela deveria embora e que ele não a ensinaria nada. Ela então o desafia a descobrir o que tem entre os 

dedos. Exú se abaixa para ver melhor e ela sopra sobre seus olhos um pó mágico que ao cair nos olhos de 

Exú o cega e arde muito. Exú gritava de dor e dizia; 

- Eu não enxergo nada, cadê meus búzios? 
Oxum fingindo preocupação, respondia: 
- Búzios? Quantos são eles? 
- Dezesseis, respondeu Exú, esfregando os olhos. 
- Ah! Achei um, é grande! 
- É Okanran, me dê ele. 
- Achei outro, é menorzinho! 
- É Eta-Ogundá, passa pra cá...  
 
E assim foi até que ela soube todos os segredos do jogo de búzios, Ifá o Orixá da adivinhação, pela 

coragem e inteligência da Oxum, resolveu-lhe dar também o poder do jogo e dividí-lo  com Exú. 

Conta-nos outra lenda, que para aprender os segredos e mistérios da arte da adivinhação, Oxum, foi 

procurar Exú. Exú, muito matreiro, falou à Oxum que lhe ensinaria os segredos da adivinhação, mas para 

tanto, ficaria Oxum sobre os domínios de Exú durante sete anos, passando, lavando e arrumando a casa 

do mesmo, em troca ele a ensinaria. 

E, assim foi feito, durante sete anos Oxum foi aprendendo a arte da adivinhação que Exú lhe ensinará e 

conseqüentemente, cumprindo seu acordo de ajudar nos afazeres domésticos na casa de Exú. Findando 

os sete anos, Oxum e Exú, tinham se apegado bastante pela convivência em comum, e Oxum resolveu 



CONHECENDO OS ORIXÁS 
www.curaeascensao.combr 

 
 

ficar em companhia desse Orixá. Em um belo dia, Xangô que passava pelas propriedades de Exú, avistou 

aquela linda donzela que penteava seus lindos cabelos a margem de um rio e de pronto agrado, foi 

declarar sua grande admiração para com Oxum. Foi-se a tal ponto que Xangô, viu-se completamente 

apaixonado por aquela linda mulher, e perguntou se não gostaria de morar em sua companhia em seu 

lindo castelo na cidade de Oyó. Oxum rejeitou o convite, pois lhe fazia muito bem a companhia de Exú. 

Xangô então irritado e contrariado, seqüestrou Oxum e levou-a em sua companhia, aprisionando-a na 

masmorra de seu castelo. Exú, logo de imediato sentiu a falta de sua companheira e saiu a procurar, por 

todas as regiões, pelos quatro cantos do mundo sua doce pupila de anos de convivência. Chegando nas 

terras de Xangô, Exú foi surpreendido por um canto triste e melancólico que vinha da direção do palácio 

do Rei de Oyó, da mais alta torre. Lá estava Oxum, triste e a chorar por sua prisão e permanência na 

cidade do Rei. Exú, esperto e matreiro, procurou a ajuda de Orumilá, que de pronto agrado lhe cedeu 

uma poção de transformação para Oxum desvencilhar-se dos domínios de Xangô. Exú, através da magia 

pode fazer chegar as mãos de sua companheira a tal poção. Oxum tomou de um só gole a poção mágica e 

transformou-se em uma linda pomba dourada, que voou e pode então retornar em companhia de Exú 

para sua morada. 
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    ORIXÁ DAS ÁGUA DOCES 

DOS RIOS 
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ERVAS DO ORIXÁS 

  

EXÚ - Folha do fogo, coração de negro, fruto da aroeira vermelha, figueira brava, bredo, 

urtiga. 

OGUN - Abre-caminho-de-Ogun, madeira de lei, aroeira branca, cajarana, folhas de manga 

espada, pau-ferro, caiçara. 

OXOSSI - Aroeira branca, peregun, erva pombinho ( quebra-pedra ), pega-pinto, alecrim 

do campo. 

OSSAIN - São gonsalinho, gorobinha e a maioria das outras ervas. 

ABALUAIÊ - Canela de velho, picão, erva de bicho, velame, manjericão roxo, barba de 

velho, umbaúba, carqueja, jurubeba. 

OXUMARÉ - Folha de café, oriri ( Alfavaquinha de cobra ), jibóia. 

NANÃ - Folha da costa, folha de mostarda, guarana, papoula roxa. 

XANGÔ - Cambuatá, hortelã ( grosso ), manjerona, musgo de pedreira, erva de São João ( 

mentrasto ). 

OYÁ - Para-raio, louro, flor de coral, brinco de princesa. 

OBÁ - Candeia, negamina, folha de amendoeira. 

EWÁ - Teteregun ( cana do brejo ), folha de Santa Luzia, ojuorô. 

OXUM - Macaça, baronesa, vitória régia, oripepê, ojuorô, oxibatá, oriri, vasourinha de 

igreja. 

YEMANJÁ - Pata de vaca ( beira de rio ), umbaúba, erva de São João ( mentrasto ). 

LOGUN EDÉ - Oripepê. 

OXAGUIAN - Levante, arruda. 

OXALUFÂN - Tapete de Oxalá, língua de vaca, folha de costa. 

OBS: Estas ervas podem ser misturadas em amaci, que é um tipo de banho não cozido, 

quinado e deixado em fusão por uns três dias. É usado para dar banho nos iniciados, nos 

consulentes e lavar os fios de contas de cada Orixá que será usado no pescoço dos 
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iniciados. 

Folhas Litúrgicas no Candomblé 

Èsù 

Odun-dun - Folha-da-costa 

Teté - Bredo sem espinhos 

Orim-rim - Alfavaquinha 

Pepé - Malmequer bravo 

Labre - Tiririca 

Kanan-kanan - Folha de bobó 

Kan-kan - Cansanção de porco 

Inã - Cansanção branco de leite 

Aberê - Picão-da-praia, carrapicho-de-agulha 

Ogún 

Mariwô Folha de palmeira de dendê  

Ìróko Folha-de-loko 

Pepé Malmequer bravo 

Teterégún Canela-de-macaco 

Monam Parietária 

Aferê Mutamba 

Piperégún Nativo 

Obô Rama de leite 

Eregê Erva-tostão, graminha 

Ibin Folha-de-bicho 

Afoman Erva-de-passarinho 

Omun Bredo 

Orin-rin Alfavaquinha 

Odun-dun Folha-da-costa (saião) 

Teté Bredo sem espinhos 

Já Capeba 

Anó-peipa Cipó-chumbo 

OSÓÒSÌ 

Teté - Bredo sem espinhos 

Orin-rin - Alfavaquinha 

Odun-dun - Folha-da-costa 

Jacomijé - Jarrinha  

Irekê-omin - Dandá do brejo 

Piperégún - Nativo 
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Junçá - Espada de Ògún 

Ìróko - Folha de loko 

Mariwô - Folha de dendezêiro 

Irum-perlêmin - Capim cabeludo 

Akoko 

Fitiba - Cana-fita 

Monam - Parietária 

Òsányín 

Ganucô - Língua de galinha 

Obô - Rama de leite 

Aferé - Mutamba 

Tolu-tolu  - Papinho-de-peru 

Monam - Parietária 

Jamin - Cajá 

Bala - Taioba 

Teterégún - Canela-de-macaco 

Timim - Folha de neve branca, cana-do-brejo 

Pepé - Malmequer bravo 

Mariwô - Folha de dendezeiro 

Awô-pupa - Cipó-chumbo 

Junçá - Espada de Ògún 

Piperégún - Nativo 

Arê-agê - Tostão 

Simim-simim - Vassourinha 

Afoman - Erva-de-passarinho 

Omim - Alfavaquinha 

Teté - Bredo sem espinho 

Odum-dum - Folha-da-Costa 

ÒSÙMÀRÈ 

Ìróko - Folha de Ìróko 

Monan  - Parietária, brotozinho 

Bala  - Taioba 

Jamin  - Cajá 

Aberê-ejó  - Pente de Òsúmarè 

Aferê  - Mutamba 

Obô  - Rama de leite 

Exibatá - Golfo redondo do monam 

Jacomijé - Jarrinha 

Tinim - Folha da neve branca, cana-de-brejo 
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Peculé - Mariazinha 

Tolu-tolu - Papinho-de-peru 

XANGO 

Teté - Bredo sem espinhos 

Orin-rin - Alfavaquinha 

Odum-dum - Folha da costa 

Jacomijé - Jarrinha 

Bamba - Folha de mibamba 

Alapá - Folha de capitão 

Pepê - Folha de loko 

Oicô - Folha de caruru 

Xerê-obá - Chocalho de xangô 

Oxé-obá - Birreiro 

Monan - Parietária 

Aferé - Mutamba 

Obô - Rama de Leite 

Odidí - Bico-de-papagaio 

Obaya - Beti-cheiroso - macho ou fêmea 

OYÁ 

Teté - Bredo sem espinho 

Orim-rim - Alfavaquinha 

Odum-dum - Folha-da-costa 

Jacomijé - Jarrinha 

Afomam - Erva-de-passarinho 

Abauba - Folha de imbaúba  

Tepola - Pega pinto 

Eregê - Erva-tostão 

Já - Capeba 

Obayá - Beti-cheiroso 

Piperégún - Nativo 

Ìróko - Folha de loko 

Pepé - Malmequer 

Teterégún - Canela-de-macaco 

Junça - Espada de Ògún 

Adimum-ade-run - Folha de fogo 

Obe-cemi-oia - Espada de Oyámésèèsán rosa 

Monan - Parietária 

Bala - Taioba 

Jamim - Cajá 
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Aferé - Mutamba 

Gunoco - Língua-de-galinha 

Obô - Rama de lei   

OXUM 

Teté - Bredo sem espinhos 

Orim-rim - Alfavaquinha 

Odum-dum - Folha da costa 

Efim - Malva branca 

Omim - Beldroega 

Já - Capeba 

Ìróko - Folha de loko 

Pepe - Malmequer branco 

Teterégún - Canela de macaco 

Monan - Parietária 

Jamin - Cajá 

Tolu-tolu - Papinho de peru 

Aferé - Mutamba 

Eim-dum-dum - Folha da fortuna 

Obô - Rama de leite 

Omin-ojú - Golfo branco 

Ilerin - Folha de vintém 

YEMANJÁ 

Teté - Bredo sem espinhos 

Orim-rim - Alfavaquinha 

Odum-dum - Folha da costa 

Efim - Malva branca 

Omin-ojú - Golfo branco 

Jacomijé - Jarrinha 

Ibin - Folha de bicho 

Já - Capeba 

Obaya - Beti-cheiroso 

Ìróko - Folha de loko 

Tinin - Folha de neve branca, cana-do-brejo 

Ereximominpala - Golfo de baronesa 

Teterégún - Canela de macaco 

Monam - Parietária 

Jamim - Cajá 

Obô - Rama de leite 
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OBALUAIÊ 

Monam Parietária - brotozinho 

Bala - Taioba 

Jamim - Cajá 

Aferé - Mutamba 

Obó - Rama de leite 

Exibatá - Ovo redondo de monãn 

Jakomijé - Jarrinha 

Afoxian - Erva de passarinho 

Já - Capeba 

Turin - Folha de neve branca 

Pekulé - Mariazinha 

Tolu-tolu - Papinho de peru 

NANÃ 

Teté - Bredo sem espinhos 

Orim-rim - Alfavaquinha 

Odum-dum - Folha da costa 

Exibatá - Golfo redondo de manam  

Jacomijé - Jarrinha 

Afoman - Erva de passarinho 

Já - Capeba 

Timim - Folha de neve branca, cana-do-brejo 

Peculé - Parioba 

Bala - Taioba 

Jamim - Cajá 

Aferé - Mutamba 

Obô - Rama de leite 

OXALÁ 

Teté - Bredo sem espinhos 

Orim-rim - Alfavaquinha 

Odum-dum - Folha-da-costa 

Ibim - Folha de bicho 

Efim - Malva branca 

Ilerim - Folha de vintém 

Omim - Beldroega 

Omim-ojú - Golfo branco 

Jacomijé - Jarrinha 

Tinin - Folha de neve branca, cana-do-brejo 
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Pachorô - Folha da costa branca 

Monam - Parietária 

Peculé - Parioba 

Bala - Taioba 

Jamim - Cajá 

Ori-dum-dum - Folha da fortuna 

Aferê - Mutamba  

Obô - Rama de leite  

Omim-ibá-ojú - Folha de leite 
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Arquétipo dosa filhos de exu:magros, altos, sorridentes, extrovertidos demais, alegres, 

ambiciosos, com fé na vida, esperançosos para melhorar e positivos 

Símbolos:Ogo (bastão cheio de tranças de palha em uma ponta com cabaças dependuradas, nas 

quais ele traz suas bebidas. É todo enfeitado de búzios) 

O arquétipo de Ogun: é o das pessoas violentas, briguentas e impulsivas, incapazes de 

perdoarem as ofensas de que foram vítimas. Das pessoas que perseguem energicamente seus 

objetivos e não se desencorajam facilmente. Daquelas que nos momentos difíceis triunfam 

onde qualquer outro teria abandonado o combate e perdido toda a esperança. Das que possuem 

humor mutável, passando de furiosos acessos de raiva ao mais tranquilo dos comportamentos. 

Finalmente, é o arquétipo das pessoas impetuosas e arrogantes, daquelas que se arriscam a 

melindrar os outros por uma certa falta de discrição quando lhes prestam serviços, mas que, 

devido à sinceridade e franqueza de suas intenções, tornam-se difíceis de serem odiadas. 
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Arquétipo:impetuosos, autoritários, cautelosos, trabalhadores, desconfiados e um pouco 

egoístas 

Arquétipo dos filhos de oxosse: altruístas, abnegados, sinceros, simpáticos, tensos, austeros e 

que possuem senso de coletividade 

Símbolos: o ofá (arcoe flecha), o ogê (um tipo de chifre de boi que é usadopara emitir som 

chamado Olugboohun, cuja tradição é: Senhor, o Senhor escuta minha voz) e o Iru Kere (cetro 

com rabo de cavalo, boi ou búfalo, que ele usa para manejar os espíritos da floresta) 

 O arquétipo de Ossain: é das pessoas de caráter equilibrado, capazes de controlar seus 

sentimentos e emoções. Daquelas que não deixam suas simpatias e antipatias intervirem nas 

suas decisões ou influenciarem as suas opiniões sobre pessoas e acontecimentos. É o arquétipo 

dos indivíduos cuja extraordinária reserva de energia criadora e resistência passiva ajuda-os a 

atingir os objetivos que fixaram. Daqueles que não têm uma concepção estrita e um sentido 

convencional de moral e da justiça. Enfim, daquelas pessoas cujos julgamentos sobre os 

homens e as coisas são menos fundados sobre as noções de bem e de mal do que sobre as de 

eficiência. 

Arquétipo de Oxumare: desconfiados e traídos observadores, pessoas que desejam ser ricas, 

pacientes e perseverantes nos seus empreendimentos e que não medem sacrifícios para atingir 

seus objetivos, com sucesso tornam-se facilmente orgulhosos e pomposos, gostam de 

demonstrar sua grandeza recente, mas não estenderma mão em socorro quando alguém precisa 

Aquetipo dos filhos de Omolu:ou Obaluaye é das pessoas com tendências masoquistas, que 

gostam de exibir seus sofrimentos e as tristezas das quais tiram uma satisfação íntima. Pessoas 

que são incapazes de se sentirem satisfeitas quando a vida lhes corre tranquila. Podem atingir 

situações materiais invejáveis e rejeitar, um belo dia, todas essas vantagens por causa de certos 

escrúpulos imaginários. Pessoas que em certos casos sentem-se capazes de se consagrar ao 

bem-estar dos outros, fazendo completa abstração de seus próprios interesses e necessidades 

vitais. 

 O arquétipo de Obá : é a das mulheres valorosas e incompreendidas. Suas tendências um 

pouco viris fazem-nas freqüentemente voltar-se para o feminismo ativo. As suas atitudes 

militantes e agressivas são consequências de experiências infelizes ou amargas por elas 

vividas. Os seus insucessos devem-se, frequentemente, a um ciúme um tanto mórbido. 

Entretanto, encontram geralmente compensação para as frustrações sofridas em sucessos 

materiais, onde a sua avidez de ganho e o cuidado de nada perder dos seus bens tornam-se 

garantias de sucesso. 

Arquétipo de Oya : é de pessoas audaciosas, poderosas e autoritárias, pessoas que podem ser 

fiéis, de uma lealdade absoluta em cerats circunstâncias, mas que em outros momentos, quando 

contrariadas em seus projetos e empreendimentos, deixam-se levar pelas manifestações da 

mais extrema cólera. Pessoas, enfim, cujo temperamento sensual e voluotuoso podem levá-las 

a aventuras amorosas extra conjugais, multiplas e freqüentes, sem reservas de decência, mas 

que não as impede de continuarem muito ciumentas com seus parceiros por elas mesmas 

enganados. 
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Arquétipo de Oxum: calmos; carinhosos; desprendidos; vaidosos; volúveis; altruistas; 

senhores; calmos carinhosos; desprendidos; vaidosos; volúveis; altruístas; sonhadores muito 

elegantes apaixonadod; muitos elegantes apai xonados, por jóias, perfumes e vestimentas caras 

; símbolo de charme e beleza, sensuais, porém reservados, evitam chocar a opinião pública à 

qual dão grande importância; sob a sua aparência calma e sedutoura, escondem uma vontade 

de vontade muito forte, um grande desejo de ascensão social 

0 tipo psicológico dos filhos de LOGUM EDÉ :é muito orgulhoso de seu corpo - a atual 

política de cultivo do corpo poderia ser regida por LOGUM EDÉ. É sedutor, vaidoso, 

preguiçoso e ciumento. São tipos ambivalentes, podendo ser bem educados, bem humorados, 

refrescantes como a folha de ODUNDUN e a água, mas também serem sombrios como os 

antepassados. 0 ORIXÁ LOGUM EDÉ à responsável por tonturas e desmaios o que pode ser 

confundido com provocações dos EGUNS Seu culto na África está quase que extinto, porém 

na Bahia mantem-se vivo. Seus filhos não podem usar vermelho. 

As filhas de Iemanjá :são voluntariosas, fortes, rigorosas, protetoras, altivas e, algumas vezes, 

impetuosas e arrogantes; têm o sentido da hierarquia, fazem-se respeitar e são justas mas 

formais; põem à prova as amizades que lhes são devotadas, custam muito a perdoar uma ofensa 

e, se a perdoam, não a esquecem jamais. Preocupam-se com os outros, são maternais e sérias. 

Sem possuírem a vaidade de Oxum, gostam do luxo, das fazendas azuis e vistosas, das jóias 

caras. Elas têm tendência à vida suntuosa mesmo se as possibilidades do cotidiano não lhes 

permitem um tal fausto". 

O tipo psicológico do filho de OXALÁ é benevolente e paternal, é sábia, calmo, paciente e 

tolerante. É lento, frio, fechado. Obstinado, age em silêncio. 0 tipo físico de OXALUFÃ é 

frágil, delicado, friorento, sujeito-a resfriados. Compensa sua debilidade física com grande 

força moral, e seu alvo à realizar a condição humana no que tem de mais nobre. É fiel no amor 

e na amizade. 0 tipo OXAGUIÃ é um jovem guerreiro combativo. É habitualmente alto e 

robusto, mas não é agressivo nem brutal. Não despreza o sexo e cultiva o amor livre. É alegre, 

gosta profundamente da vida, é falador e brincalhão. Ao mesmo tempo e idealista, defendendo 

os injustiçados, os fracos e os oprimidos. Orgulhoso, sedento de feitos gloriosos à, às vezes, 

uma especie de D. Quixote. Seus pensamentos originais geralmente antecipam o de sua época 

Ele à o nascente e OXALUFÃ o poente. 
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Conhecido como Fons, Legba ou Legbara, EXU é 

representado pelo barro endurecido em forma de homem 
acocorado. 

O EXU, é um orixá bastante difícil para compreensão. 

Intermediário dos Orixás e dono da comunicação, sempre 
questiona o que é certo ou errado. Vigia as passagens e é 
aquele que abre e fecha os caminhos. 

Ele ajuda a encontrar os melhores meios para o nosso 
progresso, além de trazer segurança o lar protegendo-nos 
de todos os possíveis inimigos. 

- Animais: cachorro e galinha preta 

- Bebida: cachaça 

- Chakra: básico 

- Cores: vermelho e preto 

- Dia de comemoração: 13 de junho 

- Dia da semana: segunda feira 

- Elemento: fogo 

- Corpo humano: ataca o fígado e traz dores de cabeça 

- Ervas: arruda, hortelã, salsa e cravos vermelhos 

- Metal: ferro 

- Pedras: granada, turmalina negra e rubi 

- Planeta: Mercúrio 

- Símbolos: tridente e bastão 

- Sincretismo: Santo Antonio 

- Pontos da natureza: encruzilhadas e passagens 

- Lenda: Oxalá fabricava seres humanos e Exu vagava pelo mundo, até o dia que começou a 
frequentar a casa de Oxalá. Muitos visitavam Oxalá, levando oferendas, mas Exu ficou ali por 
dezesseis anos, ajudando e aprendendo a fabricar os humanos. 
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Como Oxalá tinha muito serviço, pediu para que Exu ficasse na encruzilhada recebendo os 
peregrinos e as oferendas para ele, Oxalá, pois não podia parar de trabalhar. Ele deu para Exu 
um presente a cada oferenda recebida. Ali, Exu ficou e prosperou, recebendo as oferendas de 
Oxalá e também as suas. 

 

 

 Ogum: senhor dos caminhos; o desbravador  

dos caminhos; senhor do ferro; 

  

  

Comecei ontem uma série para falar dos Orixás. Como 
disse, tenho tanta coisa para falar sobre cada um deles que 
resolvi escrever um pouco a cada dia. 

Hoje é dia de falar de OGUM: 

OGUM é filho de Iemanjá, irmão de Oxossi e Exu; dono do 
ferro, da espada; casado com Iansã e Oxum, optou por 
viver sozinho abrindo caminhos nas estradas, dono do 
trafego e dos caminhos e encruzilhadas, dono das estradas 
e de nossas casas, dono da faca, luta contra demandas. 

- Animais: cachorro e galo vermelho 

- Bebida: cerveja clara 

- Chackra: umbilical 

- Cor: vermelho, azul e verde 

- Dia de comemoração: 23 de abril 

- Dia da semana: terça feira 

- Comida: feijão fradinho, manga, camarão 

- Partes do corpo: glândulas endócrinas e coração 

- Elemento: fogo 

- Erva: alfavaca 

- Essência: violeta 
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- Flores: palma vermelha e crista de galo 

- Metal: ferro e aço 

- Pedras: granada, lápis lazuli e rubi 

- Planeta: Marte 

- Pontos da natureza: estrada de ferro e meio de encruzilhada 

- Saudação: Ogum Iê 

- Símbolos: espada, ferramentas, ferradura 

- Sincretismo: São Jorge e Santo Antonio 

- Quizila: quiabo 

- Lenda: Ogum, temível guerreiro, morava em Irê. Foi para a guerra e, ao retornar, nenhum 
súdito o reconheceu. Assim, ele maou muita gente e se arrependeu. Como não aguentava a 
culpa, cravou sua espada no chão e ele se abriu tragando-o. Desta forma, ele foi para Orum (o 
céu) e tornou-se um Orixá. 
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 Iansã: Domina os ventos, chuvas fortes, os relâmpagos; 

 

  

Muita gente me pediu para falar mais sobre os Orixás, então vou dar 
continuidade à série Orixás e falar sobre os Orixás que ficaram 
faltando. 

IANSÃ é uma guerreira poderosa, é a Deusa da espada e do fogo, 

senhora dos ventos, tempestades, trovões, raios, ciclones, furacões, 
vendavais, e também dos espíritos desencarnados. 

Ao lado de Omolu, foi esposa de Ogum, de forte temperamento e 
também esposa de Xangô. Ela ajuda os desencarnados que estão à 
margem da Lei divina os levando para um plano melhor. 

- Animais: Coruja rajada, borboleta e cabra 

- Bebida: Champanhe 

- Comidas: Acarajé, bobó, inhame 

- Chakras: Frontal e cardíaco 

- Cores: Coral, marrom e vermelho 

- Comemoração: 4 de dezembro 

- Dia da semana: Quarta-feira 

- Elemento: Fogo 

- Ervas: Cana, espada de Iansã, para raio 

- Flores: Flores amarelas e corais 

- Metal: Cobre 

- Pedras: Coral, cornalina, granada e rubi 

- Essência: Patchouli 

- Planetas: Júpiter e Lua 
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- Quizilas: Abóbora e rato 

- Símbolo: Raio 

- Sincretismo: Santa Bárbara e Joana Darc 

 

 

Xangô: a força do trovão e o fogo provocado pelos relâmpagos 

quando chegam 'a Terra;  (diz uma lenda que "sem Iansã, Xangô não faz fogo 

... ") 

 

  

Finalizando a séria Orixás hoje vou falar de XANGÔ, que 

foi a Primeira divindade iorubana a chegar ao Brasil com 
os escravos. É o Orixá da justiça. Conta a história que ele 
teria sido o Rei Oyo da Nigéria, após ter destronado seu 
próprio irmão. 

Filho de Oxalá com Iemanjá, XANGÔ simboliza a 
iniciativa, o articulador e a justiça humana. Virilidade e 
paixão também são representados por este Orixá. 

- Animais: Tartaruga e carneiro. 

- Bebida: Cerveja preta 

- Cor: Marrom 

- Comemoração: 30 de setembro 

- Dia da semana: Quarta-Feira 

- Ervas: Erva de São João 

- Flores: Cravos vermelhos e brancos 

- Metal: Estanho 

- Pedras: Pirita e jaspe 

- Planeta: Júpiter 
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- Essência: Cravo 

- Quizilas: Doenças e caranguejo 

- Saudação: Kao cabecile 

- Símbolo: Machado 

- Sincretismo: Moisés, Santo Antonio, São Jerônimo, São Pedro, São Paulo e João Batista 

- Pontos da natureza: Pedreira 

- Lenda: Xangô lutava com inimigos que torturavam e matavam seus soldados. Ali, ele subiu em 

uma pedra e pediu ajuda a Orulima. Com seu machado duplo, começou a bater na pedra, 
brotando faíscas para matar seus inimigos. Portanto, o raio de Xangô matava todos os inimigos. 

 

 

 Oxossí: o Orixá Odé, o Orixá caçador, senhor da fartura 'a mesa, 

senhor da caça; 

 

  

Continuando a série Orixás, hoje vou falar de OXOSSI, 

filho de Iemanjá e Oxalá, rei do Ketu, é o Orixá da caça e 
da fartura. É associado ao frio, à Lua e à noite. 

OXOSSI ensina o equilíbrio ecológico parecendo um 
índio muito forte; caça os espíritos perdidos os trazendo 
para a luz. 

- Animais: Javali e tatu 

- Bebidas: Vinho tinto, água de coco e caldo de cana 

- Comidas: Carne e frutas 

- Cores: Verde e azul 

- Comemoração: 20 de janeiro 

- Corpo humano: Aparelho respiratório 

- Ervas: Alecrim, guine, mangueira, essência alecrim 

- Flor: Flores do campo 



CONHECENDO OS ORIXÁS 
www.curaeascensao.combr 

 
 

- Metais: Bronze e latão 

- Pedras: Amazonita, esmeralda, turquesa. 

- Planeta: Vênus 

- Quizilas: Cabeça de animais, mel e ovo 

- Saudação: Oke Aro 

- Símbolos: Arco e flecha 

- Sincretismo: São Sebastião e São Jorge 

- Ponto da natureza: Mata 

- Sua lenda: em um dia de comemoração, havia um grande ninho de pássaros que haviam sido 

enviados pelas mães ancestrais que não tinham sido convidadas para a festa. Nenhum caçador 
havia os matado ainda, até que Oxossi, com um ebó feito pelas feiticeiras, conseguiu matá-los 
com apenas uma flechada. 

 

 

  

Obá : a guerreira, a força da liberdade; 

 

 

  

Continuando nossa série Orixás. Hoje é dia de falar sobre OBÁ. 

OBÁ é um Orixá do Rio Niger. Irmã de Iansã, é a terceira esposa de 
Xangô, prima de Euá, com quem se parece, leal demais ao marido, 
mais velha do que as outras esposas, foi fortemente repudiada. 

- Animal: galinha de Angola 

- Bebida: champanhe 

- Cores: vermelho e marrom rajado 

- Dia de comemoração: 30 de maio 

- Dia da semana: quarta feira 
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- Comidas: acarajé e quiabo 

- Corpo humano: ouvidos, garganta e orelhas 

- Elemento: fogo 

- Erva: manjericão 

- Metal: cobre 

- Pedras: coral, esmeralda, marfim e olho de leopardo 

- Pontos da natureza: rios, águas revoltas, pororoca 

- Símbolos: espada, escudo de cobre 

- Quizilas: peixe de água doce e sopa 

- Lenda de Obá: As duas Obás e Oxum amavam o mesmo homem, Xangô. Então, Oxum 
convidou Obá para ir a sua casa, recebeu-a com um lenço na cabeça, mostrou-lhe uma sopa de 
cogumelos e disse que Xangô amava aquela sopa feita de orelhas. Disse ainda que, se ela 
fizesse a sopa com sua orelha, Xangô a amaria mais e mais. 

E assim ela fez: cortou as duas orelhas, fez a sopa e serviu a Xangô, que tomou enjoou. As 
deusas brigaram tanto que Xangô as botou para correr. Cheio de raiva, ele as alcançou com 
seus raios e as transformou em rio, Rio Oxum e Rio Obá; o encontro das duas se dá na 
pororoca. Elas continuam brigando mesmo na forma de rio. 
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Ossaim: o Orixá das folhas e, sem folhas, nada é possível na Umbada ou 

no Candomblé; o dono, preservador, das matas e florestas, das folhas 

medicinais, das ervas de culto; 

 

  

Dando continuidade à série Orixás hoje vou falar 
de OSSAIM. Ele é o dono das plantas, das folhas e o senhor 
dos segredos medicinais e de magias verdes. O grande dono 
das matas. 

- Animal: Pássaro 

- Bebida: Suco de frutas 

- Comidas: Abacate, banana frita, pamonha, amendoim 

torrado 

- Chakras: Frontal e cardíaco 

- Cores: Verde e branco 

- Comemoração: 5 de outubro 

- Dia da semana: Quinta-Feira 

- Corpo humano: Artrite e reumatismo 

- Elemento: Terra 

- Ervas: Quebra-pedra, mamona, coqueiro, café 

- Flor: Flores do campo 

- Metais: Estanho e latão 

- Pedras: Amazonita, esmeralda, turmalina verde e rosa 

- Quizilas: Ventania e jiló 

- Símbolo: Ferro com 7 pontas e um pássaro no centro 

- Sincretismo: São Benedito 

- Pontos da natureza: Clareira das matas 

 Este foi Ossaim, o dono das matas. 
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Obaluaiê "O dono da Terra, o Senhor da Terra"; o Orixá das 

doenças, senhor dos mortos (pois conta uma lenda que Obaluayê foi o único 

Orixá que dominou a morte, Iku); é aquele que tira a doença, mas também 

aquele que dá a doença. 

  

Gente, nossa série Orixás está o máximo! Hoje é dia 
de OBALUAIÊ. Conheça um pouco mais sobre o calunga 
dos cemitérios. 

Filho de Nanã, irmão de Iroko e Oxumaré, OBALUAIÊ tem o 

corpo e o rosto coberto de palhas da costa para esconder as 
marcas de varíola. Diz a lenda que ele brilha como o Sol e 
não pode ser olhado de frente, pois queima os olhos de 
quem o vê. 

Responsável pela passagem de um plano para o 
outro, OBALUAIÊ também cuida do cordão umbilical e dos 

fetos. 

Dizem que ele é Omulu em sua versão mais jovem. Pode 
também ser chamado de o médico dos pobres, o guardião 
das almas, o calunga dos cemitérios (o calunga cuida 
daqueles que morrem e não aceitam a passagem. Ele fica 
nos necrotérios e cemitérios para ajudar os mortos. Com 
isto, evita os vampiros que se alimentam do duplo etérico 
dos mortos e ajuda a desligar o fio prata). 

- Animais: cachorro e galinha de Angola 

- Bebidas: água e vinho tinto 

- Chakra: básico 

- Cores: preto e branco 

- Comemoração: 16/08 para São Roque e 17/12 para São Lazaro 

- Dia da semana: segunda feira 

- Comidas: feijão preto e carne de porco 
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- Elemento da natureza: Terra 

- Ervas: erva de passarinho e hera 

- Essências: cravo e menta 

- Metal: chumbo 

- Pedras: obsidiana e ônix e olho de gato 

- Planeta: Saturno 

- Pontos da natureza: grutas e cemitérios 

- Saudação: atotô 

- Símbolos: cruz e cruzeiro 

- Sincretismo: São Roque e São Lazaro 

- Quizilas: claridade e sapo 

- Lenda: Obaluaiê tinha todo o corpo coberto com palha da costa para cobrir as feridas. Foi 
então a uma festa, mas não se sentia à vontade. Iansã o tirou para dançar e, com seu vento, 
jogou toda sua roupa ao vento. As feridas de Obaluaiê pularam como uma chuva de pipocas. 

Ele se tornou lindo e atraente, livre das feridas e virou amigo de Iansã. Ambos passaram a 
reinar sobre os espíritos eguns. 
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Ibejis  Dois Orixás Criança Ele é Xango D' Ibeji E Ela Oxum D'ibeji 

 

  

Formado por duas entidades, os IBEGIS indicam a 

contradição, os opostos que se completam. 
Associados aos gêmeos Taiwo (o primeiro que 
sentiu o gosto da vida) e Kainde (o que demorou a 
sair), seus pais são Xangô e Oxum. 

Doum, por sua vez, é a terceira criança, deriva do 
Iorubá Idowu, nome atribuído ao filho que nasce 
depois dos gêmeos Cosme e Damião. 

Os IBEGIS são responsáveis pela infância e hora do 

parto. 

- Dia da semana: domingo 

- Bebida: água de coco 

- Chakras: laríngeo 

- Cores: azul, rosa e banco 

- Comidas: doce e frutas 

- Corpo: alergias, angina, problemas nariz 

- Elemento: fogo 

- Ervas: alecrim, jasmim e rosa 

- Essência: de frutas 

- Flor: margarida 

- Metal: estanho 

- Pedra: quartzo rosa 

- Planeta: Mercúrio 

- Pontos da natureza: jardins e praias 
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- Signo: Gêmeos 

- Sincretismo: Cosme e Damião 

- Quizilas: assovio e morte 

- Lenda: os Ibegis adoravam brincar, bater o tambor mágico, um presente de Iemanjá, a mãe 
adotiva deles. Nesta época, Icu, a morte, vivia montando armadilhas por todos os lados, para 
matar a todos. Os Ibegis resolveram derrotá-la e foram atrás dela tocando o tambor. Primeiro, a 
morte amou a música e os poupou. 

A morte não parava de dançar achando que era apenas um e não dois irmãos idênticos. 
Dançou, dançou, dançou e cansou e, esgotada, implorou para que parasse, dando em troca o 
desarme das armadilhas. Assim, os Ibegis venceram a morte. 

 

 

Oxum : as águas doces. 

 

  

Hoje é a vez de OXUM. É o Orixá feminino da fertilidade, ligada 
ao Rio Oxogbo, na Nigéria. Oxum é a senhora das águas doces, 
dos rios e das águas quase paradas. 

Perfumes, jóias e espelhos alimentam esta mãe. A filha predileta 
de Oxalá foi esposa de Oxossi, Ogum e Xangô. Filhos 
de OXUM sabem jogar búzios por natureza e são clarividentes. 

- Animal: Pomba Rola 

-Bebida: Champanhe 

- Comidas: Banana, pirão e quindim 

- Chakra: Umbilical 

- Cores: Azul e amarelo 

- Comemoração: 8 de dezembro 

- Dia da semana: Sábado 

- Elemento: Água 

- Corpo humano: Órgãos reprodutores 
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- Ervas: Jasmim e dinheiro em penca 

- Metal: Ouro 

- Pedras: Topázio 

- Essências: Lírio e Rosa 

- Planetas: Vênus e Lua 

- Quizilas: Abacaxi e Barata 

- Saudação: Ora ye ye oa ie ie u. 

- Sincretismo: Nossa Senhora Aparecida, Nossa Senhora das Cabeças, Nossa Senhora de 

Fátima, Nossa Senhora de Lourdes, Nossa Senhora da Conceição e Nossa Senhora de Nazaré. 

- Pontos da natureza: Cachoeira e Rios 

 

  

Iemanjá : a rainha dos peixes das águas salgadas; 

 Seguindo a série Orixás, hoje é dia da famosa rainha do mar: IEMANJÁ. Conheça um pouco 

mais sobre Ela. 

Considerada a mãe de todos os Orixás, IEMANJÁ está 

ligada ao Rio Yemoja. Ela é a Rainha dos mares e das 
águas, das ondas, dos maremotos e da pesca. 

Conhecida como deusa das pérolas, ela apara a cabeça 
dos bebês na hora do seu nascimento. Iemanjá rege a 
família, os lares e as uniões. 

- Dia da semana: sábado 

- Elemento da natureza: água 

- Erva: pata de vaca 

- Essências: jasmim, crisântemo e orquídea 

- Flores: angélica, hortênsia e rosa banca 

- Metal: prata 

- Pedras: água marinha, lápis lazuli, pérola e turquesa 

- Animais: peixe, cabra branca, pata e galinha branca 
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- Bebidas: água mineral e champanhe 

- Chakra: frontal 

- Cores: cristal, branco e azul claro 

- Comidas: arroz, manjar, peixe e canjica 

- Planeta: Lua 

- Ponto da natureza: mar 

- Símbolos: lua minguante, ondas e peixe 

- Sincretismo: Nossa Senhora das Candeias, Nossa Senhora da Glória, Nossa Senhora dos 

Navegantes e Nossa Senhora da Conceição 

- Quizilas: poeira e sapo 

Lenda: “As ondas do mar” 

No inicio da nossa criação, os seres humanos poluíram demais o mar. Por esta razão, Iemanjá 
percebia que sua casa vivia suja. Ela reclamou para Olorum, Deus, que lhe deu o poder de 
devolver à praia toda a sujeira, criando assim as ondas. E as ondas devolvem à terra tudo o que 
não pertence ao mar.  
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Seguindo com a série Orixás, hoje é dia de OXALÁ, o 

dono do livre arbítrio. 

Responsável pela criação do mundo e do homem, OXALÁ 

deu o livre arbítrio para que nos homens trilhássemos 

nosso caminho. 

Ele corresponde a Jesus e a Nosso Senhor do Bonfim, 

simboliza o branco, o bom e o respeito. 

  

 

 

 

  

- Animais: caramujo e pato branco 

- Bebida: água e água de coco 

- Chakra: coronário 

- Cor: branco 

- Comidas: arroz doce e canjica 

- Corpo humano: tudo relacionado aos aspectos psíquicos 

- Dias: sexta e domingo 

- Elemento da natureza: ar 

- Ervas: boldo 
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- Essências: lírio e aloe vera 

- Flores: todas brancas e lírios 

- Metais: ouro e prata 

- Pedras: brilhante e quartzo leitoso 

- Planeta: Sol 

- Pontos da natureza: praia deserta e colinas 

- Saudação: Epa babab 

- Símbolo: cajado 

- Sincretismo: Jesus 

- Quizilas: bebida alcoólica, dendê e sal 

- Lenda: o mundo era um pântano e os orixás desciam de teias de aranha e vinham dançar aqui. Aí, um 

dia, Olorum pediu terra firma a Oxalá que, por sua vez, desceu a Terra e, com uma concha, uma pomba e 

uma galinha de cinco dedos em cada pé. Colocou então a terra firme na concha e a pomba e a galinha para 

ciscar e preencher o pântano de Terra. 

 

http://marcelloyemanja.webs.com/osorixs.htm 

Fonte: http://povodearuanda.wordpress.com/ 
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